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RESUMO 

O presente trabalho tem como objectivo averiguar se a orientação da missão das 

unidades de Operações Psicológicas era a mais adequada para apoiar a manobra da 

coligação na Operação Enduring Freedom e da International Security Assistance Force na 

actual operação de estabilização levada a cabo no Afeganistão. 

Inicia-se pela exposição das doutrinas de Operações Psicológicas de referência onde 

se explica que são operações militares desenvolvidas utilizando meios de comunicação 

sobre determinadas audiências seleccionadas, para influenciar as suas percepções, atitudes 

e comportamentos de forma a facilitar os objectivos definidos. São explicadas as diferentes 

doutrinas e principais conceitos relacionados. 

Numa segunda fase detalha as operações militares em estudo, dividindo a Operação 

Enduring Freedom nas suas fases distintas e descrevendo as actividades de apoio de 

Operações Psicológicas em cada uma delas. A Operação de Estabilização actual é 

estudada a partir da International Security Assistance Force VII até à actualidade, em cada 

missão são apontados os principais objectivos e prioridades da força e paralelamente as 

actividades de apoio de Operações Psicológicas. 

O problema é analisado incidindo sobre as relações objectivo-resultado e manobra-

apoio, analisando os indicadores que indiciam resultados da acção das Operações 

Psicológicas. São também comparadas as missões e objectivos das forças em estudo e a 

forma como as actividades de Operações Psicológicas desenvolvidas concorrem para 

alcançar os objectivos definidos. 

Conclui-se com algumas reservas, que o desempenho das Operações Psicológicas 

era adequado ao cumprimento da missão. Conclui-se ainda que os resultados obtidos pelas 

mesmas, são afectados pela acção de múltiplas variáveis que condicionaram e anularam 

alguns efeitos das Operações Psicológicas e a forma como estas concorreram para apoiar 

os objectivos finais da Operação Enduring Freedom e da International Security Assistance 

Force. 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE:  OPERAÇÕES PSICOLÓGICAS, AFEGANISTÃO, ISAF, 

OPERAÇÃO ENDURING FREEDOM. 
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ABSTRACT 

 

This monograph aims to determine if the application of the mission of the Psychological 

Operations Units was the most suitable to support the maneuver of Operation Enduring 

Freedom Coalition Forces in the present stabilization operation going on in Afghanistan. 

First, we compare several armies’ reference doctrines on Psychological Operations, to 

explain that Psychological Operations are military operations that use the media through 

selected audiences to influence their perceptions, attitudes and behaviors so that they can  

better facilitate the unit’s final objectives. The main differences between the various doctrines 

and related terms are also explained.   

The second phase of this monograph details the military operations studied, dividing 

Operation Enduring Freedom into its several phases, explaining the support activities of 

Psychological Operations units in each of those phases. The present stability operation is 

studied from International Security Assistance Force VII mission to the present, indicating in 

each stage the main goals and priorities, and simultaneously the Psychological Operations 

activities in support of those goals. 

 The analysis focuses on the objective-result and maneuver-support relations, 

studying the indicators of Psychological Operations results. The missions and objectives of 

the forces studies are compared too, such as the way their activities affected the 

achievement of the selected objectives.  

 Conclusions indicate, with some reservations, that Psychological Operations support 

to Operation Enduring Freedom coalition forces and International Security Assistance Force 

was the most adequate to fulfill their objectives. We also found some variables to 

Psychological Operations forces activities conditioning and reducing their effectiveness. 

 
 
 

KEY WORDS: PSYCHOLOGICAL OPERATIONS, AFGHANISTAN, ISAF, 
OPERATION ENDURING FREEDOM 
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INTRODUÇÃO 

… the cognitive domain is in the minds of 

the participants (…) This is the domain where 

many battles and wars are actually won and lost 

(Alberts, et al., 2001 p. 13) 

 

Num mundo actual onde tudo é inconstante, onde os conflitos e todas as suas 

variáveis são instáveis e voláteis, onde se multiplicam as ameaças ao que, agora, 

chamamos convencional, o controlo da informação torna-se uma necessidade importante de 

qualquer força, a par da articulação coordenada de todas as funções de combate, uma vez 

que são vitais para o sucesso do cumprimento da missão e da protecção da força. Se 

concluirmos, como Watson (1978), que desde o final da II Guerra Mundial foram várias as 

guerras desenvolvidas sob a forma de guerrilha e contra-guerrilha numa luta pelos “hearts 

and minds” da população na zona de conflito, e tendo em conta a concepção de Alberts 

(2001), em que as operações militares se desenvolvem numa trilogia de três domínios (o 

físico, o cognitivo e o das informações), facilmente se torna perceptível que o domínio 

decisivo das operações militares modernas, com estas características, é o domínio 

cognitivo. 

Neste domínio, cujos subdomínios são as mentes individuais de cada actor, singular, 

que tome parte no conflito (aliado, hostil ou neutro), têm lugar percepções, juízos de valor, 

entendimentos, crenças e valores. Se as dificuldades principais se prendem com a não-

aceitação dos valores que se tentam incutir, resultando daqui novas ameaças, a solução 

pode bem passar por tentar influenciar o entendimento da informação pelos vários agentes 

dos teatros de operações. É neste domínio que entram as Operações Psicológicas 

(PSYOPS), que apesar de não serem uma ferramenta nova, revestem-se agora de uma 

nova importância.  

Nesta luta pelos “corações e mentes”, as PSYOPS actuam facilitando a acção das 

forças de manobra no campo de batalha. No caso concreto do Afeganistão verifica-se a 

presença de militares actuando quer em estruturas de PSYOPS, quer integrando as forças 

de estabilização. Assim, surge a oportunidade de estudar a relação entre estes tipos de 

forças e inferir sobre as sinergias que produzem.  

Neste enquadramento, o objectivo deste trabalho é avaliar o contributo dado pelas 

PSYOPS na prossecução dos objectivos militares no Afeganistão durante a Operação 

Enduring Freedom (OEF) e na actual fase de estabilização levada a cabo pela International 
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Security Assistance Force (ISAF). A escolha do tema é resultado de um recente e crescente 

interesse das Forças Armadas por este tipo de operações, interesse esse que, no caso 

português, não se verificava desde a Guerra de África (1961-1974), ao qual se soma a 

participação de militares portugueses em diversos teatros de operações, desempenhando 

funções relacionadas com as PSYOPS, as Operações de Estabilização, ou como no caso 

do Afeganistão, ambas simultaneamente. Assim sendo, a análise da cooperação entres 

estes dois tipos de forças constitui-se como uma oportunidade única e irrecusável. 

Este estudo pretende responder à seguinte questão central: as PSYOPS 

estiveram/estão correctamente orientadas para apoiar a Coligação (na OEF) e a ISAF no 

cumprimento das suas missões?  

Deverá da mesma forma responder às seguintes questões derivadas: 

• Quais os Objectivos Psicológicos definidos e Audiências-Alvo (TA) seleccionadas? 

• As PSYOPS demonstraram/ têm tido sucesso em influenciar as TA de forma a 

facilitar o cumprimento da missão da força?  

• É verificável um paralelismo entre as PSYOPS actuais e a Acção Psicológica (APsic) 

da Guerra de África (1961-74)?  

Para que seja possível responder a estas questões torna-se necessário abordar 

previamente as principais temáticas relacionadas. Com esse intuito, será desenvolvido um 

capítulo introdutório referente à parte conceptual onde será abordado o enquadramento das 

PSYOPS nas Operações Militares, os principais conceitos nucleares e comparadas 

sucintamente as várias doutrinas de referência. No segundo capítulo, será explicada a OEF 

e a evolução da ISAF até à actualidade, salientando as actividades das unidades de 

PSYOPS envolvidas. No capítulo final, tendo em conta as relações manobra-apoio de 

PSYOPS e objectivos-resultados, procurar-se-á responder às questões formuladas. Ainda 

neste capítulo, será desenvolvida uma analogia entre a campanha psicológica na OEF e na 

Operação Nó Górdio (OpNG), em Moçambique (1970), com vista à avaliação do paralelismo 

anteriormente enunciado. A escolha da OpNG justifica-se por ter sido a maior operação 

militar desenvolvida nos três teatros da Guerra de África, conflito onde as PSYOPS, na 

altura sob a designação de APsic, se revestiam de uma importância vital na luta anti-

subversiva com características muito semelhantes ao que se verifica no teatro de operações 

afegão. Respondidas as questões, serão confirmadas ou negadas as seguintes hipóteses: 

• H1 – As PSYOPS tiveram um desempenho adequado e sucesso no apoio à manobra 

da Coligação na OEF. 

• H2 – As PSYOPS têm tido um desempenho adequado e sucesso no apoio à missão 

da ISAF no actual processo de estabilização. 

• H3 – Confirma-se um paralelismo entre a APsic e as PSYOPS actuais. 
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A análise dos factos deverá incidir em dois períodos: o primeiro relacionado com a 

OEF, que se inicia a 11 de Setembro de 2001 e termina em Dezembro de 2002, quando a 

OEF assume características de uma operação de estabilização; o segundo relativo à ISAF, 

que se inicia na missão da ISAF VII prolongando-se até à missão da actual ISAF XI. A 

análise deverá apenas ter em conta as doutrinas de referência nas várias operações, ou 

seja, a doutrina Norte-Americana na OEF, a doutrina da Organização do Tratado Atlântico 

Norte (NATO) na ISAF e a doutrina nacional de APsic da década de 60, na OpNG. 

O método a utilizar será o método indutivo. Consistirá fundamentalmente na análise de 

alguma bibliografia, documentação oficial e estudos estatísticos sobre o tema, o que 

permitirá relacionar as actividades com os resultados. No entanto, para se conseguir uma 

perspectiva mais directa sobre o objecto, a realização de entrevistas torna-se fundamental 

para obter uma perspectiva directa das operações e interpretação da documentação. 

Portanto, conforme a adequabilidade e oportunidade serão incluídas também, alguns 

contributos pertinentes dessas entrevistas a militares com experiência em operações 

psicológicas nos referidos teatros. 

Embora constitua também propósito desta investigação a avaliação de resultados das 

PSYOPS no Afeganistão, esta constitui-se como uma das maiores dificuldades para os 

militares que a planeiam e executam, e por outro lado reveste-se sempre de alguma 

subjectividade associada às inúmeras variáveis da natureza humana, esta última como 

sabemos, objecto das PSYOPS. Assim, a análise e conclusões apresentadas no final deste 

trabalho, constituem somente, o ponto de vista do autor sobre o assunto, após aturada 

reflexão e investigação, podendo em grande medida, ser influenciadas pelas limitações 

encontradas no acesso às fontes oficiais. 
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I – AS OPERAÇÕES PSICOLÓGICAS 

As Forças militares não podem, de facto, alhear-se da 

existência actual de uma «arma psicológica» de valor 

preponderante e da sua aplicação tanto defensiva como ofensiva 

(EME, 1963 p. VI) 

 

Antes de nos debruçarmos sobre o problema central deste trabalho, é importante 

conhecer os aspectos conceptuais do tema, ou seja, é indispensável explicar o que são as 

PSYOPS à luz das várias doutrinas de referência, quais as suas categorias, como 

concorrem para auxiliar a manobra e definir alguns conceitos que melhor caracterizam as 

PSYOPS na actualidade. 

É igualmente relevante, tendo em conta a analogia que será desenvolvida no terceiro 

capítulo entre as PSYOPS no Afeganistão e na Guerra de África (1961-1974) no teatro de 

Moçambique, entender a forma como eram vistas estas operações, na altura sob a 

designação de Acção Psicológica. 

1. A DIMENSÃO PSICOLÓGICA DOS CONFLITOS 

As PSYOPS não são uma forma recente das operações militares, pelo contrário, são 

vários os relatos da utilização deste tipo de operações ao longo dos tempos, seja de um 

modo mais indirecto e ponderado ou de um modo mais directo e espontâneo. A verdade é 

que desde sempre existiu uma componente psicológica associada aos conflitos armados e 

que esta componente está relacionada com o fluxo de informação entre os seus 

intervenientes. 

Para entender o modo como a informação afecta a condução de operações militares é 

necessário considerar, como Alberts (2001), os seus três domínios: o domínio físico, o 

domínio da informação e o domínio cognitivo.  

Segundo este autor, o domínio físico é onde se encontra a situação que os militares 

procuram influenciar, é onde se desenrola a manobra. É neste domínio onde 

tradicionalmente se faz a medição dos resultados, uma vez que é aqui que a medição dos 

objectivos se faz com maior facilidade. 

O domínio da informação é onde circula a informação, onde é criada, manipulada e 

partilhada, e onde é possível a comunicação entre os intervenientes das operações 

militares. A informação que circula neste domínio pode não reflectir o que acontece no 

domínio físico uma vez que toda a informação que recebemos deste domínio é afectada 
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pela forma como interagimos com o domínio da informação, ou seja pela nossa percepção 

da realidade. É aqui que entra o domínio cognitivo. 

O domínio cognitivo é composto pelas mentes dos participantes, é onde se encontram 

as percepções, as crenças e valores e consequentemente onde as decisões são tomadas. 

Este é o domínio afectado pela liderança, pelo moral, pela coesão, nível de treino, 

experiência ou leitura da situação operacional. Os atributos deste domínio são 

extremamente difíceis de avaliar uma vez que cada sub-domínio, cada mente individual é 

única. 

Tendo em conta estes três domínios podemos facilmente relacioná-los de forma a 

entender o objecto, a importância e o modo de produção de resultados das PSYOPS. As 

PSYOPS actuam ao nível do domínio cognitivo, para influenciar a interacção dos seus alvos 

(o individuo ou um grupo) com o domínio da informação, originando efeitos no domínio físico 

e no domínio da informação, que induzem estes alvos a conduzir as acções previstas pela 

operação psicológica, ou seja, o estado final psicológico desejado, que naturalmente 

concorre para os objectivos operacionais da missão. 

2. ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA   

O Exército Norte-americano é, actualmente, um dos mais evoluídos, e com base nos 

conflitos actuais em que se envolveu e permanece envolvido, também um dos mais 

experientes. É portanto normal que mantenha bastante actualizada a sua doutrina sobre 

todos os domínios das operações, não sendo excepção as PSYOPS. 

No manual de campanha Operations (US Army, 2008) são definidas cinco tarefas1 ao 

nível da informação para moldar o ambiente de informação e por consequência o ambiente 

operacional (US Army, 2008). Uma dessas acções, Information Engagement, visa informar 

através do emprego da capacidade de Assuntos Civis audiências internas e amigas, bem 

como influenciar audiências externas e designadamente os seus líderes, de forma a 

modificar os seus comportamentos de molde favorável. Ao nível do Information 

Engagement, dirigido a audiências externas, são definidas várias capacidades que a força 

deve ter, entre as quais se incluem as PSYOPS. Estas são definidas como operações 

planeadas para levar informação a audiências externas de modo a influenciar emoções, 

motivações, percepções e, finalmente, os comportamentos de governos estrangeiros, 

organizações, grupos, e indivíduos de forma a reforçar a tomada de atitudes e 

comportamentos favoráveis aos objectivos dos seus autores (US Joint Staff, 2003).   

                                                
1 Information Engagement, Guerra de Comando e Controlo, Protecção da Informação, Segurança das 
Operações, e a Decepção Militar. 



Operações Psicológicas no Afeganistão 

7 
 

O termo “audiências externas”, grupo seleccionado para ser influenciado através de 

meios de PSYOPS, prende-se com a limitação imposta legalmente às unidades de PSYOPS 

de conduzir qualquer acção psicológica sobre cidadãos Norte-Americanos, no entanto, 

prevê a utilização de meios de PSYOPS para providenciar Informação Pública (PI) dirigida a 

audiências Norte-Americanas em períodos de desastre ambiental ou crise, e ainda sobre TA 

externas para informar, no intuito de restaurar ou reforçar a legitimidade de forças Norte-

Americanas num qualquer cenário de conflito ou crise (US Army, 2005).  

Para o exército Norte-Americano, a importância deste tipo de operações, prende-se 

com a possibilidade da diminuição do número de baixas entre os militares pela redução da 

vontade de combater do adversário, do seu moral e consequentemente da sua eficiência 

para combate (US Army, 2005). Podendo actuar também, no sentido de desacreditar os 

elementos da cadeia de comando, desarticulando a organização inimiga levando a que os 

soldados se rendam sem lutar, sendo nesse âmbito, consideradas uma capacidade nuclear 

das Operações de Informação (INFO OPS) e da sua vertente exclusivamente militar a 

Guerra de Comando e Controlo2. São vistas também, como operações de moldagem que 

criam e preservam oportunidades para o lançamento da Operação Decisiva (US Army, 

2005), mas também lhes são atribuídas responsabilidades e possibilidades de actuação 

durante todas as fases dum conflito. 

O Exército Norte-americano define três categorias de operações psicológicas (US 

Joint Staff, 2003): 

• PSYOPS Estratégicas (SPO), que desenvolvem actividades de informação 

internacional, levadas a cabo pelas agências governamentais Norte-Americanas, com 

vista a atingir as metam e objectivos do governo dos EUA em tempo de paz e conflito; 

• PSYOPS Operacionais (OPO), conduzidas em todo o espectro das operações 

militares, incluindo as levadas a cabo em tempo de paz, numa Área Operacional 

Conjunta (JOA) bem definida, para garantir a eficiência das campanhas desenvolvidas 

pelo comandante da força; 

• PSYOPS Tácticas (TPO), conduzidas numa área de responsabilidade (AOR) de um 

comandante de uma unidade táctica, para apoiar a missão táctica atribuída a essa 

comandante. 

Esta divisão em categorias tem em conta, unicamente, o nível das operações, e é 

diferente da classificação definida pela Aliança Atlântica como veremos mais à frente. 

                                                
2 Os cinco pilares da Guerra de Comando e Controle são a Segurança das Operações, Decepção 
Militar, Guerra Electrónica, PSYOPS e Destruição Física.  
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3. ORGANIZAÇÃO DO TRATADO ATLÂNTICO NORTE 

A Política da Organização do Tratado Atlântico Norte é definida por acordo entre os 

seus estados membros, é por isso provável que as doutrinas de cada membro sejam 

semelhantes uma vez que derivam da doutrina NATO. 

A doutrina da aliança para as Operações Psicológicas define as PSYOPS como sendo 

actividades psicológicas planeadas que usam métodos de comunicação e outros meios, 

dirigidas a audiências aprovadas com vista a influenciar percepções, atitudes e 

comportamentos, contribuindo assim para a prossecução de objectivos políticos e militares 

(NATO, 2003). Por audiências aprovadas entende-se um indivíduo ou um grupo 

seleccionado para ser influenciado ou atacado por meios de PSYOPS, no entanto, a NATO 

impõem limitações na selecção destas audiências. Assim, as forças NATO, estão proibidas 

de conduzir PSYOPS sobre elementos da Imprensa Internacional, sobre nações ou forças 

de nações NATO ou coligações NATO/aliados, e sobre civis exteriores à JOA (NATO, 2003). 

Apesar de a definição da doutrina aliada não apresentar grandes diferenças da 

doutrina norte-americana, existem porém, algumas diferenças que se colocam sobretudo 

quanto às categorias de PSYOPS. Enquanto a divisão Norte-Americana é baseada 

exclusivamente no nível das operações, a divisão NATO, tem em conta, para além do nível 

das operações, o espectro das Operações Militares (NATO, 2007). Assim sendo, as três 

categorias de Operações Psicológicas reconhecidas pela NATO são (NATO, 2007):  

• Strategic Psychological Operations (SPO) – Operações Psicológicas Estratégicas. 

PSYOPS planeadas que têm como objectivo ganhar o apoio e a cooperação de TA 

neutrais e amigas, diminuir a vontade e a capacidade de TA hostis, ou potencialmente 

hostis, em empreenderem acções agressivas e contribuírem para a gestão e dissuasão 

de crises, em apoio das acções diplomáticas. 

São planeadas ao mais alto nível governamental e são uma responsabilidade 

nacional. Os seus objectivos são de longo prazo e de natureza política. As SPO têm uma 

natureza essencialmente não militar. 

• Crisis Response Psychological Operations (CRPO) – Operações Psicológicas de 

Resposta à Crise. PSYOPS planeadas e conduzidas como parte integrante das CRO, 

com o objectivo de criar um espírito cooperante entre as partes em conflito e a população 

civil na JOA, de forma a cumprir os objectivos da missão, bem como contribuir para a 

protecção da força. 

São conduzidas quer ao nível operacional, quer ao nível táctico, sendo uma 

responsabilidade do comandante militar que conduz a CRO. Devem ser coordenadas 

pelas INFO OPS com outras actividades operacionais, a fim de compatibilizar 

designadamente a PI, a Cooperação Civil-Militar (CIMIC) e outras actividades, com as 
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PSYOPS propriamente ditas. O termo população deve ser entendido em sentido amplo, 

significando os elementos civis na JOA, incluindo refugiados, evacuados, deslocados e 

outros. 

• Combat Psychological Operations (CPO) – Operações Psicológicas de Combate. 

PSYOPS que fazem parte integrante das operações de combate, planeadas e 

conduzidas contra TA aprovadas na JOA, com a finalidade de derrotar o inimigo através 

da redução, ou eliminação, da sua vontade em prosseguir a agressão e também apoiar a 

liberdade operacional do comandante. 

São conduzidas a nível operacional e táctico, sob responsabilidade do respectivo 

comando e o seu planeamento e execução insere-se integralmente nas operações de 

combate, pelo que devem ser coordenadas com as outras actividades operacionais. As 

CPO dirigem-se contra as forças militares opositoras, civis sobre o seu controlo, e outras 

AA aprovadas, essencialmente com o objectivo de reduzir o potencial de combate do 

adversário, por exemplo, através da erosão da moral dos seus líderes, tropas e da 

vontade da população em apoiar as suas operações militares; e ao mesmo tempo apoiar 

a liberdade operacional do comandante. 

Outra diferença entre as PSYOPS NATO e Norte-Americanas prende-se com as 

competências atribuídas a este tipo de operações na condução de missões de PI. Enquanto 

os EUA prevêem a utilização de unidades de PSYOPS para conduzirem missões de PI, a 

NATO, exclui esta possibilidade diferenciando sempre ambas as actividades pelo facto das 

PSYOPS terem como objectivo influenciar e a PI informar. Enquanto a PI faz uso exclusivo 

dos meios de comunicação social para passar informação, as PSYOPS, disseminam as 

suas mensagens através de meios orgânicos ou de contratação local (NATO, 2007).  

4. PORTUGAL 

Sobre a doutrina nacional referente às PSYOPS importa distinguir dois períodos: o 

primeiro referente à Guerra de África (1961-1974) e o segundo, o período actual em que a 

doutrina nacional é apoiada na doutrina NATO. 

4.1. GUERRA DE ÁFRICA (1961-74) – ACÇÃO PSICOLÓGICA   

A Guerra de África desenvolveu-se sobretudo como uma guerra subversiva e de 

contra-subversão onde “a necessidade de obter o apoio da população” era “primordial, 

constituindo a conquista da sua opinião o objectivo principal a atingir” (EME, 1963 p. II-1).  

Para tal, o Exército teria que “exercer uma acção psicológica sobre o adversário e 

sobretudo sobre a população, e ainda sobre esta última, para a tornar mais receptiva àquela 

acção, uma eficaz acção social, contribuindo assim directamente, dentro das suas 
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possibilidades, para conservar ou reconquistar o apoio dessa população” (EME, 1963 p. V). 

Estudados os factores que influenciam o estado psíquico, momentâneo de um indivíduo, 

chegou-se à conclusão que a APsic poderia servir-se dos “instintos fundamentais”, 

“condicionando-os” e “inibindo-os” para “influenciar e orientar a conduta dos agrupamentos 

humanos” (Secretariado Geral da Defesa Nacional, 1963 p. 6). 

Neste campo, até então desconhecido para as Forças Amadas Portuguesas, foi 

desenvolvida doutrina e foram criados manuais para que o Exército estivesse “moral e 

tecnicamente preparado para tomar parte numa luta desta natureza e, muito em especial, 

que” estivesse “imunizado contra as acções de propaganda que o adversário, certamente, 

sobre ele” exerceria (EME, 1963 p. II-1).  

Assim, a APsic era definida como “um conjunto de diversas medidas, devidamente 

coordenadas, destinadas a influenciar as opiniões, os sentimentos, as crenças e, portanto, 

as atitudes e o comportamento dos meios amigos, neutros e adversos” (EME, 1963 p. I-1). 

Este conjunto de acções visava “fortificar a determinação e o espírito combativo dos meios 

amigos; atrair a simpatia activa dos meios neutros; esclarecer a opinião de uns e de outros, 

e contrariar a influência adversa sobre eles; modificar a actividade dos meios adversos num 

sentido favorável aos objectivos a alcançar” (EME, 1963 p. I-1).    

Para atingir estes objectivos, a APsic, deveria actuar no sentido de influenciar a 

“opinião colectiva” definida como o conjunto das opiniões superficiais, opiniões estas, que o 

indivíduo “altera e abdica com facilidade” ao contrário das “opiniões fundamentais”, firmes, 

que “correspondem a convicções profundas e que caracterizam a verdadeira 

personalidade”. Por isso, a Acção Psicológica devia “evitar entrar em conflito ou ferir as 

opiniões fundamentais individuais. Tudo se resume a enxertar um sentimento superficial em 

crenças e convicções profundas bem conhecidas” (Secretariado Geral da Defesa Nacional, 

1963 pp. 13-14).          

As TA da APsic, frequentemente designadas por “meios” ou “campos”, mas sobretudo 

por “grupos humanos” eram as forças inimigas, as nossas tropas e a população. Entendia-

se por grupo humano “um conjunto de indivíduos que apresentando certas características 

comuns pode ser influenciado psicologicamente da mesma forma e apresentar a essa 

influência reacções semelhantes” (EME, 1963 p. VI:6).  

A acção sobre a população poderia ser facilitada se primariamente lhe fossem 

satisfeitas algumas necessidades básicas (acção designada por acção social), o que 

permitia ganhar o seu “afecto e confiança” e desse modo facilitar a aplicação da acção 

psicológica. Estas duas acções conjuntas, aplicadas sobre a população, originavam a acção 

final que se pretendia realizar e que só não dava nome a esta forma de actuação por não 

ser passível de ser utilizada sobre o inimigo ou as nossas forças (EME, 1963), era 

designada por Acção Psicossocial (EME, 1963). 
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Apesar de não se falar, como actualmente, da coordenação das PSYOPS com o 

CIMIC, da APsic fazia também parte uma forte componente acção social. Por outro lado era 

sempre possível alvejar as nossas tropas o que é contrário às doutrinas NATO e Norte-

Americana.  

Pode-se, portanto, verificar que apesar de no início do conflito ultramarino, 

praticamente não existir uma estrutura de Acção Psicológica, esta foi-se desenvolvendo e 

consolidando nas várias unidades de forma que no início da década de 70 se tenha tentado 

criar um serviço especializado de âmbito nacional, mas que não se chegou a verificar visto o 

conflito ter terminado (Queijo, 2001). 

 

4.2. ACTUALIDADE 

Contrariamente ao que se verificava para a APsic, a doutrina actual para as PSYOPS 

não se consagra num manual específico, mas sim num capítulo do Regulamento de 

Campanha de Operações (RCO) e em referências no Regulamento de Campanha 

Informações (RCI). 

A doutrina de PSYOPS é apresentada no RCO onde as PSYOPS são definidas como 

“actividades psicológicas planeadas que utilizam meios de comunicação e outros meios, 

dirigidas sobre audiências aprovadas, de forma a influenciar atitudes, percepções e 

comportamentos, que contribuam para a realização de objectivos políticos e militares” (EME, 

2005 pp. 5-1). Constituindo-se como objectivos gerais o enfraquecimento da vontade do 

adversário, o reforço dos sentimentos dos fiéis, o estímulo da cooperação dos simpatizantes 

e apoio dos elementos neutrais (EME, 2005).  

Tal como na doutrina aliada a classificação das PSYOPS tem em conta o nível e o 

espectro das operações. Assim sendo, as três categorias definidas pela doutrina nacional 

são: SPO, CRPO e CPO (EME, 2005). 

5. CONCEITOS CHAVE 

Apresentadas as várias definições de PSYOPS e algumas diferenças nas várias 

doutrinas, importa comparar as várias definições e expor outros conceitos relacionados com 

as PSYOPS necessários para o entendimento deste trabalho.  

O Quadro 1 apresenta uma síntese das várias definições, facilitando a comparação 

entre as mesmas. Dessa comparação são perceptíveis as diferenças mínimas entre os 

conceitos, concretamente ao nível da designação variando entre “operações”, “actividades” 

e “medidas”. Se a designação é diferente, na prática estas diferenças não se verificam, 
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sendo a condução de PSYOPS apenas variável com os factores de decisão que afectam 

todos os outros tipos de operação. 

Do quadro 1 são facilmente enumerados os fenómenos psicológicos que as PSYOPS 

pretendem influenciar: “emoções”, “motivações”, “percepções”, “atitudes” e 

“comportamentos”. Apesar desta variedade extensiva de fenómenos, uns derivam dos 

outros estando todos relacionados. Explica-se de seguida estas relações de derivação para 

uma melhor compreensão dos conceitos. 

 
Quadro 1 – Diferenças nas Definições de PSYOPS (EME, 1963 ; EME, 2005; NATO, 2007; US Army, 2005) 

 

Iniciando no conceito de motivação  que é uma componente directa e dinâmica do 

comportamento e é determinada por uma combinação de factores biológicos, sociais e de 

aprendizagem. A motivação activa o comportamento na prossecução de determinado 

objectivo (NATO, 2007). 

Esta resulta de uma hierarquia de necessidades3, que desencadeia as motivações 

individuais. É essa hierarquia de necessidades que deve ser tida em conta nas PSYOPS, ou 

seja, o conhecimento sobre as motivações da TA garante ao planeamento da PSYOP a 

oportunidade de analisar as necessidades dessa audiência e gera a base para alcançar o 

objectivo da mesma (NATO, 2007).  

                                                
3 Conhecida por Pirâmide das Necessidades de Maslow. Segundo este autor, as necessidades do ser 
humano estão hierarquizadas, como numa pirâmide, por grau de complexidade, sendo condição 
necessária para atingir os patamares superiores da pirâmide, a satisfação das necessidades dos 
patamares inferiores. Assim, as necessidades estendem-se desde as fisiológicas até às de auto-
realização (NATO, 2007). 

 USA NATO 
PORTUGAL 

ACTUALIDADE 

PORTUGAL NA GUERRA DE 

ÁFRICA (1961-1974) 

São… 
Operações 

planeadas para 

levar informação 

Actividades 

psicológicas 

planeadas que usam 

Métodos de 

comunicação e 

outros meios directos 

Actividades 

psicológicas planeadas 

que usam meios de 

comunicação e outros 

meios 

Diversas medidas coordenadas 

Dirigida
s a… 

Audiências 

externas 
Audiências aprovadas Audiências aprovadas 

Meios 

Campos 

Grupos humanos (População, 

Inimigo e NT) 

Que 
visam 

influenc
iar… 

Emoções 

Motivação 

Percepções 

Comportamentos 

Percepções 

Atitudes 

Comportamentos 

Percepções 

Atitudes 

Comportamentos 

 

Opiniões 

Sentimentos 

Crenças 

Atitudes 

Comportamento 

Para… 

Reforçar tomada 

de atitudes e 

comportamentos 

favoráveis aos 

seus autores 

Afectar a 

prossecução de 

objectivos políticos e 

militares 

Contribuir para a 

realização de 

objectivos políticos e 

militares 

Fortificar a determinação (amigos) 

Atrair a simpatia (neutros) 

Esclarecer a opinião (amigos e 

neutros) 

Modificar a actividade (inimigo) 
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Visto que as atitudes resultam das necessidades individuais, e que estas são 

hierarquizadas e progressivas, importa agora perceber o conceito de atitude. A doutrina 

NATO define a atitude  como sendo um sistema, relativamente estável e duradouro, de 

julgamentos, emoções  e reacções, que predispõem um determinado comportamento para 

atingir determinado objectivo (NATO, 2007). A atitude pode ser considerada positiva ou 

negativa e decompõem-se em três componentes (NATO, 2007): 

• Uma componente cognitiva, que inclui convicções e juízos de valor para cada objecto 

específico; 

• Uma componente emocional que inclui as relações emocionais perante determinado 

objecto; 

• Uma componente motora que inclui tendências reactivas para agir de acordo com a 

atitude individual. É a parte observável da atitude. 

Concluir sobre a alteração de uma atitude só é possível, através da observação dos 

comportamentos subjacentes a essas atitudes visto que os comportamentos  são acções 

ou reacções de pessoas em resposta a estímulos externos ou internos (NATO, 2007).  

Sendo relativamente estável, a atitude, confere essa estabilidade ao modo de vida de 

um indivíduo e por tal facto, é difícil ser alterada. Porém, uma alteração de atitude é 

possível, e quando acontecem são normalmente baseadas em: novas experiências 

especialmente emocionais ou traumatizantes; para acompanhar as alterações do meio 

envolvente, ao perceber que as nossas tendências já não se enquadram nesse meio; com 

base nas causas que tendencialmente atribuímos a determinado fenómeno (NATO, 2007). 

As mudanças de atitude são provocadas pela percepção  que a TA tem dos fenómenos e 

esta pode definir-se como a “tomada de conhecimento sensorial de objectos ou de 

acontecimentos exteriores que vai dar origem a sensações mais ou menos numerosas ou 

complexas” (IESM, 2007 p. 10) . As mudanças de atitude podem ser classificadas da 

seguinte maneira (NATO, 2007): 

• Complacência – quando o membro da audiência alvo cede a alguma ameaça ou 

suborno da parte da PSYOP. É o processo de alteração de atitude mais simples, a sua 

estabilidade é bastante limitada e na maior parte dos casos nem comporta de facto 

uma mudança de atitude verdadeira, mas sim uma alteração de conduta temporária de 

acordo com os interesses imediatos de um indivíduo.  

• Identificação – verifica-se quando um indivíduo escolhe enquadrar-se com as atitudes 

e opiniões de um determinado grupo. É uma mudança de atitude mais estável que a 

complacência. 

• Internalização – Verifica-se quando a audiência-alvo aceita as atitudes do actor 

psicológico como se fossem suas. Estas atitudes, depois de internalizadas podem 
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constituir convicções profundas no indivíduo que sofre esta influência. É a forma mais 

duradoura de alteração de atitude. 

Explicados os principais conceitos da componente psicológica das PSYOPS, interessa 

agora, definir os conceitos técnicos deste tipo de operações, começando pela classificação 

quanto à origem aparente dos produtos de PSYOPS, não sem antes definir o produto  de 

PSYOPS como sendo qualquer item áudio, visual, comunicação audiovisual utilizada sobre 

numa TA com vista a atingir os objectivos de PSYOPS (US Army, 2005).  

Assim sendo, quanto à origem dos produtos, as PSYOPS podem ser (EME, 2005): 

• Preta - quando a origem é diferente daquela que se pretende fazer crer; 

• Cinzenta – quando se pretender manter a origem na dúvida; 

• Branca – quando a origem é reconhecida como oficial. 

Relacionados com os produtos de PSYOPS estão os temas  de PSYOPS, que são 

ideias ou tópicos nos quais as PSYOPS podem ser baseadas (NATO, 2007). Integrando os 

conceitos de produtos e temas, os programas de PSYOPS são “planos faseados para o 

emprego de produtos de PSYOPS, são baseados em temas e destinam-se a cumprir 

objectivos de PSYOPS” (IESM, 2007 p. 12). 

Os conceitos definidos até aqui visam cumprir a missão de PSYOPS, entendida como 

uma “expressão clara e concisa que define o que devem as PSYOPS alcançar (tarefa e 

finalidade) para modificar, no grau necessário, a atitude das TA, de forma a apoiar a missão 

do respectivo comando” (IESM, 2007 p. 10). A missão é cumprida quando se atinge o 

estado-final psicológico , ou seja, “as condições atingidas pelas TA que indicam que a 

missão das PSYOPS e respectivos objectivos foram atingidos” (IESM, 2007 p. 10), 

objectivos psicológicos esses que devem corresponder a uma “descrição mensurável das 

mudanças desejadas nas percepções, atitudes e comportamentos da TA” (IESM, 2007 p. 

10). 

Os resultados de PSYOPS podem ser afectados pela acção de propaganda de 

entidades hostis ou “concorrentes” sobre as TA. Entende-se por propaganda  qualquer 

informação, ideia, doutrina ou apelo disseminado para influenciar as opiniões, emoções, 

atitudes ou comportamentos de qualquer grupo específico, com benefícios para a origem da 

propaganda (NATO, 2007). Para combater esta acção as unidades de PSYOPS, conduzem 

contra-PSYOPS , que são acções que visam detectar e contra-atacar actividades 

psicológicas hostis (NATO, 2003). 

 Em síntese, o planeamento e condução de PSYOPS pressupõe a utilização de todo 

um vocabulário específico, no entanto, a sua essência é simples: influenciar grupos 

humanos para apoiar uma missão. 
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II – AS OPERAÇÕES MILITARES EM ANÁLISE 

…guerrilla war, above all others, is a supremely 

psychological battle, a fight for the hearts and minds 

of the civilians in the middle (Watson, 1978). 

1. O TEATRO DE OPERAÇÕES: AFEGANISTÃO 4 

Situado no SUL do Continente Asiático, fazendo fronteira com o Paquistão a ESTE e 

SUL e com o Irão a ESTE, o Afeganistão tem uma extensão 7 vezes superior à de Portugal 

e, num terreno muito acidentado (49% do terreno a uma altitude superior à da Serra da 

Estrela) e com um clima muito hostil, especialmente no inverno, integra uma população 3 

vezes superior à população portuguesa. Esta população distribui-se por 7 etnias (Pashtun, 

42%; Tajik, 27%; Hazara, 9%; Uzbek, 9%; Aimak, 4%; Turkmen, 3%; Baloch, 2%) que falam 

2 línguas principais (Phastum e Dari) e dezenas de variantes, professando 2 religiões 

principais, ambas variantes do Islão (MarcadorPosição1). 

A actualidade reflecte a sua História, onde as querelas internas, relações 

internacionais e a própria existência como estado independente, foram em larga medida 

influenciados pela sua localização geográfica na intercepção da Ásia do SUL, Ocidental e 

Central, e por onde ao longo dos séculos passaram frequentemente exércitos que tomavam 

controlo da região, sem no entanto subjugarem completamente as suas populações. Assim 

e apesar de ser atravessado por rotas comerciais prósperas e sede de grandes impérios, só 

apenas em 1747, Durrani logrou conseguiu unir as tribos da região fundando uma 

monarquia que passou a funcionar como um separador entre o Império Russo e Britânico 

(Bashiri, 2002).  

Posteriormente o Afeganistão ganha a sua independência do controlo Inglês em 1979, 

para alguns anos depois ser invadido pela União Soviética numa Guerra que durou até 

1989. Esta vitória sobre o domínio soviético vai de novo acentuar as divergências internas 

entrando o Afeganistão numa série de guerras civis, propiciando aos Talibã (um movimento 

conservador de origem paquistanesa entretanto surgido) assumir o controlo do Afeganistão 

em 1996 (Blood, 2001). Este movimento é derrotado e o seu regime deposto em 2001, mas 

até hoje se opõe ao actual regime afegão e à presença de forças internacionais no território. 

Neste país, onde a população está predominantemente associada à agricultura e 

pastorícia com 53% dos afegãos a viver abaixo do limiar da pobreza, o grau de iliteracia é 

                                                
4 O Anexo A apresenta com maior detalhe o Estudo do Meio Humano no Afeganistão. 
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muito elevado, o que em conjunto com o relevo acidentado (que dificulta imenso a difusão 

rádio a todo o território e onde a televisão e internet constitui ainda mistério para muita 

gente) torna a comunicação a nível nacional impossível de realizar sem a combinação de 

vários meios de comunicação e línguas, agravando ainda mais a possibilidade de 

adequação da mesma mensagem a todos os afegãos, complicando assim em larga medida 

a actuação de unidades de PSYOPS. 

2. OPERAÇÃO ENDURING FREEDOM: A CAMPANHA PSICOLÓGIC A 

2.1. OS ANTECEDENTES 

Na sequência dos ataques terroristas de 11 de Setembro de 2001, os EUA declararam 

Guerra ao Terrorismo. Dado que a responsabilidade dos atentados foi atribuída à Al-Qaeda, 

uma organização terrorista com estrutura no Afeganistão, país governado pelos Talibãs, aos 

quais apenas se opunham forças da Aliança do Norte (NA)5, os EUA desencadeiam uma 

operação militar cujo nome inicialmente previsto seria Infinite Justice (Global Security, 2008), 

mas que depois é rebaptizada de OEF. A alteração da sua denominação deveu-se ao receio 

de ofender a população muçulmana que apenas reconhece a Alá a competência para 

atribuir justiça infinita. Para esta operação forma-se uma coligação que contava inicialmente 

com tropas do Canadá, Austrália, França, Itália, Alemanha e Reino Unido e com o apoio de 

dezenas de outras nações. Esta coligação ficou sob o comando do United States Central 

Command (CENTCOM) sob a liderança do General Tommy Franks (CENTCOM, 2008). 

Os trabalhos das Unidades de PSYOPS começaram logo após os ataques terroristas 

do 11 de Setembro com o 940º Destacamento de PSYOPS tácticas6 a iniciar a Target 

Audience Analisis (TAA)7 do Afeganistão, seleccionando como TA a População, os Talibãs e 

a Al-Qaeda (Lamb, 2005). A 22 de Setembro, o CENTCOM ordenou que o SOCOM8 

(Special Operations Command) formasse uma Força Tarefa Conjunta de PSYOPS (Joint 

PSYOPS Task Force - JPOTF) para apoiar a campanha militar que se estava a preparar. 

                                                
5 “Aliança do Norte” é a designação dada pela imprensa ocidental para “Frente Islâmica Unida para a 
Salvação do Afeganistão”. É composta maioritariamente por elementos das etnias do NORTE do 
Afeganistão, Tajik, Uzbek e Hazara (Maloney, 2005) 
6 O Tactical PSYOP Detachment 940 é uma unidade pertencente à Companhia B do 9º Batalhão de 
PSYOPS do 4º Grupo de PSYOPS, que está sob dependência do US Army Special Forces Command 
(Friedman, 2006). 
7 TAA: Análise de Audiências Alvo é o processo pelo qual as potenciais AA são refinadas e 
analisadas (US Army, 2005). 
8 O SOCOM é o comando unificado das operações especiais norte-americanas e compreende o 
comando das forças de operações especiais do US Army, US Navy, US Air Force e US Marine Corps 
e ainda a Joint Special Operations University Center. Integrado no Comando de Operações Especiais 
do US Army, está o 4th Psychological Operations Group que é a única unidade norte-americana 
responsável pela condução de PSYOPS (SOCOM, 2008). 
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Essa JPOTF foi activada a 4 de Outubro e ficou sob controlo operacional do CENTCOM 

(Lamb, 2005). 

2.2. FASE I – INTERVENÇÃO INICIAL 

A OEF iniciou-se a 8 de Outubro de 2001 e tinha como objectivos operacionais iniciais 

(Lamb, 2005): 

1. Destruição de campos de treino e de outras infra-estruturas utilizadas por terroristas 

em território Afegão; 

2. Captura dos líderes da Al-Qaeda; 

3. Término de todas as actividades terroristas no Afeganistão. 

A missão da JPOTF era apoiar o CENTCOM durante o cumprimento de missões de 

curta duração, operações de contra-terrorismo de longa duração e outros empenhamentos. 

A 10 de Outubro, a JPOTF era composta por 95 militares, dos quais, 74 estavam na sede da 

JPOTF em Fort Bragg, na Carolina do Norte (Lamb, 2005). 

O USCENTCOM Campaign Plan: Enduring Freedom, Plano de Operações da 

operação, definia para além das TA, os objectivos psicológicos (Lamb, 2005): 

1. Isolar a Al-Qaeda dos Talibãs, e ambos de qualquer apoio interno ou externo; 

2. Legitimar a intervenção militar no sentido de convencer a população a não interferir 

no conflito; 

3. Reduzir a eficiência para combate das Forças Talibã e da Al-Qaeda, realçando a 

inevitabilidade da sua derrota e incitando à rendição. 

As primeiras acções do conflito consistiram em ataques aéreos levados a cabo por 

aviões de combate a partir de bases aéreas terrestres e a partir de porta-aviões, bem como 

o lançamento de mísseis Tomahawk a partir de navios Britânicos e Norte-Americanos. 

Durante esta fase inicial da operação, a população afegã tinha uma imagem muito 

negativa das forças da coligação e da justificação das acções militares que esta se 

preparava para iniciar. O Regime Talibã esforçou-se por explicar à população que a acção 

militar prestes a ser iniciada visava atacar a fé da nação afegã, tentando desta forma ganhar 

o apoio político da população e promover a resistência a qualquer acção da coligação. 

Perante esta situação, primeiro programa de PSYOPS a ser posto em prática, tinha 

como objectivo legitimar a acção militar que estava prestes a iniciar, explicando que a 

coligação não pretendia atacar o Islão, mas apenas atacar as actividades terroristas 

(Friedman, 2006). Para que tal fosse possível, utilizou inicialmente três meios: o lançamento 

de panfletos, de comida e outra ajuda humanitária, e a emissão rádio. 

Devido ao mau tempo, o lançamento de panfletos não pôde ser iniciado, assim a 

primeira acção de PSYOPS foi através de emissão rádio, a 5 de Outubro, 2 dias antes do 



II – As Operações Militares em Análise 

18 
 

início da OEF9. Os primeiros militares da coligação a actuar no terreno foram militares de 

operações especiais e constituíam equipas de ligação com a NA que desenvolvia a manobra 

ao nível do solo, apoiados pela aviação e pelos mísseis das forças americanas e britânicas. 

Estas equipas de ligação actuavam no solo desde 26 de Setembro e a sua missão era 

garantir uma relação sólida com a chefia da Aliança do Norte, não só para garantir a 

coordenação dos ataques com as forças da coligação, mas também para que a coligação 

pudesse usar o vale de Panjshir como uma base de operações no interior do território 

afegão (Maloney, 2005), uma vez que era nesta localização que a Aliança do Norte se havia 

concentrado para resistir ao regime Talibã. 

Durante as operações de combate iniciais a JPOTF focou a sua atenção na ajuda 

humanitária, na emissão rádio a partir do EC-130E e na produção de panfletos que seriam 

enviados para a base Norte-Americana de Diego Garcia, no Oceano Índico, para serem 

colocados em bombas dispersoras de panfletos e disseminados a partir dos bombardeiros 

B-52 (Lamb, 2005) 

O primeiro lançamento de panfletos aconteceu somente na noite de 14 de Outubro e 

foi devidamente coordenado com emissões rádio do 193rd Special Operation Wing10 a partir 

do EC-130E. Cerca de 385 000 Panfletos foram lançados sobre a cidade de Ghazni e entre 

Sheberghan e Herat (Friedman, 2006), ao mesmo tempo que a população ouvia as 

emissões rádio em 7500 aparelhos rádio portáteis distribuídos por via aérea e por membros 

das equipas de Operações Especiais de ligação (Lamb, 2005). 

Os panfletos visavam inicialmente separar as forças da Al-Qaeda das forças Talibãs 

(Objectivo 1), lançando mensagens aos Talibãs para deixarem de apoiar os terroristas da Al-

Qaeda. Esta mensagem não foi utilizada por muito tempo pois rapidamente fotos de Talibãs 

apareceram, nos panfletos, debaixo de mira ao lado de membros da Al-Qaeda (Friedman, 

2006) à semelhança do panfleto AFD40d (anexo C). 

A seguir a Mazar-e-Sharif caíram as cidades de Talogan, Herat e Shindand e nos dias 

13 e 14, a capital Kabul e Jalalabad. A conquista destas cidades deveu-se a uma acção 

coordenada entre os comandantes da Aliança do Norte, as equipas de ligação, os ataques 

aéreos da coligação, a resistência da população afegã ao Regime Talibã e nalguns casos à 

rendição de forças Talibã (Global Security, 2008). 

Com os primeiros bombardeamentos e a destruição de infra-estruturas perto da 

população, os esforços da JPOTF tinham que desenvolver-se também, no sentido de 

legitimar a intervenção militar (Objectivo 2) com panfletos alusivos aos ataques de 11 de 

                                                
9 Foram emitidas mensagens rádio a partir de plataformas aéreas designadas EC-130E Commando 
Solo Transmiting Aircraft que incidiam sobretudo sobre o reconhecimento do direito dos Afegãos 
poderem praticar o Islão em paz (Friedman, 2006). 
10 Unidade especial da Guarda Republicana que através dos EC-130E tem capacidade para transmitir 
rádio e TV. As mensagens transmitidas são produzidas pelo 4th PSYOPS Group (Maloney, 2005). 
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Setembro. Inicialmente pensou-se em lançar um panfleto que traduzisse o ataque terrorista 

aos EUA e produziu-se o panfleto AFD-189 (anexo C) que mostrava uma imagem de uma 

das torres do WTC após o embate de um dos aviões. A imagem era acompanhada pelo 

seguinte texto: “20 de Setembro de 138011. A coligação vem para prender os responsáveis 

por este ataque terrorista contra a América. Vêm também para prender todos os que os 

tentarem proteger. Mais de 3000 pessoas nos Estados Unidos da América foram 

assassinados nestes ataques” (Friedman, 2006).  

Foi, no entanto, produzido um poster (AFC035 – Ver Anexo C) com uma imagem mais 

tardia do que a do panfleto anterior mostrando também uma das torres, mas de outra 

perspectiva, com enormes chamas (Friedman, 2006).  

2.3. FASE II – ENTRADA DAS FORÇAS CONVENCIONAIS 

Após as primeiras vitórias da NA no solo, a coligação projectou a primeira força 

convencional a partir de Jacobabad, no Paquistão: a Força Tarefa (Task Force - TF) 58 de 

Marines (EUA) que em 25 de Novembro conquistou um aeroporto a SUL de Kandahar 

estabelecendo uma base de operações avançada cuja importância, segundo o General 

Franks era “to give us a capability to be an awful lot closer to the core objectives we seek”12 

(Strategy Pages, 2002). Integrando a força de Marines estavam TPT que acompanhavam e 

antecediam as suas acções de combate com indicações de rendição (objectivo 3) e da 

inevitabilidade da derrota às forças talibã através do megafone (Friedman, 2006).   

Da legitimação, a JPOTF passou a tentar ganhar a simpatia da população tentando 

produzir um sentimento de solidariedade em que o Afeganistão, tal como os EUA, havia 

sofrido com os terroristas. Foi produzido um panfleto muito semelhante ao AFD-22b (anexo 

C) com duas imagens, a primeira a representar o WTC em chamas e a segunda a 

representar umas ruínas em Herat no Afeganistão. As Imagens eram legendadas pela 

identificação dos locais e acompanhadas pelo seguinte texto: “Terroristas externos não 

acreditam em fronteiras” (Friedman, 2006). No verso outra imagem de um Norte-Americano 

e um Afegão a abraçar-se sobre o desenho de um aperto de mãos. Nas extremidades as 

bandeiras da coligação e o desenho dos limites do Afeganistão preenchido com 3 faixas a 

preto, vermelho e verde como a Bandeira Afegã (Friedman, 2006). 

Até ao final de Novembro foi também conquistada a cidade de Konduz que era o 

último bastião Talibã no NORTE e o aeroporto de Bagram nos arredores de Kabul que 

passou a funcionar como uma base de operações avançada. Na conquista de Konduz, 

renderam-se mais de 1000 soldados Talibãs sem oferecer resistência depois de terem sido 

                                                
11 Referente à data em que aconteceram os ataques terroristas no Calendário Persa. 
12 “dar-nos a capacidade de estarmos mais perto dos objectivos nucleares que perseguimos” 
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largados intensamente panfletos sobre as posições Talibãs com indicações para a rendição 

(Lamb, 2005). 

Para garantir que as suas emissões rádio chegavam à população, a JPOTF 

desenvolveu panfletos para fornecer indicações de utilização dos rádios aos afegãos. Foram 

lançados panfletos com uma imagem de uma antena e dois rádios que era acompanhada da 

indicação da frequência rádio em que a coligação estava a transmitir. Esta seria a única 

informação rádio disponível no Afeganistão e limitava-se a transmitir informação relativa à 

coligação. A estação de rádio Talibã com maior cobertura, a emitir a partir de Kabul, A voz 

da Sharia, havia sido destruída nos dias anteriores por um míssil da coligação (Friedman, 

2006). 

Apesar da coligação ter garantido, praticamente a exclusividade da transmissão rádio, 

outro problema se colocava. A electricidade não chegava a toda a extensão do território, 

muito menos as baterias. Para que tal situação se resolvesse, a coligação distribuiu um 

aparelho rádio, o Kaito, (ver anexo C) que poderia funcionar usando as baterias 

convencionais, energia solar ou energia gerada por um dínamo incorporado no aparelho 

(Friedman, 2006). 

Em Dezembro as operações desenvolveram-se ao mesmo ritmo, tendo a 4 de 

Dezembro as primeiras forças do Exército Norte-Americano sido projectadas para Mazar-e-

Sharif. A 7 de Dezembro as forças Talibãs da última grande cidade Talibã, Kandahar, 

renderam-se a forças da Aliança do Norte sob o comando de Hamid Karzai. Até meados de 

Dezembro a resistência Talibã resumia-se a pequenas bolsas em cidades ou em cavernas 

nas montanhas (Global Security, 2008). 

À medida que as operações se desenvolviam e a NA avançava para SUL, a JPOTF 

dedicou muita atenção à população e o conteúdo das mensagens dos panfletos passou a 

ser mais político que militar. Os panfletos passavam agora a ter um interesse especial, 

desempenhando funções mais voltadas para o serviço público, para o bem-estar da 

população, fornecendo indicações sobre a identificação de minas, a importância das vacinas 

e do uso da água potável. Indicações muito gerais que poderiam ser utilizadas em qualquer 

lado, mas que deixavam transparecer um cuidado muito especial com as características do 

povo Afegão (Lamb, 2005). Panfletos que davam felicitações por um feriado Islâmico; que 

informavam que as rações se encontravam de acordo com as restrições da dieta islâmica; 

que davam instruções de como consumir as rações (AFD16G – anexo C); que informavam 

sobre a quantidade de ajuda humanitária fornecida pelos EUA ao Afeganistão (AFD12b – 

anexo C); ou que chamavam a atenção para a semelhança entre embalagem da ração e 

engenhos explosivos e como os distinguir (AFD39); eram sinais de preocupação com a 

cultura afegã que poderiam ser facilmente entendidos pela população (Friedman, 2006).  
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Paralelamente ao lançamento destes panfletos de “serviço público” eram também 

lançados panfletos que responsabilizavam os Talibãs e a Al-Qaeda pela intervenção militar 

da coligação e destruição do Afeganistão e ofereciam recompensa a troco de informações 

relevantes sobre as forças adversárias ou sobre a localização dos líderes da Al-Qaeda e do 

Regime Talibã. A 14 de Novembro, após a queda de Kabul que os Talibã haviam prometido 

defender até à morte, tendo acabado por retirar durante a noite, o regime deu sinais de estar 

a desmoronar. A guerra estava prestes a entrar numa nova fase em que as forças da 

coligação perseguiam as forças talibãs enquanto estas fugiam para se refugiar nas 

montanhas. As forças da coligação tentaram bloquear o acesso às montanhas e 

simultaneamente lançaram 1,5 milhões de panfletos (AFD29o – ver anexo C) e emitiram 

mensagens rádio a oferecer 25 milhões de dólares a quem entregasse Bin Laden. O 

lançamento de panfletos (ver anexo C) a oferecer recompensa por informações que 

levassem à captura de Bin Laden foi uma constante durante toda a OEF (Friedman, 2006). 

2.4. FASE III - CONSOLIDAÇÃO 

No final da segunda fase da Operação, já com todas as cidades e aglomerados 

populacionais ocupados pela coligação, as PSYOPS, começavam agora a tentar a 

consolidação e a desenvolver um esforço voltado para o apoio à coligação. As PSYOPS 

actuavam agora também conversando com a população cara a cara (Lamb, 2005), 

divulgando mensagens que só a coligação garantia a segurança aos Afegãos ao mesmo 

tempo que encorajavam o desarmamento voluntário e a busca de informações sobre 

elementos da Al-Qaeda e dos Talibãs (ver anexo C).  

A 5 de Dezembro foi assinado o acordo de Bonn (anexo B) que respondia à 

necessidade de estabelecer um governo para o Afeganistão bem como à necessidade de 

uma força internacional para auxiliar no garante da paz e segurança no território afegão. 

Assim, a 22 de Dezembro, Hamid Karzai tomou posse como Chefe do Governo Provisório e 

foi estabelecido que a força internacional acordada em Bonn, a ISAF I, iria ser responsável 

por garantir a segurança em Kabul. A 3 de Janeiro de 2002, a ISAF contava já com 4500 

militares sob o comando do Major-General Britânico John McColl (Global Security, 2008).  

A TF 58 foi rendida por elementos da 101ª Divisão Aerotransportada, a 29 de Janeiro 

em Kandahar, e adoptou a designação de TF Rakkasan. Quatro semanas depois, no 

aeroporto de Kandahar, um avião C-130, descarregou 16 toneladas de ajuda humanitária. 

Seria o primeiro voo de ajuda humanitária no Afeganistão (Global Security, 2008). 

A 29 de Fevereiro, forças Australianas, Canadianas, Dinamarquesas, Francesas e 

Norueguesas juntaram-se às forças Norte-Americanas no terreno para consolidarem e 

levarem a cabo a Operação Anaconda que visava assaltar e capturar forças Talibãs no 
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SUESTE do território Afegão. Foi a operação militar com maior número de baixas desde que 

havia começado o conflito: 8 soldados Norte-Americanos morreram e 82 ficaram feridos 

(Global Security, 2008). 

As operações de combate visavam agora eliminar as bolsas de resistência. Estas 

eram antecedidas por panfletos (anexo C) que visavam minar o moral dos Talibãs, 

assegurando-os da inevitabilidade da derrota, dizendo que não estavam seguros em lado 

algum e que por mais escondidos que estivessem a sua localização era sempre conhecida. 

Estes panfletos acentuavam a diferença de potencial entre o armamento da coligação e dos 

Talibãs, tentando passar a mensagem que era apenas uma questão de tempo até que 

fossem eliminados ou capturados (Friedman, 2006).  

Em meados de Maio, o General Franks projectou para território Afegão a Combined 

Joint Task Force (CJTF) -18013, para garantir uma estrutura de comando e controlo no 

território afegão, sob comando do Tenente-General Dan K. McNeill que assumiu a 

responsabilidade pela maioria das forças a operar no Afeganistão e ficaria sob comando do 

CENTCOM (Global Security, 2008). Simultaneamente as forças especiais Norte-Americanas 

começaram a formar o novo Exército Nacional Afegão (ANA). 

2.5. ENTRADA NA OPERAÇÃO DE ESTABILIZAÇÃO 

Os elementos da resistência que haviam escapado para as montanhas tinham tido 

algum tempo para se reorganizar. Iniciava-se aqui a quarta fase da operação, em que os 

membros da resistência se esconderam e reagruparam nas cidades ou nas montanhas. A 

partir de Setembro apareciam agora como novos grupos auto-entitulados “Neo-Taliban”, 

“Anti-Coalition Militia” ou “Hezbi Islami Gulbuddin”(Roberts, 2005), que se constituíam como 

o principal obstáculo das forças internacionais no Afeganistão que procuravam agora 

estabilizar a situação e desenvolver o país. 

O Afeganistão tinha agora Governo, ainda que provisório, as cidades tinham sido 

tomadas, as forças da coligação ocupavam as cidades e os aglomerados populacionais, a 

ISAF I garantia a segurança de Kabul – Os Talibãs tinham-se refugiado nas montanhas.  

Em meados de 2002, tornava-se claro, devido aos conflitos que surgiam entre líderes 

locais, que o novo Presidente Hamid Karzai não reunia o apoio de toda a população. As 

PSYOPS promoviam agora o apoio ao Presidente e ao Governo (anexo C) pois apenas o 

novo Governo poderia trazer prosperidade e segurança ao Afeganistão (Lamb, 2005).  

A segurança passava a ser um assunto relacionado com a prontidão do novo ANA que 

começava a ser preparado. Enquanto isso, a ISAF II assumia o controlo de Kabul e 

                                                
13 A CJTF 180, era uma Task-Force de comando, com experiência anterior na Intervenção militar no 
Haiti em 1994 e permitiu ao General Tommy Franks, libertar-se do controlo directo das Operação de 
Combate, para poder iniciar a fase de estabilização.   
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desenvolvia também as suas próprias PSYOPS no sentido de dar estabilidade à capital, 

ponto de partida para o resto do território (Maloney, 2005). 

3. INTERNATIONAL SECURITY ASSISTANCE FORCE 

Em Fevereiro de 2005, o NRDC-T (NATO Rapid Deployable Corps - Turkey) liderado 

pelo Tenente-General Ethem Erdagi, assume o comando da ISAF VII substituindo o 

EUROCORPS. A 10 de Fevereiro de 2005, a NATO decide expandir a ISAF para OESTE, e 

em 8 de Junho os ministros da defesa dos países NATO concordaram apoiar a preparação 

e execução das eleições tendo, também, anunciado o início do planeamento da expansão 

da ISAF para SUL (ISAF, 2008a). 

Era portanto natural que as prioridades do Comando da ISAF (COMISAF) e 

consequentemente das PSYOPS traduzissem estas intenções. A força de PSYOPS do HQ 

ISAF, o TPSE (Theatre PSYOPS Support Element) assumiu essas mesmas preocupações e 

converteu-as nos seus objectivos, programas e temas definindo a sua missão. Assim sendo, 

os objectivos do TPSE prendiam-se com a consolidação do recentemente criado RC North, 

com a necessidade de começar a preparar a expansão para OESTE com vista ao 

cumprimento do Stage 2 da expansão a todo o território, mas sobretudo com o 

acompanhamento das eleições que constituía o acontecimento mais crítico desde a criação 

da ISAF em que TPSE desempenharia certamente um papel fundamental fornecendo 

informação à população e incutindo a necessidade do voto (Vieira, 2008). Paralelamente a 

estas prioridades, outras linhas de operação mais comuns, constituíam também programas 

e temas de PSYOPS como o combate ao tráfico ilegal de armas e narcotráfico, a 

reconstrução do país, a legitimidade de actuação da ISAF e o apoio e credibilização do 

ANA.  

Em Agosto de 2005 o NRDC italiano substitui o NRDC turco e o Tenente-general 

Mauro del Vecchio assume comando da ISAF VIII. A 13 de Setembro, o UNSC emite a 

resolução 1623 que prolonga o mandato da ISAF por mais um ano e a 18 de Setembro, 

realizam-se as primeiras eleições parlamentares em 30 anos (ISAF, 2008a). 

O TPSE manteve as linhas de operação decorrentes da missão anterior e foi 

responsável neste período pelo acompanhamento e rescaldo das eleições. As suas 

preocupações passaram também por preparar a expansão para SUL e por outros assuntos 

pontuais imprevistos como foi o caso de minimizar a reacção negativa da população 

aquando da publicação dos cartoons dinamarqueses sobre o profeta Maomé que foram 

considerados por todo o mundo islâmico uma desonra e um desrespeito inaceitável pela fé 

muçulmana. Complementando estes objectivos específicos, outros temas e programas 
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anteriores eram continuados, tal como os relativos aos Direitos das Mulheres, o apoio às 

forças de segurança nacionais e a reconstrução de infra-estruturas (Vieira, 2008). 

Segundo o Tenente-Coronel Ramos Vieira (2008), as principais dificuldades sentidas 

nesta época prendiam-se com o isolamento de Kabul, sede do TPSE. O que obrigava ao 

deslocamento aéreo entre Kabul e os PRT, e por vezes, à contratação de empresas civis 

para fazer o transporte, a distribuição e até a disseminação de produtos de PSYOPS. 

Apesar destas dificuldades a actividade do TPSE, com a Secção de TAA constantemente 

empenhada no levantamento da situação psicológica da população constituía uma mais-

valia importante para a campanha psicológica. Este oficial indicou também que os factores 

que mais influenciavam os resultados das PSYOPS eram o medo de atentados, os “spots” 

rádio e televisivos que enfatizavam a acção de grupos anti-forças internacionais e os 

rumores, estes últimos, apesar de todos os esforços, constituíam a principal fonte de 

informação da população. 

Quanto à coordenação das actividades de PSYOPS em todo o Afeganistão, o 

Tenente-Coronel Vieira, afirmou haver calendário fixo de reuniões de avaliação da situação 

psicológica com os elementos das unidades de PSYOPS dos RC e PRT e com pessoal 

afecto às PSYOPS da OEF, onde era feita essa coordenação, no entanto, estas reuniões 

tornaram-se menos frequentes no período pós-eleições.  

Em Maio de 2006 a ISAF VIII é substituída pela ISAF IX que fica sob comando 

Britânico do Headquarters Allied Rapid Reaction Corps (HARRC) liderado pelo Tenente-

General David Richards. Em 8 de Junho a primeira reunião de todos os ministros da defesa 

de todos os países contribuidores (NATO e não NATO) confirmou as intenções da expansão 

para SUL e a 6 de Julho, a ISAF expande a sua a sua área de operações a mais 6 

províncias no SUL (ISAF, 2008a). 

A 12 de Setembro de 2006 o UNSC adopta a resolução 1707 conferindo mais doze 

meses de mandato à ISAF que, a 5 de Outubro de 2006, implementa a sua quarta fase de 

expansão, passando a comandar as forças internacionais, até então, ao serviço da 

Coligação da OEF liderada pelas forças dos EUA actuando no ESTE do Afeganistão, 

assumindo assim, controlo completo de todo o território afegão (ISAF, 2008a). 

Para garantir segurança, estabilidade e a informação à população durante os dois 

momentos da expansão (SUL e ESTE) às restantes partes do território, o COMISAF 

(Comander ISAF) apoiou-se na sua força de PSYOPS do seu HQ. Essa força sofreu 

remodelações originadas pelas novas funções que a ISAF passou a desempenhar nos 

recentes territórios absorvidos. A expansão criou a necessidade de um comando de 

PSYOPS mais centralizado e uma execução mais descentralizada com responsabilidades, 

neste campo, atribuídas aos RC. Assim o TPSE dá lugar a uma CJPOTF que passa a ter 

responsabilidades mais ligadas ao planeamento e coordenação da campanha psicológica de 
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teatro em acumulação com a execução no RC Capital enquanto nos restantes RCs, essa 

execução era da responsabilidade dos RCPSE (Regional Command PSYOPS Support 

Element). 

Perante esta expansão da ISAF, a CJPOTF teve que preparar, acompanhar e 

consolidar a ocupação dos dois RC, obrigando ao desenvolvimento de um grande número 

de actividades de PSYOPS. Paralelamente aos objectivos da expansão, a CJPOTF esteve 

bastante envolvida no acompanhamento à peregrinação a Meca onde aproveitou para 

reforçar a ideia de que as suas acções não eram contrárias ao Islão. A CJPOTF esteve 

também bastante empenhada no desenvolvimento e produção de produtos de PSYOPS 

destinados a apaziguar o ambiente entre a população e as tropas da ISAF, que se tinha 

degradado gravemente depois de uma série de incidentes. Estes incidentes, em que as 

forças ISAF reagiam contra elementos da população que se interpunham entre as viaturas 

de colunas militares causando algumas baixas entre a população, estavam a tornar-se 

frequentes e a contribuir para diminuir a confiança na ISAF. Portanto, foi necessário informar 

a população dos comportamentos a adoptar e a evitar na presença de colunas militares, 

bem como a informar a população do que podia ser considerado como ameaça às forças 

ISAF e como reagir a determinados gestos dos militares (Lopes, 2008). 

Segundo o Capitão Gilberto Lopes (2008), a conversação cara-a-cara com a 

população era o meio com melhores resultados na população, no entanto, o esforço de 

todas as actividades incidia sobre os grandes aglomerados populacionais, em detrimento 

dos subúrbios e das cidades mais pequenas. Acrescia a esta situação, o facto das forças 

ISAF apenas actuarem nestes locais durante o dia. Estes factores conjugados deixavam 

estes pequenos aglomerados, mais expostos aos Talibãs, especialmente no SUL e ESTE, 

regiões fronteiriças com o Paquistão, de onde provêem os grupos Talibãs e da Al-Qaeda. 

Esta situação, segundo o Capitão Gilberto Lopes, constitui a origem da maior insegurança 

que se sente no Afeganistão, que conjugada com alguns incidentes que envolvem forças 

ISAF, vão dar corpo aos objectos da propaganda Talibã, obrigando a CJPOTF a estar 

constantemente a rebater essa propaganda e como consequência a situação psicológica 

não consegue evoluir. 

Em Junho de 2006, a ISAF X, sob comando Norte-americano liderado pelo Tenente-

General J. McNeill, substitui a ISAF IX. A 19 de Setembro de 2007, o UNSC emite a 

resolução 1776 que prolonga o mandato da ISAF até 13 de Outubro de 2008 (ISAF, 2008a). 

Com todo o território ocupado as preocupações da ISAF e consequentemente da 

CJPOTF voltavam-se agora (para além da consolidação da presença ISAF em todo o 

território) para outros assuntos até então deixados para segundo plano devido à importância 

do acompanhamento da expansão. Estes são temas mais relacionados com os objectivos 

apoio e credibilização das forças nacionais de militares e de segurança, ao desenvolvimento 
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do território e educação da população como motor para esse desenvolvimento 

(Schierenberg, 2008). 

De acordo com o Tenente-Coronel Michael Schierenberg (2008), durante a ISAF X, a 

CJPOTF teve grandes dificuldades em corresponder às expectativas do COMISAF, uma vez 

que nos pequenos aglomerados populacionais, onde a presença da ISAF é menos 

frequente, havia grande dificuldade em conversar com a população devido às condições de 

insegurança que se verificavam e à hostilidade crescente da população claramente 

influenciada pela propaganda Talibã que explorava muito bem qualquer erro das forças 

internacionais. Para a CJPOTF, explicar estes erros, sobretudo quando implicavam baixas 

entre a população, era muito difícil se não impossível. Segundo o Tenente-Coronel 

Schierenberg, a CJPOTF, era também condicionada pela falta de pessoal no seu quadro 

orgânico, especialmente na Tactical PSYOPS Force (TPF), que era a unidade que 

contactava directamente com a população e como tal obtinha melhores resultados. Para 

além disso, a TPF gerava algum feedback da situação psicológica da população que, dada a 

falta de recursos humanos, financeiros e temporais necessários à realização de sondagens 

nacionais na frequência necessária, constituía o primeiro método do processo de avaliação 

de resultados. 

Em Fevereiro de 2008, o Tenente-General McNeill, volta a assumir o comando da 

ISAF, desta vez, a ISAF XI, actualmente em vigor no território afegão. Dando continuidade à 

campanha psicológica desenvolvida durante a missão ISAF anterior, a CJPOTF actuou 

somente em quatro linhas de operações (LOP) da ISAF: a segurança, o desenvolvimento, o 

apoio ao Governo do Afeganistão (GOA) e a aceitação e confiança na ISAF (COMISAF, 

2007). 

Neste período actual, a principal dificuldade na actuação da ISAF e da CJPOTF, e que 

constitui também a prioridade dos esforços destas forças é, segundo o Capitão Hugo 

Rodrigues (2008), a falta de condições de segurança, situação que se tem vindo a degradar 

nos últimos anos, mas que segundo o mesmo, apresentam agora alguns sinais de melhoria. 

No entanto, apresenta-se agora um novo problemas que compromete o processo de 

desenvolvimento do Afeganistão, que é a corrupção no seio das ANSF. 

 Em síntese, o apoio das PSYOPS às forças de manobra acompanhou sempre as 

intenções do COMISAF, no entanto, para a consecução dos objectivos finais da ISAF não 

concorrem apenas as unidades de PSYOPS, sendo que, a responsabilidade principal 

permanece nas forças de manobra. Sobre a adequabilidade do apoio de PSYOPS à ISAF e 

o sucesso em influenciar as TA seleccionadas (que, pelas actividades desenvolvidas, se 

deduzem ser, de forma geral, a população local, os líderes da opinião afegã e os líderes e 

membros de grupos “destabilizadores”), concluiremos mais à frente. 
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III – O CONTRIBUTO DAS PSYOPS NO AFEGANISTÃO 

PSYOPS: a completely legitimate 

and necessary tool in the toolbox of any 

stabilization operation (Maloney, 2005). 

1. NA OEF 

O contributo das PSYOPS nos resultados da OEF não pode ser avaliado sem integrar 

uma componente de dedução e subjectividade. A única possibilidade de garantir uma 

avaliação exacta e objectiva da importância das PSYOPS, no desenrolar da manobra e 

prossecução dos objectivos, era comparando a OEF com uma operação com os mesmos 

objectivos, com as mesmas forças em conflito, no mesmo terreno, na mesma altura, com as 

mesmas variáveis, à excepção da existência de PSYOPS. Como a única opção que 

garantiria resultados inquestionáveis é também impossível de efectuar, resta estudar esta 

problemática com base em correlações entre comportamentos observáveis e origens 

hipotéticas dos mesmos, não podendo deixar de integrar alguma subjectividade, tentando, 

no entanto, reduzir essa subjectividade ao mínimo.  

Ainda sobre o estudo da problemática, serão comparadas as operações Nó Górdio e 

Enduring Freedom com base nas informações obtidas sobre as duas, não deixando de 

considerar as diferenças temporais e situacionais entre ambas. 

1.1. OS RESULTADOS NA OPERAÇÃO ENDURING FREEDOM 

Avaliar a influência das PSYOPS nos resultados e consequências da OEF seria tanto 

mais fácil quanto mais orientados para mudanças de comportamento objectivamente 

observáveis fossem os resultados pretendidos, uma vez que a alteração de comportamento 

é a parte verificável da alteração das atitudes pretendidas (NATO, 2007), sendo esta 

alteração catalisada pela alteração da percepção de determinado fenómeno específico. O 

que se verifica na OEF é precisamente o oposto, ou seja, os objectivos psicológicos 

designados não são passíveis de induzir, nas TA, estados finais psicológicos objectivamente 

observáveis, ou de outro modo, comportamentos que quando verificados permitem concluir 

que são fruto das actividades de PSYOPS. 

Nestas condições, o melhor método de avaliação de resultados seria a realização de 

estudos estatísticos, incidentes sobre as TA numa fase pós-acção, para de forma directa 

averiguar a existência e a origem dos estímulos que incidiram sobre as TA, originando ou 

inibindo resultados. Mais uma vez, este método ideal, não se torna passível de ser utilizado, 

uma vez que as unidades que conduziram PSYOPS na OEF, não dispunham, segundo 
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Lamb (2005), de oportunidade nem de recursos humanos ou económicos necessários à 

realização de tal estudo, inviabilizando ainda mais esta possibilidade, o facto de a coligação 

não conseguir controlar todo o território nem as TA. 

Perante estas limitações, a avaliação de resultados só se torna possível 

estabelecendo uma correlação, com probabilidade variável, entre os acontecimentos 

passados e as acções de PSYOPS que possam ter desencadeado, contribuído ou inibido 

esses acontecimentos. 

O Quadro 1 ilustra, esquematicamente, a utilização de objectivos de PSYOPS ao 

longo das várias fases da operação e relaciona-os com as actividades e objectivos das 

forças de manobra nessas mesmas fases. 

 
Quadro 2 – Coordenação entre PSYOPS e Manobra na OEF 14 

Verifica-se pela análise do quadro 1 que, para facilitar a manobra, as PSYOPS 

pretendiam contribuir para a divisão dos inimigos da coligação e privá-los de qualquer apoio 

interno ou externo, constituindo o primeiro objectivo da JPOTF. Para tal, foram usados, na 1ª 

fase da operação temas que procuravam convencer os Talibã, que estariam seguros se 

cessassem o apoio à Al-Qaeda, para logo de seguida colocar ambos ao mesmo nível, 

perfeitamente identificados como inimigos e alvos. Na 3ª fase da operação, de eliminação 

                                                
14 Construído com base em Lamb ( 2005) e Friedman ( 2008). Inspirado num quadro apresentado 
pelo Tenente-General Almiro Canelhas (2008). 
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das bolsas de resistência, foi desenvolvido um sistema de recompensas para quem 

fornecesse às forças da coligação informações sobre a localização e actividades da Al-

Qaeda e Talibãs. 

Sobre a eficácia dos primeiros temas, dificilmente se poderá argumentar, a não ser, 

com alguma relatividade, sobre a percepção de desorganização das forças Talibã como 

origem para algumas rendições e para a retirada das forças de Kabul sem resistir. Porem, 

quanto ao sistema de recompensas, pode deduzir-se que foi um sistema produtor de 

resultados, pelas informações que as forças da coligação recebiam sobre os Talibãs e Al-

Qaeda (Cox, 2006). Segundo Cox (2006), poderão ter sido as recompensas a originar a 

informação que levou à captura de alguns líderes do Regime Talibã. Apesar dessas 

informações, a localização de Bin Laden constitui, ainda hoje, mistério. Apesar disso, poder-

se-á dizer sobre tal facto, que se tal ainda hoje se verifica, não seria pela ineficácia do 

sistema de recompensas, mas sim pela impossibilidade das TA em conseguir essa 

informação. 

Qualquer intervenção militar em território estrangeiro, nunca é facilmente aceite pela 

população, é portanto lógico que o objectivo da legitimidade da coligação despendesse 

grande atenção do JPOTF. Associado à ideia da legitimidade, vem a noção de que se esta 

legitimidade não é entendida pela população, a mesma passará a constituir um terceiro 

inimigo com grande propensão para interferir nas acções militares, ao invés do que visava o 

objectivo anterior, de cortar qualquer apoio ao inimigo (Cox, 2006).  

Este objectivo foi provavelmente aquele que maior esforço do JPOTF exigiu, tendo o 

JPOTF explorado os aspectos desagradáveis do Regime Talibã, ao mesmo tempo que com 

a ajuda humanitária ajudava a satisfazer as carências da população. Ilustrando o que havia 

de mau no regime Talibã, fornecendo ajuda humanitária e outro serviço público a uma 

população carenciada e legitimando a intervenção militar, utilizando o tema da legítima 

defesa, dando-lhe o aspecto de cumplicidade entre os EUA e o Afeganistão, vítimas do 

mesmo mal, contribuiu certamente para prosseguir este objectivo e evitar que a população 

interviesse no conflito (Roberts, 2005). No entanto, os resultados na TA, não reflectem o 

esforço exercido na legitimação, ainda que as opiniões sejam variáveis entre etnias e 

regiões, o facto é que “even in Uzbek and Tajik areas, public opinion doubted the wisdom 

and necessity of the American approach15” (Cornetta, 2002 p. 15). O insucesso, ou menor 

sucesso deste objectivo ficou a dever-se ao facto das PSYOPS, não terem capacidade para 

compensar, na população, percepções negativas resultantes dos danos colaterais 

provocados sobretudo pela aviação e mísseis que causaram algumas baixas civis (Cox, 

2006). 

                                                
15 “mesmos nas áreas das etnias Tajik e Uzbeque, a opinião pública duvidava da sabedoria e 
necessidade do método americano”.  
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O terceiro objectivo, sobretudo explorando o tema da “rendição” é certamente o tema 

que origina os comportamentos mais objectivos e portanto com sucesso mais fácil de 

avaliar. É perceptível uma correlação muito forte entre os panfletos lançados sobre Konduz, 

incitando e explicando os procedimentos de rendição, e a rendição de mais de 1000 Talibãs 

(Lamb, 2005). Deste facto altamente provável, é possível deduzir que outras rendições no 

decorrer da operação tivessem sido induzidas desta forma. Na fase final, de eliminação das 

bolsas de resistência nas montanhas, a campanha de terror e de inevitabilidade da derrota 

pode ser apontada, com base numa correlação com alguma probabilidade, como a causa da 

reorganização actual dos Talibã e da Al-Qaeda no Paquistão, de onde actualmente lançam 

as suas operações em território Afegão. No entanto, a avaliação do sucesso no 

cumprimento deste objectivo, é demasiado subjectiva para que sobre ele se possa inferir. 

1.2. COMPARAÇÃO COM A OPERAÇÃO NÓ GÓRDIO NA GUERRA DE ÁFRICA 

(1961-74) EM MOÇAMBIQUE 

Antes de se proceder à comparação entre estas duas operações, é necessário 

explicar o contexto de onde surgiu a OpNG. No final de 1969 a actividade da FRELIMO 

(Frente de Libertação de Moçambique) em Moçambique, particularmente no distrito de Cabo 

Delgado16, tinha aumentado em cerca de 40%, verificando-se portanto, ataques constantes 

às colunas tácticas e logísticas das forças portuguesas, bem como, a intensificação do uso 

de minas, e a expansão das suas actividades até ao distrito de Tete a SUL do Rio Messalo, 

tendo-se gerado a ideia que o Planalto Central era inacessível às tropas portuguesas 

(Ferreira, 1996). Perante este cenário, o Comandante das Forças Portuguesas em 

Moçambique, General Kaúlza de Arriaga, decide lançar uma operação militar de grande 

envergadura com vista à neutralização das 3 grandes bases da FRELIMO em Cabo 

Delgado, que constituíam o seu “Núcleo Central”.  

A operação foi designada como Operação Nó Górdio (OpNG) e o seu conceito de 

Operação17 desenvolvia-se em 4 fases (Quadro 2). Consistia numa acção de cerco e 

ataque, isolando o Núcleo Central com forças a NORTE e a SUL e assaltando com 3 

agrupamentos de intervenção as 3 bases do Núcleo Central: Moçambique, Gungunhana e 

Nampula (COFI, 1970a). 

Qualquer comparação entre as componentes psicológicas nestas duas operações não 

pode incidir em aspectos originários ou influenciáveis pela diferença temporal entre ambas 

ou na diferença de potencial entre os Exércitos que as conduziram. A comparação que se 

pretende fazer procurará, simplesmente, encontrar semelhanças ao nível da coordenação 

                                                
16 Ver Mapa do Distrito de Cabo Delgado no Anexo I. 
17 Ver Plano de Acção Terrestre no Anexo I. 
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entre o uso dos temas e etapas da manobra e inferir sobre a actualidade dos princípios de 

actuação da APSIC.  

Para apoiar esta manobra foi desenvolvido um plano de apoio de APsic que incidiria sobre a 

população Maconde, nas várias fases da operação, utilizando meios de disseminação 

aéreos de voz e de panfletos (COFI, 1970b). 

 
Quadro 3 – Coordenação entre APSIC e Manobra na Opera ção Nó Górdio (Canelhas, et al., 2008) 

 A principal diferença entre estas duas operações põe-se ao nível das TA. Enquanto na 

OpNG a APSIC incidiu indistintamente sobre o povo de etnia Maconde (e na fase de 

preparação sobre as NT para incutir a necessidade de uma recepção convidativa aos 

Macondes que se apresentassem), as PSYOPS da OEF incidiram sobre a Al-Qaeda e 

Talibãs (primeiro separadamente e depois igualando-os) e sobre a população do 

Afeganistão em geral. Esta não inclusão da população nas TA na OpNG justifica-se pela 

especificidade do terreno onde decorreu a operação, sendo esta uma zona com 

predominância da etnia Maconde (não comparável à totalidade do território Afegão onde 

decorreu a OEF), que simultaneamente assume o papel de população apoiante e de 

inimigo. Pode-se também argumentar que os temas utilizados sobre a população na OEF 

eram sobretudo temas ligados à legitimação da intervenção militar e como tal, rapidamente 

concluímos que os esforços de legitimação na OpNG não eram tão prioritários uma vez que 

a província de Moçambique era parte integrante do território português, dando toda a 

aparente legitimidade ao Exército Português para lutar pela sua manutenção. No entanto, o 
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objectivo da legitimidade na OEF tinha uma outra consequência desejada: a não intervenção 

no conflito derivada da percepção que tal intervenção fosse contrária a uma acção legítima. 

Na OpNG, a não intervenção no conflito era uma consequência que se pretendia que 

derivasse do segundo e terceiro objectivos: o “descrédito da possibilidade de vitória” e a 

“culpa do sofrimento Maconde é dos Chefes Terroristas”. A conjunção destes objectivos 

criaria na TA a ideia de que não deveriam lutar porque a guerra era impossível vencer e só 

interessava aos Chefes Terroristas, origem do sofrimento do povo Maconde (COFI, 1970 b). 

 O sucesso nestes objectivos conduzia forçosamente à última solução, o comportamento 

desejado pelo sexto objectivo: a rendição, por vezes explorada expeditamente, com recurso 

a elementos das TA, que depois da rendição cooperavam com a APsic, incitando os outros 

a fazer o mesmo (Lucena, 2008). Esta mesma forma de induzir à rendição é explorada na 

OEF, onde se apresenta como solução ao sucesso do objectivo da Inevitabilidade da 

derrota/ redução da eficiência para combate, sobretudo quando o tema da rendição alterna 

com o tema do terror (Lamb, 2005). 

  Uma diferença ainda a salientar diz respeito à inclusão, na OpNG, das nossas tropas, 

como TA, sobre as quais incide o primeiro objectivo, que visava assegurar uma recepção 

convidativa aos apresentados. A não inclusão das forças Norte-Americanas nas TA da OEF 

resulta da limitação imposta pela doutrina Norte-Americana, de conduzir PSYOPS sobre as 

suas próprias forças (US Army, 2005). 

Na OpNG são ainda explorados os objectivos do Pânico e da Situação desesperada, 

que podem perfeitamente ser observados na OEF se extraídos do tema do Terror no 

Objectivo da Inevitabilidade da derrota. 

Quanto à coordenação entre os temas e as fases da manobra, pode afirmar-se que as 

diferenças entre a aplicação dos temas nas várias fases resultam da diferença já salientada 

nas TA, parecendo a forma aplicada a mais adequada a cada situação. A incisão dos 

objectivos de violência e terror cessa fora dos picos de actividade da manobra na OpNG 

dando predominância a objectivos da “apresentação” indicada como solução, visto que a TA 

visada por todos os objectivos é a mesma, ou seja, a população Maconde, que era para a 

FRELIMO, segundo o Tenente-General Sousa Lucena (2008) “simultaneamente o ambiente 

operacional, o objectivo, o escudo e a retaguarda”. O mesmo se verifica na OEF 

relativamente a esta sincronização entre as PSYOPS de terror e persuasão, tendo as 

primeiras ocorrido apenas pontualmente nas fases agudas de conflito, enquanto que  as de 

persuasão são contínuas e acabam por ganhar mais relevância à medida que a operação se 

aproxima da fase de estabilização. 

Um último aspecto a salientar prende-se com a semelhança dos temas de “Serviço 

Público” e a distribuição de Ajuda Humanitária na OEF que visam os mesmos objectivos da 

“Acção Social” contemplada na doutrina de APsic, tal como confirma o Tenente-General 

Sousa Lucena (2008). 
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2. NA ISAF 

Qualquer discussão sobre os resultados atingidos pelas PSYOPS ao longo das várias 

missões ISAF, apenas pode reduzir a subjectividade de tal análise, quando elaborada com 

recurso a estudos estatísticos, sobretudo se esses estudos estatísticos são conduzidos ou 

preparados por unidades de PSYOPS, neste caso, a CJPOTF. Uma das Limitações desta 

unidade que se verifica desde a sua formação até à actualidade, diz respeito à escassez de 

recursos humanos, que tal como ISAF, condiciona bastante as suas possibilidades 

verificando-se sobretudo na Tactical PSYOPS Force que é, segundo o Tenente-Coronel 

Schierenberg (2008), o meio com melhores resultados na população. 

Uma outra limitação grave da CJPOTF tem haver com o grau de comando e controlo 

sobre os RCPSE. A CJPOTF, como unidade de teatro de PSYOPS é responsável perante o 

COMISAF dos resultados de PSYOPS no Afeganistão, no entanto, apenas tem uma relação 

de coordenação, sobre os RCPSE, o que limita em grande medida a acção do Comandante 

da CJPOTF na coordenação de todas as actividades de PSYOPS, diminuindo as sinergias 

que se poderiam obter com uma relação de controlo operacional18. 

2.1. MISSÕES E LINHAS DE OPERAÇÃO 

Se por definição as PSYOPS são actividades psicológicas planeadas que usam 

métodos de comunicação e outros meios directos em audiências aprovadas com vista a 

influenciar percepções, atitudes e comportamentos que possam afectar a prossecução de 

objectivos políticos e militares (NATO, 2007), a discussão sobre a adequação dessas 

actividades ao cumprimento dos objectivos militares passa por definir esses objectivos.  

Visto que os objectivos militares actuais são definidos pela ISAF, é importante ter em 

conta a sua missão, que é formulada como “conduct military operations in the assigned Area 

of Operations (AOO) to assist Government of Afghanistan (GOA) in the establishment and 

maintenance of a safe and secure environment with full engagement of ANSF, in order to 

extend GOA authority and influence, thereby facilitating Afghanistan’s reconstruction and 

enabling the GOA to control the country19” (COMISAF, 2007). 

O plano de Operações do COMISAF (2007), define também no seu Anexo L, a missão 

das suas PSYOPS, formulando-a do seguinte modo: “ISAF will conduct PSYOPS activities in 

the assigned AOO to assist the GOA in the establishment and maintenance of a safe and 

secure environment with full engagement of ANSF, in order to extend GOA authority and 

                                                
18 Relação de Comando e Controlo típica em que uma autoridade nacional coloca a sua força sob um 
comando NATO. 
19 Conduz Operações Militares na sua área de operações para apoiar o Governo do Afeganistão 
(GOA) no estabelecimento e manutenção de um ambiente seguro com o empenhamento total das 
ANSF, a fim de estender a autoridade e influência do GOA, para facilitar a reconstrução do 
Afeganistão e permitir ao GOA controlar o país. 
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influence, thereby facilitating Afghanistan’s reconstruction and enabling the GOA to control 

the country.  Verifica-se portanto que ambas as missões têm exactamente a mesma forma. 

 Do mesmo modo se estruturam as bases de actuação das duas forças, ou seja, quer 

a ISAF, quer as PSYOPS, tendo como unidade central e coordenadora a CJPOTF, 

estabelecem os objectivos a atingir a partir de Linhas de Operação20 (LOP). Estas LOP, que 

ao nível da ISAF vão constituir os efeitos e sub-efeitos pretendidos (COMISAF, 2007), ao 

nível das PSYOPS vão constituir os programas de apoio a essa LOP, que visam os 

objectivos psicológicos a atingir. 

Interessa mais uma vez, comparar as LOP da ISAF com as LOP de PSYOPS para 

inferir sobre a adequabilidade das segundas no apoio das primeiras. Assim, a ISAF define 

cinco LOP: Segurança (garantir condições de segurança no Afeganistão), Governo (apoiar o 

GOA), Desenvolvimento (desenvolver as condições de vida e reconstruir o país), 

Coordenação (e cooperação entre todos os actores no teatro como o GOA a OEF, as 

autoridades civis e as ANSF) e Capacidades e Inibidores da ISAF (gestão de recursos, 

manter capacidades e liberdade de acção e garantir imagem positiva) (COMISAF, 2007).  

O Plano de Apoio de PSYOPS (SUPLAN), elaborado pela CJPOTF (2007) conforme 

definido no COMISAF OPLAN, define quatro LOP orientadoras das actividades de PSYOPS, 

são elas: Segurança, Desenvolvimento, Governo, Desenvolvimento e Capacidades e 

Inibidores ISAF. É portanto, mais uma vez verificável, que as LOP definidas para ambas as 

forças são as mesmas, com excepção da falta da LOP Coordenação nas PSYOPS, cuja 

justificação é facilmente perceptível pelo facto de tal LOP estar fora das capacidades e 

natureza das actividades desenvolvida pelas unidades de PSYOPS no Afeganistão, não 

obstante, os temas desenvolvidas nas restantes 4 LOP, certamente concorrerão para 

facilitar essa LOP da ISAF. 

Em cada LOP, a CJPOTF, vai planear programas, definidos sobre TA específicas, com 

vista aos objectivos psicológicos definidos, devendo a cada LOP da ISAF corresponderem 

vários programas, sujeitos aos vários objectivos decorrentes dessas LOP. Uma conduta 

menos comum, porém, verificável na CJPOTF da ISAF XI, é a definição geral das TA e  a 

equivalência de um programa a cada LOP, com vista à prossecução de vários objectivos 

psicológicos (CJPOTF, 2007). Estes objectivos, mais gerais, podem ser desdobrados em 

objectivos mais específicos que irão originar temas. 

                                                
20 “As linhas de operações ligam os pontos Decisivos no tempo e no espaço no trajecto para o Centro 
de Gravidade do oponente. Elas ligam a força com a sua base de operações e os seus objectivos. Os 
comandantes usam-nas para focalizar o potencial de combate para o fim desejado, aplicando-o 
através das três dimensões do espaço, ao longo do tempo e num desenho lógico que integre todas 
as capacidades militares da força conjunta no sentido de convergir sobre o CoG do adversário e 
derrotá-lo” (IESM, 2005). 
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2.2. OS OBJECTIVOS PSICOLÓGICOS 

Depois de comparadas as “origens” das actividades de PSYOPS, interessa agora, 

estender a análise aos Objectivos Psicológicos (definidos estrategicamente e indicados no 

SUPLAN) que a seguir se apresentam, em função dos respectivos indicadores de eficácia.  

2.2.1. Manter e expandir a imagem ISAF e NATO como fontes de informação credíveis 

Manter a credibilidade como fonte de informação só é possível se de facto a ISAF se 

constituir como fonte de produção de informação, ou seja, a população não deverá receber 

mais informação de elementos terroristas ou anti-governamentais do que da ISAF. O que 

acontece é que a diferença entre o fluxo de informação ISAF e anti-governamental não é 

muito elevada, sendo de 17,5% para a informação proveniente de forças internacionais 

(podendo englobar informação proveniente da OEF) e de 7,7% proveniente de elementos 

anti-governamentais (MRA, 2008). 

 A credibilidade da ISAF como fonte de informação é variável conforme a região e o 

grau de literacia da população. A título de exemplo, o  jornal de PSYOPS da ISAF, o Sada-

e-Azadi é conhecido de apenas 18% da população (MRA, 2008), dessas pessoas, apenas 

60% reconheceu a autoria do jornal à ISAF, apesar disso, 94% reconheceu o jornal como 

fonte fiável e muito fiável. Isto acontece com as pessoas letradas, o mesmo não se passa 

com a generalidade da população.  

Uma vez que a maior parte de população é iletrada a fonte de informação mais 

utilizado pela população é o rádio, tendo 50% da população se assumido como ouvinte da 

rádio Sada-e-Azadi (MRA, 2008). No entanto, em 2006, apenas 20% da população admitiu 

acreditar na totalidade ou maior parte da informação proveniente da ISAF (ALTAI, 2006). 

É portanto perceptível, que a ISAF, não figura nas principais fontes de informação da 

população, o que acontece, segundo, o Capitão Gilberto Lopes (Lopes, 2008), pela 

dificuldade que existe em comunicar, resultado da necessidade de adequar os produtos 

ISAF à variedade de etnias e línguas do Afeganistão, à iliteracia, à dificuldade de 

propagação da transmissão rádio e ao reduzido número de aparelhos de televisão, ao qual 

se soma a dependência completa de intérpretes.   

2.2.2. Criar e manter uma atitude positiva perante a ISAF, reforçar a sua aceitação e a 

vontade de a apoiar e às suas operações a fim de al cançar estabilidade para o 

Afeganistão 

Quando interrogada sobre a necessidade de forças internacionais para o processo de 

estabilização, 75% da população responde que as forças internacionais são necessárias e 

74% dos interrogados defende que as forças internacionais apenas devem sair do 

Afeganistão quando a paz definitiva for alcançada (ALTAI, 2006). No entanto, no RC Central 
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e no RC South, cerca de 50% da população afirma que a presença das forças internacionais 

é motivada pelos seus próprios interesses em vez da finalidade de trazer paz ao Afeganistão 

(ALTAI, 2006). 

Actualmente, a opinião sobre a ISAF é considerada boa e muito boa por 35% da 

população, 44% tem uma opinião razoável e apenas 21% tem opinião má e muito má. A 

população dos RC East e South tem pior opinião da ISAF do que a restante população. 

Ainda assim, 59% da população da população defende que a ISAF deve permanecer no 

Afeganistão (MRA, 2008). 

A opinião da população sobre a ISAF é positiva, no entanto, decresce onde os Talibãs 

demonstram maior influência, e a opinião geral tem vindo a piorar nos últimos anos fruto 

incidentes com a população, exigindo da CJPOTF, uma maior atenção a este objectivo para 

contrariar dos últimos anos. 

2.2.3. Desencorajar a interferência, confrontação, actividades hostis e resistência 

armada contra a ISAF 

Desde 2005 que as actividades hostis têm vindo a aumentar, sobretudo após a 

expansão aos RC South e East. A intensificação das operações no SUL e ESTE do 

Afeganistão fez disparar o número de atentados suicidas atingindo um pico em Setembro de 

2006 (UNAMA, 2007). Simultaneamente aumentou o uso de engenhos explosivos 

improvisados (IED) passando de 844 em 2005 para 2615 em 2007 (NATO, 2008).  

Com base nestes resultados, as percepções de segurança da população têm vindo a 

diminuir drasticamente desde 2005. Enquanto em 2005, 92% dos afegãos se sentiam 

seguros, em 2007 apenas 40% respondia da mesma forma, registando-se actualmente uma 

melhoria de 4% em relação à situação anterior (MRA, 2008), percepção essa, confirmada 

pelo Capitão Rodrigues (2008). Estes resultados agravam-se ainda mais profundamente nos 

RC South e East em que apenas 28% da população considera boas as condições de 

segurança na zona. A percepção de segurança mostra sinais de recuperação, no entanto, 

os actos hostis continuam a aumentar, exigindo esforços continuados neste campo. 

2.2.4. Convencer a população a cooperar pacificamen te entre si 

Os resultados referentes ao sucesso deste objectivo são provavelmente, os mais 

difíceis de analisar. A multiplicidade étnica e religiosa cria dificuldades na cooperação 

pacífica entre a população. Quando interrogados sobre a confiança que depositavam no 

relacionamento com outras pessoas, 59% afirmou que era necessário ter cuidado nessas 

relações e quando interrogados sobre a espontaneidade das pessoas nos relacionamentos 

sociais, 62% respondeu que as pessoas põem os seus interesses pessoais em primeiro 

lugar (ASIAN FOUNDATION, 2006). 



Operações Psicológicas no Afeganistão 

37 
 

 A diversidade étnica constitui ainda uma barreira para a união social no Afeganistão, 

no entanto, não são muitos os incidentes registados entre a população, de uma forma geral, 

os resultados têm tendência a melhorar uma vez que há uma grande quantidade de pessoas 

que apresentam fé no futuro do país. 

2.2.5. Convencer a população a reconhecer e apoiar activamente o estabelecimento de 

uma autoridade político-administrativa legítima e a  lei e ordem como condição 

necessária para fundar um novo Afeganistão, moderad o e internacionalmente aceite 

O povo Afegão apresenta fé no GOA e nas ANSF. Cerca de 75% da população afirma 

que quem detém maior influência no seu local de residência é o GOA, tendo os Talibã obtido 

valores de influência de 12%. Da mesma forma 53% da população acredita que o GOA 

segue na direcção certa e 51% dos inquiridos defende que o GOA se preocupa com as 

necessidades da população (MRA, 2008).  

As ANSF conseguem ainda resultados mais positivos quanto à confiança da 

população que afirma constatar a presença das ANSF frequentemente no seu quotidiano. 

Pelas actividades desenvolvidas pelas ANSF, 84% da população afirma estar orgulhosa do 

ANA e 76% orgulhosa da ANP, estes resultados caem para 37 e 39% no RC South onde a 

população se sente menos satisfeita com a prestação das ANSF uma vez que a 

insegurança sentida nestas regiões é menor. Apesar desta satisfação, alguns inquiridos 

relataram situação onde observaram membros das ANSF a receber dinheiro da população, 

indiciando situações de corrupção num sector significativo destas forças (ALTAI, 2006). 

A população confia e sente orgulho nas ANSF, no entanto, o problema da corrupção 

deve ser tido em conta urgentemente, sob pena de “deitar por terra” os esforços de 

legitimação levados a cabo pelo GOA, ISAF e PSYOPS. 

2.2.6. Convencer a população a apoiar e participar activamente no esforço de 

reconstrução social, cultural e política das autori dades afegãs internacionalmente 

reconhecidas e a assistir os representantes da comu nidade internacional 

Se o povo Afegão tem esperança no GOA, o grau de iliteracia impede-o de participar 

activamente em organizações com responsabilidade neste processo de reconstrução. 

Apenas 12% da população participa num qualquer tipo de organização, sendo as mais 

frequentes, organizações agrícolas, juvenis, estudantis, de professores ou desportivas (ASIA 

FOUNDATION, 2007).  

No entanto, 65% da população afirma não sentir qualquer receio em participar nas 

resoluções locais e 57% da população afirma não ter sentido qualquer receio ao votar nas 

eleições nacionais. Cerca de 35% afirmou não ter receio de participar em manifestações 

pacíficas, porém, existe uma percentagem semelhante (37%) que afirma ainda ter receio de 

participar nessas manifestações (ASIA FOUNDATION, 2008). 
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O povo Afegão apresenta, assim, confiança no GOA e não tem receio em tomar parte 

nas decisões políticas individuais enquanto votante, no entanto, a participação em 

organização activas ou manifestações, constitui ainda um assunto sensível para a maior 

parte dos afegãos, sendo estes resultados em grande parte influenciados pelas percepções 

de insegurança. 

2.2.7. Convencer a população da necessidade e das v antagens do programa 

governamental anti-narcotráfico 

Em 2006, a maior parte da população manifesta-se contra o cultivo do ópio (80%), 

enquanto 15% concorda com o cultivo e produção do mesmo. A população defende razões 

associadas à religião e ao facto do ópio gerar vício como o motivo para a sua não 

cultivação; apenas 10% argumentou que o ópio era fonte de receitas para terroristas, que 

gerava corrupção entre as autoridades ou que era causa de insegurança para o Afeganistão 

(ASIA FOUNDATION, 2006).  

Em 2007, os resultados mantiveram-se com o aumento de 1% nos defensores da 

produção de ópio que indicaram como vantagens da produção do ópio o facto de ser uma 

cultura mais lucrativa, com menor necessidade de água e que garante muitos postos de 

trabalho. Cerca de 50% das razões apresentadas para não produzir ópio prendem-se com a 

proibição pelo Islão (ASIA FOUNDTION, 2007). 

Contrariamente ao que defende a população, a produção de ópio tem aumentado nos 

últimos anos e segundo dados das UN, a produção de ópio aumentou de 104000 hectares 

em 2005 para 193000 hectares em 2007 (UNAMA, 2005, 2006, 2007). Concluí-se portanto 

que é, fundamentalmente, por razões monetárias que a cultura do ópio continua a evoluir, 

por outro lado, exige-se um maior esforço das forças de manobra neste problema, dada a 

complexidade do mesmo, uma vez que não é de índole moral, mas essencialmente 

financeira. 

2.2.8. Convencer a população a cessar o apoio a gru pos ilegais, de oposição 

destabilizadores. 

Os grupos armados ilegais não contam com o apoio da maior parte da população 

afegã que os reconhece como o maior fonte da insegurança que sentem e que tem vindo a 

aumentar ao longo dos últimos anos. A população identifica como origem da insegurança os 

Talibãs (20%) e o Paquistão (10%). Percepção da responsabilidade do Paquistão aumenta 

nos RCs South e East, regiões fronteiriças, o mesmo acontece em relação aos Talibãs 

(MRA, 2008).   

Os esforços neste objectivo, passam pela intensificação da presença da ISAF nestes 

RC, presença essa muito limitada pela escassez de recursos humanos, que para além das 

unidades de PSYOPS, se verifica também, nas forças de manobra da ISAF. Segundo o 
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Tenente-Coronel Schierenberg (2008) e o Capitão Lopes (2008), os esforços devem 

também ser estendidos aos pequenos aglomerados populacionais, onde os Talibã, 

conseguem obter mais influência. 

2.3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os valores apresentados para alguns indicadores apresentam valores que podem, à 

primeira vista, criar a percepção que os objectivos definidos foram alcançados ou que estão 

encaminhados para tal. O que na realidade acontece, é que a maioria destes dados, apesar 

de numa análise absoluta serem positivos, numa análise relativa, não são tão positivos. 

Tendo em conta os valores dos indicadores relativos a anos anteriores, verifica-se de forma 

preocupante que os valores têm vindo a piorar.  

O início desta regressão teve lugar com a intensificação das operações de combate a 

SUL e com a expansão ao RC East aumentando a violência, os ataques suicidas e a 

utilização de IED. Perante estes aumentos de violência, as percepções de seguranças da 

população desceram abruptamente tendo a mesma população identificado as causas deste 

decréscimo de segurança apontando como principais causadores de insegurança, os Talibã 

e o Paquistão, imediatamente antes dos desempregados (MRA, 2008). 

Assim sendo, a população confirma a ideia obtida nas entrevistas realizadas (Lopes, 

2008; Schierenberg, 2008) de que a insegurança é maior no RC South e East porque são 

estes RC que fazem fronteira com o Paquistão, de onde são lançadas as ofensivas Talibã e 

da Al-Qaeda. 

Se tal acontece e a população se sente insegura, vai consequentemente ser mais 

difícil às PSYOPS atingir os seus objectivos, uma vez que não podem “publicitar” uma 

realidade de segurança geral, que não se verifica, passando os esforços principais de 

pacificação às forças convencionais.  

Neste ponto, surge um inibidor aos resultados de PSYOPS: a hierarquia das 

necessidades de Maslow como fonte de motivação (NATO, 2007). Ou seja, se as 

necessidades de segurança dos Afegão não são satisfeitas, então dificilmente se conseguirá 

avançar nos campos do desenvolvimento ou do apoio político, principalmente, na 

participação activa. Da mesma forma, a ISAF sai descredibilizada, uma vez que é a força 

internacional responsável por garantir a segurança que os Afegãos não sentem e, que por 

vezes é até a origem de incidentes com a população. As PSYOPS são chamadas a justificar 

estes incidentes à população, melhorando e piorando a opinião da população sobre a ISAF 

em função do incidente ou da justificação, inviabilizando a evolução da situação psicológica 

(Lopes, 2008). 

Os afegãos reconhecem de facto que a origem da insegurança não reside na ISAF, 

mas sim no que a ISAF combate, mas admitirão também que as suas capacidades actuais, 

não são capazes de combater os focos de insegurança. O que de facto se passa e constitui 
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conhecimento público, é que ISAF não dispõe de recursos humanos suficientes para as 

necessidades actuais do Afeganistão, realidade apresentada também ao nível das unidades 

de operações psicológicas, onde, segundo o Tenente-Coronel Michael Schierenberg (2008), 

é constante a falta de TPT que constituem o meio mais importante e com mais vantagem na 

relação com a população. Nas CJPOTF das missões ISAF analisadas, inclusive, no TPSE 

da ISAF VII, a TPF nunca esteve a 100% ou perto. Acresce a este facto, a falta de 

coordenação entre as PSYOPS das várias forças, que dependia em grande parte, de 

relações pessoais entre os comandantes dessas unidades (ver entrevistas no anexo D). 

Perante este cenário de escassez de recursos humanos, sobretudo ao nível dos 

tradutores com importância vital na comunicação, apresentam-se grandes inibidores aos 

objectivos da CJPOTF e da ISAF, no entanto, a importância das PSYOPS é crescente, 

constituindo-se como a solução para abordar a população sobre a realidade do Afeganistão. 

Da mesma forma, recai também sobre as PSYOPS parte da responsabilidade de comunicar 

com a população21, perceber as suas percepções e determinar as suas necessidades ao 

COMISAF. A prova da sua importância crescente está na evolução da sua estrutura e no 

estreitamento das relações de dependência para o COMISAF, tendo estas, diminuído ao 

longo das missões ISAF analisadas, conforme se verifica nos anexos E e F. 

Por outro lado, a CJPOTF, que assume a função de coordenação das actividades de 

PSYOPS em todo o Afeganistão, não tem qualquer grau de comando sob os RCPSE, 

impossibilitando a coordenação completa das PSYOPS em todo o teatro, acrescendo a esta 

situação, a coordenação deficiente entre as PSYOPS da ISAF e da OEF, que quando se 

verifica, está dependente de relações pessoais entre os comandantes destas forças.  

 

                                                
21 Visto que a comunicação da ISAF com a população também se verifica através das unidades  
de PI. 
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CONCLUSÕES 

The Afghans, like the Poles, wish nothing more, as 

you’ve just been so eloquently told, than to live their lives in 

peace, to practice their religion in freedom, and to exercise 

their right to self-determination (Reagan, 1982). 

Este trabalho pretendia como resposta à questão central (As PSYOPS estiveram/estão 

correctamente orientadas para a apoiar a OEF e a ISAF no cumprimento das suas 

missões?), determinar a adequabilidade das PSYOPS no apoio às missões da Coligação 

Internacional na OEF, e da ISAF na actual operação de estabilização no Afeganistão. Para 

que se possa concluir relativamente á questão central foi necessário, como vimos, 

responder às questões derivadas, relembrando as mesmas:  

1. Quais os Objectivos Psicológicos definidos e TA seleccionadas? 

2. As PSYOPS demonstraram/ têm tido sucesso em influenciar as TA de forma a 

facilitar o cumprimento da missão da força?  

3. É verificável um paralelismo entre as PSYOPS actuais e a Acção Psicológica 

(APsic) da Guerra de África (1961-74)?  

Decorrente desta problemática, a investigação deste assunto incidiu sobre dois 

períodos distintos (OEF de Setembro de 2001 a Dezembro 2002, e ISAF VII a ISAF XI, de 

Fevereiro 2005 a Julho de 2008), escolhidos por melhor poderem caracterizarem as 

operações em estudo. A análise subsequente recaiu sobre as relações fases da manobra-

apoio de PSYOPS e objectivos operacionais/psicológicos-resultados obtidos para a partir 

daí serem deduzidas as conclusões do estudo que serão explicitadas a seguir.  

Neste sentido, para que se possam analisar as operações militares à luz das 

PSYOPS, foi necessária uma familiarização prévia com a sua terminologia específica, assim 

no primeiro capítulo, expuseram-se os conceitos nucleares desta temática na óptica das 

várias doutrinas de referência adoptadas. Aqui, é possível concluir que as definições de 

PSYOPS das várias doutrinas expostas, apesar de apresentarem pequenas diferenças no 

vocabulário utilizado, em termos práticos têm a mesma aplicação. Registam-se algumas 

dissemelhanças entre a doutrina Norte-Americana e NATO (da qual deriva a nacional) 

quando às competências para conduzir missões de PI, que apesar de limitadas na NATO, 

podem verificar-se nos EUA em tempo de crise e conflito para reforçar a credibilidade das 

forças nacionais. Existem também diferenças nas categorias de PSYOPS, definidas nos 

EUA com base no nível das operações, enquanto esta categorização na NATO considera 

adicionalmente a tipologia das operações, da qual resultam as CRPO.  

Identificada a terminologia e os aspectos teóricos das PSYOPS é possível ilustrar o 

apoio das unidades de PSYOPS nas operações enunciadas, para responder à primeira 
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questão derivada. Desenvolve-se com este intuito, o segundo capítulo, onde se indica como 

resposta à questão em causa, que na OEF, as TA eram a população local, os elementos da 

Al-Qaeda e os Talibãs e que as PSYOPS visavam como objectivos: isolar os Talibãs da Al-

Qaeda e ambos de qualquer apoio; legitimar a intervenção militar; reduzir a eficiência para 

combate da Al-Qaeda e Talibãs e incitar à rendição. Na ISAF, as TA seleccionadas são a 

população local (de todas as etnias), os líderes da opinião afegã (e comunicadores-chave) e 

os líderes e membros de grupos armados e ilegais que conduzem acções destabilizadoras 

anti-GOA e anti-ISAF. E os objectivos psicológicos indicados são: credibilizar a informação 

da NATO e ISAF; reconhecer positivamente a ISAF e incitar a vontade de apoiar as suas 

actividades; desencorajar actividades hostis; promover a cooperação social; reconhecer as 

autoridades políticas e as ANSF; promover o esforço activo de reconstrução; enfatizar a 

necessidade do programa de combate ao narcotráfico; limitar o apoio aos grupos 

destabilizadores. 

Depois de identificadas as TA e os objectivos, torna-se possível analisar as relações 

objectivos-resultados pelo estudo dos seus indicadores de eficácia, estudo esse que tem 

lugar no terceiro capítulo e que permite responder à segunda questão derivada, originando 

as conclusões a seguir indicadas. 

Relativamente ao Apoio de PSYOPS na OEF, podemos concluir pela análise 

efectuada que nenhum dos objectivos psicológicos definidos foi inteiramente alcançado, o 

que não é igual a dizer que as PSYOPS não tiveram um desempenho adequado, pelo 

contrário. Relativamente ao primeiro Objectivo Psicológico, “Isolar a Al-Qaeda dos Talibãs e 

ambos de qualquer apoio interno ou externo”, podemos afirmar que as actividades 

desenvolvidas neste sentido, contribuíram para desarticular e quebrar a ligação entre estas 

forças, desencadeando por vezes a sua fuga sem combate e, do programa de 

recompensas, resultaram várias informações para a coligação, considerando também que 

as informações mais importantes, apenas circulariam entre um grupo muito restrito de 

elementos da Al-Qaeda, o que dificultava o seu fluxo e acesso por parte da coligação.  

O segundo Objectivo Psicológico, “Legitimar a intervenção militar no sentido de 

convencer a população a não interferir no conflito”, foi “derrotado” pelos danos colaterais da 

operação, no entanto, a JPOTF, desenvolveu um conjunto incessante de actividades, 

devidamente adequadas ao objectivo, no sentido de compensar esses danos. Porém, a 

sucessão de incidentes anulou grande parte desse esforço, sendo a atitude maioritária de 

descrédito, mas com alguma tolerância. 

O terceiro Objectivo Psicológico, “Reduzir a eficiência para combate dos Talibãs e da 

Al-Qaeda ilustrando a inevitabilidade da derrota e incitando à rendição”, foi responsável por 

rendições, por vezes massivas e por retiradas, facilitando o cumprimento das missões 

tácticas e operacionais da coligação. Deste modo, dá-se resposta à segunda questão 

derivada (no que à OEF diz respeito) com a confirmação da primeira hipótese levantada: “As 
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PSYOPS tiveram um desempenho adequado à manobra da Coligação na OEF”. Ainda que, 

com algumas reservas quanto ao sucesso dos esforços de legitimação. 

Quando ao apoio às actividades de estabilização da ISAF, conclui-se que existe um 

desenvolvimento das missões, objectivos psicológicos e produtos, adequado e decorrente 

dos objectivos operacionais da ISAF, onde as LOP da ISAF têm tradução nos programas de 

PSYOPS, uma vez que uns derivam dos outros. 

A análise dos indicadores de sucesso dos objectivos psicológicos, indicia falta de 

sucesso no cumprimento de parte dos objectivos definidos. No entanto, a população 

desenvolveu uma atitude positiva perante a ISAF e suas intenções, em detrimento dos 

grupos destabilizadores considerados como fonte de insegurança. O mesmo acontece com 

o GOA e as ANSF, apesar disso, a credibilidade na informação da ISAF é ainda pouca, e as 

actividades hostis contra a ISAF têm aumentado exponencialmente, assim como a produção 

de ópio. Como resultado, a população sente-se cada vez mais insegura, enfraquecendo a 

confiança na ISAF, que se assume como a entidade responsável por garantir a segurança 

que os afegãos deixaram de sentir. 

Importa referir, que o insucesso destes objectivos está relacionado em grande parte 

com outras variáveis, não dependentes das unidades de PSYOPS, tais como o combate ao 

narcotráfico e o seu êxito ou fracasso. A este propósito, as PSYOPS da ISAF conseguiram 

desenvolver na população a percepção que a produção de ópio é maligna, no entanto, a sua 

produção é cada vez maior. No que das PSYOPS depende, o trabalho está feito, porém 

existe toda uma envolvente económica aos grupos ilegais, responsável por esse aumento, à 

qual, a única oposição possível são as forças militares e de segurança. O mesmo acontece 

com a percepção de segurança, onde as PSYOPS pouca influência conseguem, dada a 

impossibilidade em passar uma imagem diferente do que os afegãos sentem diariamente. 

Somam-se a estas dificuldades, os danos colaterais provocados pelas operações da 

ISAF, que tanto contribuem para diminuir a fé dos Afegão nesta força, e que no entanto, 

estão constantemente a ser explicados e justificados pela CJPOTF, reduzindo o impacto 

nefasto que estes incidentes originam. Pese embora o facto das unidades de PSYOPS 

contribuírem para a redução da eventual hostilidade resultante destes incidentes, a sua 

repetição acaba por impossibilitar a evolução da situação psicológica. Assim em síntese, e 

apesar do trabalho das PSYOPS estar adequado, o sucesso não é verificado em alguns 

objectivos. Como tal, responde-se, novamente, à segunda questão derivada (na envolvente 

da ISAF) confirmando parcialmente a segunda hipótese: “As PSYOPS têm tido um 

desempenho adequado e sucesso no apoio à missão da ISAF no actual processo de 

estabilização”. Assumindo a adequabilidade, mas questionando o sucesso. 

Ainda no terceiro capítulo, desenvolve-se uma comparação entre a OEF e a OpNG 

com o objectivo de avaliar um paralelismo entre a actuação das actuais PSYOPS e da 

APsic. Quando comparadas com a OpNG, as actividades de PSYOPS na actualidade, 
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apresentam características bastante semelhantes, sendo as principais diferenças 

encontradas, resultado das dissemelhanças nas TA que procuram alvejar, por exemplo 

constatou-se a possibilidade de condução de APsic sobre as nossas forças, acção esta, 

limitada nas actuais PSYOPS. Verificam-se ainda algumas dissemelhanças na formulação 

dos objectivos psicológicos, que são mais específicos e numerosos na OpNG e mais gerais 

e abrangentes na OEF. Estas diferenças, mais formais do que de conteúdo, anulam-se 

quando se constata que visam induzir os mesmos comportamentos nas TA, como é o caso 

dos objectivos de “Promover a apresentação à Tropa” na OpNG e da “Redução da Eficiência 

para combate”. Apesar do objectivo afecto à OEF não ser tão directo na sua formulação, 

como o objectivo da OpNG, ambos visam o mesmo resultado: incentivar à rendição.  

De igual modo, a sincronização entre as actividades psicológicas de persuasão e 

terror, é aplicada da mesma forma em ambas as operações, com as actividades de terror 

verificadas em períodos delimitados que acompanham as fases mais agudas da manobra, 

enquanto as actividades de persuasão são contínuas desde o início do conflito, verificando-

se apenas um decréscimo mais lento destas actividades na OEF, visto que esta entra numa 

fase de estabilização. 

É também notório, que apesar destas duas doutrinas serem separadas por meio 

século, existem pontos de contacto, ao nível da actuação e doutrina, como é o caso da 

“acção psicossocial” definida pela doutrina da APsic, que se reflecte plenamente na conduta 

de distribuição de ajuda humanitária e disseminação de mensagens de serviço público na 

OEF. Verifica-se portanto, a terceira hipótese levantada (“Confirma-se um paralelismo entre 

a APsic e as PSYOPS actuais”) como resposta à terceira questão derivada.  

Antes de apresentar a resposta à questão central, é fundamental justificar a extensão 

dos resultados das PSYOPS, identificando a acção das variáveis que os afectam. Os 

resultados obtidos não são estanques. A pluralidade de variáveis incidentes sobre a 

natureza humana (objecto das PSYOPS) e a multiplicidade de estímulos que afectam e 

concorrem para a consecução dos mesmos objectivos das PSYOPS, conferem aos 

resultados obtidos uma “responsabilidade partilhada”. Começando por referir que se 

desperdiçam sinergias nos resultados das PSYOPS, pelo facto de não haver coordenação 

constante entre as PSYOPS da ISAF e as PSYOPS de outras forças como as da coligação 

da OEF ainda no terreno. Esta situação melhora dentro da própria ISAF (entre a CJPOTF e 

os RCPSE), no entanto, a inexistência de uma relação de comando entre estas unidades 

dificulta a coordenação em actividades de PSYOPS, que dada a quantidade de variantes 

que inibem melhores resultados de PSYOPS no teatro, começa a assumir-se como 

condição essencial ao sucesso das PSYOPS.  

Uma outra limitação, comum à ISAF e às suas PSYOPS, é a escassez de recursos 

humanos onde se verifica um grande défice na quantidade de militares e na sua formação 

para uma área tão específica como as PSYOPS.  
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Constata-se ainda que, dado o elevado grau de iliteracia da população afegã, os 

jornais não são o meio com melhores resultados. Como alternativa, apresenta-se o rádio, 

embora este meio não possua verdadeira implantação nacional, assim o método mais eficaz 

ainda é a conversação cara-a-cara levado a cabo pelas TPT, mas mais uma vez a TPF da 

CJPPTF tem grande falta de recursos humanos, o que traz como consequência um 

desaproveitamento deste meio de importância fulcral, acrescentando-se ainda a 

dependência quase total de tradutores, também recurso escasso no Afeganistão.  

Se a ISAF ainda tem um longo caminho a percorrer até alcançar o objectivo final de 

transferir a autoridade completa do território ao GOA e às ANSF, ao longo do percurso 

percorrido, a ISAF já aprendeu a valorizar o valor das suas unidades de PSYOPS que se 

constituem como multiplicadores/preservadores de potencial. Prova disso, é a evolução que 

a estrutura de PSYOPS sofreu, e sua ascensão na cadeia de comando da ISAF, facto 

ilustrador do reconhecimento da sua importância e utilidade como “ferramenta” essencial na 

operação de estabilização.  

Assim, de forma geral, conclui-se que as PSYOPS tiveram um desempenho adequado 

no apoio à manobra da Coligação Internacional na OEF e da ISAF, no entanto, os 

resultados sofrem a influência de inúmeras variáveis, sendo que, o controlo da maior parte 

destas, não passa pelas unidades de PSYOPS, mas pelo reforço das outras capacidades 

operacionais da ISAF. 

 

Ao trabalho de investigação apresentou-se como principal dificuldade o acesso à 

informação, uma vez que toda a documentação que permitiria aprofundar a análise é 

classificada e, como tal, de difícil acesso. Os documentos oficiais obtidos, na sua quase 

totalidade, dizem respeito a excertos não classificados, mas que permitem retirar as 

conclusões já apresentadas. Da mesma forma, aos estudos estatísticos utilizados, 

corresponderiam relatórios de análise dos mesmos, elaborados pelos analistas da CJPOTF, 

que certamente apresentariam resultados muito mais fundamentados, fruto do contacto 

directo com o problema, mas uma vez mais, de difícil acesso. Aceder a estes relatórios e a 

documentação oficial permitiria a realização de uma investigação mais justificada e 

aprofundada. 

Pressupondo o acesso aos documentos acima referido, propõe-se num 

enquadramento actual, uma análise ao apoio das PSYOPS na OEF comparativamente a 

esse apoio na Operação Iraqui Freedom, no Iraque, e a sua evolução para a Operação 

Iraqui Freedom II, num contexto com muitos pontos em comum com a OEF, constituindo por 

isso, a possibilidade de uma análise igualmente aliciante. 

Como foi referido, os resultados das PSYOPS na ISAF, são condicionados por 

múltiplas variáveis, na maior parte, bastante difíceis ou impossíveis de controlar. Poderá no 

entanto, apresentar-se como solução para a falta de sinergias na condução de PSYOPS 
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pelas várias unidades da ISAF, a atribuição, à CJPOTF, do controlo operacional dos 

RCPSE. Esta relação de comando, poderia, em larga medida, melhorar a coordenação entre 

as actividades de PSYOPS da ISAF ao nível do Teatro, ao invés do que se verifica 

actualmente. Ainda assim, as PSYOPS da OEF passariam fora desta relação, no entanto, a 

simultaneidade actual (e provavelmente permanente) de comando Norte-Americano nestas 

duas operações, poderia tornar mais viável a criação de um Fórum Coordenador de Efeitos, 

entre as duas operações, com interesses para ambas.  

Em corolário de tudo o que foi dito, as PSYOPS, apresentam um futuro tão vasto, 

como vasta foi a sua aplicação no passado. O seu estudo, constituirá sempre um tema 

aliciante, sobretudo quando verificado num contexto actual e pertinente, e como tal, passível 

de enquadrar uma missão de forças militares. 
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ANEXO A – ESTUDO DO MEIO HUMANO: ANÁLISE DO QUADRO E DAS 

ESTRUTURAS 

1. GEOGRAFIA FÍSICA 

1.1. SITUAÇÃO, LIMITES, CONFIGURAÇÃO E SUPERFÍCIE 

O Afeganistão localiza-se no Sul do continente Asiático, a Norte e Oeste do Paquistão 

e a Este do Irão (ver 9.1). Situa-se entre as coordenadas geográficas 29 35' e 38 40' 

NORTE e 60 31' e 75 00' ESTE (CIA, 2008). 

Tem uma área total de 647 500 Km2, apenas superfície terrestre, com cerca de sete 

vezes a extensão terrestre de Portugal. Tem 1 240 km de ESTE A OESTE e 565 km de 

NORTE a SUL. Apresenta uma forma circular irregular com extensões para ESTE e 

SUDOESTE, e para o NORDESTE com o Corredor Wakhan (com um comprimento de cerca 

de 180km e uma largura média de 50 km) que se prolonga em direcção à China (Blood, 

2001).    

1.2. NATUREZA E EXTENSÃO DOS LIMITES 

Possui apenas fronteiras continentais não tendo qualquer acesso ao mar. Faz fronteira 

terrestre com o Uzbequistão (137Km) a Norte, com o Tajiquistão (1206Km) e a com a China 

(76Km) a Nordeste, com o Paquistão (2430Km) a Este e a Sul, com o Irão (936Km) a Oeste 

e com o Turquemenistão (744Km) a Noroeste (ver 9.1) (CIA, 2008). 

1.3. OROGRAFIA 

O Afeganistão é predominantemente montanhoso, tendo cerca de 49% da sua 

superfície a uma altitude superior a 2000m. A principal cadeia montanhosa estende-se 

segundo o eixo Nordeste-Sudoeste. Tem o ponto com maior altitude em Nowshak, com 

7485m, e o de menor em Amu Darya, com 258m de altitude (ver 9.2). Apresenta algumas 

planícies a Norte e Sudoeste (CIA, 2008). 

1.4. HIDROGRAFIA 

Devido ao seu relevo montanhoso, possui também muitos rios, bacias hidrográficas e 

lagos que apesar do seu relevo acidentado e da reduzida quantidade de planícies garantem 

uma área de 27 200Km2 de terreno irrigado. 

Os Principais rios são o Rio Amu Darya, constituindo fronteira com o Turquemenistão, 

Uzbequistão e Tajiquistão ao longo de 1 110 Km; o Rio Himand com 1 300 Km; o Rio 

Harirud com 650 km em território afegão; o Rio Kabul com 460 km, sendo o único que 
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desagua no mar pelo Paquistão, os restantes simplesmente se estendem até zonas áridas 

ou lagos até evaporarem (ver 9.1 e 9.2) (Blood, 2001). 

1.5. CLIMA 

Apresenta um clima árido a semi-árido com verões quentes e secos e invernos frios. 

Verifica-se uma grande variação de temperatura do dia para a noite e entre estações, 

conforme a altitude e região (CIA, 2008). 

2. HISTÓRIA 

A História do Afeganistão, o desenvolvimento da sua política interna, das suas 

relações internacionais e a sua própria existência como estado independente foram em 

larga medida influenciados pela sua localização geográfica na intercepção da Ásia Central, 

Ocidental e do Sul. Ao longo dos séculos, vagas de povos nómadas passaram pela região. 

Na actualidade, tal como na antiguidade, vastos exércitos do mundo passaram pelo 

Afeganistão, estabelecendo temporariamente controlo local e frequentemente dominando o 

Irão e o NORTE da Índia (Bashiri, 2002). 

Apesar de ter sido palco de grandes impérios e rotas comerciais prósperas durante 

dois milénios, o Afeganistão não conseguiu tornar-se num estado independente até ao 

século XX. Os povos heterogéneos que habitaram o território Afegão durante séculos 

apenas se uniram no reinado de Ahmad Shah Durrani, que em 1747 fundou a monarquia 

que finalmente conseguiu governar todo o Afeganistão. A partir daqui, passou a funcionar 

como um separador entre o Império Britânico e o Império Russo até ganhar a sua 

independência do controlo Inglês em 1919. Esta breve experiência de democracia apenas 

durou até 1973, altura em que um golpe de estado e um contra-golpe comunista em 1978 

originou uma invasão da União Soviética em 1979 para apoiar o regime comunista que 

tomou posse no contra-golpe. A invasão deu origem a uma guerra longa e destrutiva que só 

viria a acabar em 1989 com a retirada da União Soviética (Bashiri, 2002). 

Subsequentemente, uma série de guerras civis levou a que a capital, Kabul, viesse em 

1996, a cair sob os Talibã: um movimento conservador apoiado pelo Paquistão que surgiu 

em 1994 para por fim à guerra civil e anarquia que se vivia no Afeganistão (Blood, 2001). 

A 11 de Setembro de 2001, terroristas da Al-Qaeda (organização liderada por Bin 

Laden) com apoio do regime talibã atacaram Nova Iorque, desencadeando uma resposta de 

uma coligação liderada pelos EUA, aliada à resistência anti-talibã da Aliança do Norte que 

em alguns meses tomou controlo do Afeganistão, expulsando os Talibã para bolsas de 

resistência (sobretudo fora do Afeganistão) (CIA, 2008). 

No início de Dezembro de 2001, realizou-se uma conferência em Bonn, sob a alçada 

das Nações Unidas, na qual se estabeleceu um processo de reconstrução política que 

incluía a adopção de uma nova Constituição e uma eleição presidencial em 2004 e 

parlamentar em 2005. A 7 de Dezembro de 2004, Hamid Karzai tornou-se o primeiro 
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Presidente do Afeganistão democraticamente eleito e a Assembleia Nacional foi inaugurada 

a 19 de Dezembro de 2005 (ISAF, 2008a). 

Actualmente a responsabilidade da segurança no Afeganistão pertence à ISAF que 

divide o território em 5 comandos regionais (RC Capital, RC North, RC West, RC South, RC 

East) (NATO, 2008). 

3. GEOGRAFIA HUMANA 

3.1. POPULAÇÃO 

O Afeganistão apresenta uma população de cerca de 32 738 000 habitantes, o triplo 

da população portuguesa. Distribuí-se da seguinte forma (ver 9.3):  

• 0-14 Anos – 44,6% (7 400 000 rapazes e 7 100 000 raparigas) 

• 15-64 Anos – 53% (8 900 000 homens e 8 400 000 mulheres) 

• Mais de 65 anos – 2,4% (380 000 homens e 409 000 mulheres) 

Resulta portanto, uma idade média de 17 anos e uma esperança média de vida de 44 

anos (CIA, 2008). 

Tal como se pode observar em 9.3, a densidade populacional é muito baixa devido ao 

relevo acidentado e à impossibilidade de viver a elevada altitude. As grandes massas 

populacionais encontram-se à volta do sistema montanhoso que se estende de NORDESTE 

para SUDOESTE encontrando-se os picos populacionais nas cidades de Feyzabad, 

Khanabad, Mazar-e-Sharif e Maymanah a NORTE; nas cidades de Herat e Farah a ESTE; 

nas cidades de Kabul, Ghazni e Jalalabad a OESTE; e de Qandahar a SUL (Blood, 2001). 

3.2. GRUPOS ÉTNICOS 

Os Afegãos dividem pelos seguintes grupos étnicos (ver 9.4) (CIA, 2008):  

• Pashtun, 42%; 

• Tajik, 27%; 

• Hazara, 9%; 

• Uzbek, 9%; 

• Aimak, 4%; 

• Turkmen, 3%; 

• Baloch, 2%; 

• Outros, 4%. 

3.4. LÍNGUA 

As principais línguas faladas no Afeganistão são o Dari (50%) e o Pashto (35%), 

ambas oficiais. Fala-se também Idiomas turcos (11%) e outros 30 idiomas menores (4%) 

(CIA, 2008).  
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3.5. RELIGIÕES 

Os principais grupos religiosos são os Muçulmanos Sunitas (80%) e os Muçulmanos 

Xiitas (19%). Os motivos que causaram estas divisões eram originalmente mais políticos do 

que propriamente religiosos, no entanto com o passar do tempo as divergências foram-se 

expandindo para o domínio teológico (CIA, 2008). A maioria Pushtun bem como a maior 

parte dos Tajiks, Uzbeks e Turkmens são sunitas. Os Xiitas vivem nas montanhas centrais 

conhecidas como Hazarajat e no NOROESTE nos arredores de Herat, região conhecida 

com Parsiawan (Bashiri, 2002). 

3.6. VIDA ECONÓMICA 

3.6.1. Economia Actual 

O Afeganistão tem vindo a recuperar a sua economia que tem melhorado desde o final 

do regime Talibã devido à assistência internacional, à recuperação da agricultura e ao 

crescimento do sector dos serviços. O crescimento do produto interno bruto em 2007 

ultrapassou os 7% (CIA, 2008). 

Apesar deste crescimento económico recente, o Afeganistão continua a ser um país 

muito pobre com 53% da população a viver abaixo do limiar da pobreza, e muito dependente 

da ajuda externa, da agricultura e do comércio com países vizinhos. A população ainda tem 

muitas carências ao nível habitacional, de água potável, electricidade, cuidados de saúde e 

de emprego, tendo uma taxa de desemprego de 40% (valor de 2005) (CIA, 2008). 

A criminalidade, a insegurança e a impossibilidade de estender a lei a todo o território 

constituem os grandes desafios à recuperação económica. Outras questões como o cultivo 

da papoila para a produção de ópio e as receitas ilegais que daí advêm são o principal 

problema actual. A longo prazo, as questões que contribuíram para a recuperação 

económica serão o equilíbrio do défice orçamental, a criação de postos de trabalho o 

combate à corrupção, a extensão da capacidade executiva do estado a todo o território e a 

reconstrução das estruturas destruídas em décadas de conflito (Blood, 2001).  

A quantidade de mão-de-obra é de 15 milhões de habitantes (2004), dos quais 80% 

dedicados ao sector primário e 10% para o sector secundário e terciário (CIA, 2008). 

Resultando portanto um Produto Interno Bruto de 8842 biliões de dólares (valor de 

2007 à taxa de câmbio oficial), 1000 dólares per capita. 38% Deste valor advêm da 

agricultura, 24% da indústria e 38% dos serviços (CIA, 2008). 

O território Afegão dispõe de vários recursos naturais mas quase nenhum tem 

exploração considerável. Dispõe de gás natural e alguns poços de petróleo no NORTE mas 

com pouca exploração; carvão, talco, enxofre, chumbo, zinco, minério de ferro, sal, pedras 

preciosas e semipreciosas (ver 9.5 e 9.6), no entanto a exploração destes recursos é fraca 

ou inexistente (Blood, 2001). 
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3.7. TRANSPORTES 

3.7.1. Sistema de Condutas 

Gasoduto com 466km, que liga os campos de gás natural no Norte com os países 

vizinhos a Norte (ver 9.7) (CIA, 2008).  

3.7.2. Sistema Rodoviário 

A rede estradal afegã tem uma extensão de 34 782km dos quais 8 229 são 

pavimentados e 26 553 são não-pavimentados (valores de 2004) (ver 9.1) (CIA, 2008). 

3.7.3. Sistema Aéreo 

Possui 46 Aeroportos dos quais, 12 possuem pista pavimentada (ver 9.7). 

Destes, 4 possuem uma pista com comprimento superior a 3000m, 2 com pista 

superior a 2400m, 1 com pista superior a 900m. Dos aeroportos com pista não pavimentada, 

1 tem uma pista com comprimento superior a 3000m, 4 com pistas compreendidas entre os 

2400 e os 3000 metros, 16 com pistas compreendidas entre os 1500m e os 2500m, 4 com 

pistas compreendidas entre os 900 e os 1500 metros e 9 com pista inferior a 900 metros. 

Existem ainda 9 heliportos (CIA, 2008). 

4. VIDA SOCIAL 

A esperança sentida pelos afegãos quando venceram a guerra com a União Soviética, 

cedo se desmoronou quando, alguns meses depois, começaram a surgir desacordos e 

rivalidades entre os vários líderes. O método tradicional afegão de resolução de conflitos 

com base na igualdade e respeito mútuo havia sido severamente alterado por um ambiente 

sujeito às regras do novo armamento fornecido por estrangeiros e ao tráfico de droga 

massivo desenvolvido durante a guerra. Portanto, o povo afegão sente que a resolução de 

qualquer problema interno passa por reconstruir a harmonia social (Bashiri, 2002). 

A sociedade é predominantemente Islâmica, mas é influenciada por 4 grandes zonas 

culturais: a Ásia Central, a China, a Índia e o Irão. Apesar de sua variada etnografia, todos 

os grupos etnográficos designam a complexidade de afiliações da rede familiar com o termo 

Qawn. Todos os afegãos pertencem a um Qwan que lhe garante protecção, cooperação, 

apoio, segurança, e assistência social, política e económica. É frequente, uma aldeia 

pertencer toda ao mesmo Qwan, mas não acontece de forma previsível ou generalizada. 

Nas zonas tribais, Qwan designa a genealogia de uma família, clã, tribo ou confederação 

tribal. De forma simplificada, significa a identidade de um indivíduo no seu mundo social 

(Blood, 2001). 

Apesar de poder haver algumas alterações conforme o modo de subsistência, a 

família continua a assumir o papel de instituição social mais importante na sociedade afegã. 
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Nas famílias afegãs são preferidos os casamentos entre parentes afastados da mesma 

família; as famílias são patriarcais e o poder apenas é transferido para elementos 

masculinos; quando se casam, as mulheres vão viver com os maridos no seu local de 

origem; a poligamia é permitida, mas não é tão comum como outrora (Blood, 2001).  

O Afeganistão é acima de tudo um país rural com cerca de 80% da população 

dedicada à agricultura. Os restantes 20% são nómadas, que percorrem longas distâncias 

entre os pastos de verão nas montanhas, os yaylaqs, e os pastos de invernos nas planícies, 

os qishlaqs. A parte da população dedicada à agricultura divide-se em Grandes Proprietários 

e Agricultores. Os afegãos proprietários de terrenos entre 50 e 500 acres são chamados 

Grandes proprietários que também se dedicam ao comércio e alguns desempenham 

funções governamentais elevadas. Os agricultores dividem-se em 4 classes: os agricultores 

abastados (proprietários de terrenos com dimensões entre 20 e 50 acres); os agricultores 

moderadamente ricos (proprietários de terrenos entre 8 e 30 acres); Os agricultores médios 

(possuidores de terrenos entre os 3 e os 8 acres, que podem se necessário alugar os 

terrenos dos agricultores das classes superiores); os agricultores não proprietários de 

terreno, que trabalham nos terrenos dos agricultores das classes superiores e se encontram 

na classes social mais baixa. Cerca de 85% dos agricultores afegão pertencem à classe 

inferior (Bashiri, 2002). 

A Indústria, dificilmente ultrapassa o patamar artesanal, havendo no entanto, muitos 

afegãos a trabalhar na indústria e no comércio. A maioria dos comerciantes serve de 

elementos de ligação a grandes mercadores estrangeiros, grossistas e retalhistas. 

A classe trabalhadora era, antes da Guerra com a União Soviética, de 60 000 

trabalhadores nos centros industriais. Era uma classe em expansão que rapidamente 

começou a formar organizações, partidos e movimentos, mas a Guerra empenhou a 

juventude afegã na indústria e na política (Bashiri, 2002). 

A classe religiosa era a classe mais influente no Afeganistão até à guerra com a 

URSS. Apesar dos clérigos serem apenas 100 000, administravam todos os rituais 

religiosos, supervisionavam a educação, o sistema judicial e em alguns casos até o sistema 

de saúde. O clero vive no seio da população e é hábil em manipular as mentes das pessoas 

facilmente, tendo tido um papel preponderante em afastar o Afeganistão do mundo ocidental 

e da modernização (Bashiri, 2002). 

Os intelectuais, tal como no restante mundo islâmico, são provenientes de todas as 

classes sociais. Estão ligados aos novos órgãos administrativos e são responsáveis pela 

gestão dos assuntos sociais e económicos (Bashiri, 2002).  

5. ORGANIZAÇÃO DO ESTADO 

A Republica Islâmica do Afeganistão tem a sua capital na cidade de Kabul e é dividida 

em 34 províncias: Badakhshan, Badghis, Baghlan, Balkh, Bamian, Daykondi, Farah, Faryab, 
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Ghazni, Ghowr, Helmand, Herat, Jowzjan, Kabol, Kandahar, Kapisa, Khowst, Konar, 

Kondoz, Laghman, Lowgar, Nangarhar, Nimruz, Nurestan, Oruzgan, Paktia, Paktika, 

Panjshir, Parvan, Samangan, Sar-e Pol, Takhar, Vardak e Zabol (CIA, 2008). 

O Sistema Legal é baseado na Lei Civil e na Lei Shari’a. A Constituição em vigor foi 

aprovada em 16 de Janeiro de 2004 segundo a qual, o Sistema Eleitoral funciona por 

sufrágio universal, tendo direito de voto todos os cidadãos com pelo menos 18 anos de 

idade (CIA, 2008). 

5.1. PODER EXECUTIVO 

O governo é encabeçado pelo Presidente que é simultaneamente Chefe de Estado e 

Líder do Governo. Existem 2 vice-presidentes. O governo é formado por 25 ministros 

nomeados pelo presidente e aprovados pela Assembleia Nacional (CIA, 2008). 

O Presidente e Vice-presidentes são eleitos por voto directo para mandatos de 5 anos, 

sendo permitida no máximo, uma segunda candidatura consecutiva ao término do mandato. 

A eleição realiza-se numa ou em duas fases. A segunda fase é realizada caso nenhum dos 

candidatos tenha conseguido 50% na primeira fase, assim sendo, seguem para segunda 

fase os dois candidatos com maior número de votos (CIA, 2008). 

O cargo de Presidente é ocupado desde 7 de Dezembro de 2004, por Hamid Karzai 

(ISAF, 2008a). 

5.2. PODER LEGISLATIVO 

A Assembleia Nacional é bicameral, composta pela Wolesi Jirga (Casa do Povo) e 

pela Meshrano Jirga (Casa dos Anciãos). A Wolesi Jirga tem um máximo de 249 lugares 

eleitos por cinco anos. A Meshrano Jirga (Casa dos Anciãos) tem 102 lugares, destes, um 

terço é eleito pelos Conselhos Provinciais por 4 anos, um terço eleito pelos Conselhos dos 

Distritos locais por 3 anos e um terço nomeado pelo Presidente por 5 anos (CIA, 2008). 

Em raras ocasiões, o Governo pode convocar a Loya Jirga (Grande Assembleia), um 

órgão extraordinário formado pela Assembleia Nacional e pelos dirigentes dos Conselhos 

Locais e Provinciais, para discutir assuntos relacionados com a Independência ou Soberania 

Nacional ou com a Integridade do Território (CIA, 2008). 

5.3. PODER JUDICIAL 

A Constituição prevê um Tribunal Supremo (Stera Mahkana), constituído por 9 

membros, nomeados pelo Presidente e aproados pela Wolesi Jirga por 10 anos, e tribunais 

subordinados principais e de recurso. Existe também um Ministro da Justiça e uma 

Comissão Independente dos Direitos Humanos (CIA, 2008).  
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6. EDUCAÇÃO 

Existem 2 sistemas de educação a funcionar paralelamente no Afeganistão: O 

Tradicional Islão Madrassa, nas cidades e aldeias que ensina as crianças os valores morais 

básicos e o conhecimento dos rituais através do estudo do Al Corão, do Hadith e de textos 

populares religiosos editados; as Madrassas superiores, localizadas em Herat, Kunduz, 

Ghazni, Kandahar e Kabul que são recohecidas como centros educacionais importantes. 

Antigamente a educação era dada nas Madrassas e em casa, o novo sistema de 

educação introduzido no final do século XIX pelo governo da época, foi usado como forma 

de convencer as pessoas que o Islão era compatível com a modernização (Bashiri, 2002). 

No início do reinado de Amir Abdur Rahman (1880-1901) houve uma tentativa de 

estender a educação às áreas mais rurais, no entanto, a educação manteve-se quase 

exclusiva nos grandes centros urbanos. Em 1960, a necessidade de aumentar os membros 

do governo afegão levou a que 90% fossem empregues pelo governo o que resultou numa 

nova percepção nas classes mais iletradas, de que os indivíduos educados eram membros 

do governo (Bashiri, 2002).  

Em 1996, o Afeganistão tinha a mais elevada taxa de iliteracia da Ásia, em homens e 

mulheres. Em 2000, apenas 28,1% da população sabia ler e escrever e destes a maior parte 

são homens. A taxa de literacia nos homens é de 43,1% nos homens e de 12,6% nas 

mulheres (CIA, 2008). 

7. INFORMAÇÃO 

7.1. TELEFONES 

Existem cerca de 280 000 linhas telefónicas principais em utilização e 252 000 

telemóveis no sistema telefónico móvel. Este funciona do seguinte modo: o nível geral o 

acesso é limitado, no entanto um grande número de pessoas começam a utilizar as redes 

de telefone móveis com cobertura nas grandes cidades que tem também aumentado 

rapidamente; ao nível internacional, a comunicação faz-se através de 5 VSAT’s23 instalados 

em estações terrestres em Kabul, Herat, Mazar-e-sharif, Kandahar e Jalalabad que tornam 

possível a transmissão de dados e voz (CIA, 2008). 

7.2. RÁDIO 

Existem 21 Estações rádio AM (amplitude modulada), 5 estações FM (frequência 

modulada) e uma estação de onda curta. A Transmissão é realizada em Pashto, Dari, Urdu 

e Inglês (CIA, 2008). 

                                                
23 Very Small Aperture Terminal – Terminais de abertura muito pequena. Designação atribuída 

a estações satélite terrestres bidireccionais com uma antena parabólica com diâmetro inferior a 3 
metros. 
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7.3. TELEVISÃO 

Sete Estações Televisivas (1 estação controlada pelo governo em Kabul e as 

restantes 6 espalhadas por 6 das 34 províncias (CIA, 2008). 

7.4. INTERNET 

A internet tem-se espalhado rapidamente por todo o país devido ao rápido 

aparecimento de cyber cafés e telequiosques. Existem 535 000 utilizadores de internet e 21 

servidores de serviços de internet (CIA, 2008). 

8. DEFESA NACIONAL 

As Forças Armadas Afegãs são o Exército Nacional Afegão que inclui o Corpo Aéreo 

do Exército Nacional (ainda sub-desenvolvido) formado, instruído e treinado por forças da 

Coligação Enduring Freedom e por forças da ISAF (NATO, 2008).  

Actualmente o Exército Nacional Afegão (ANA) tem um composição de mais de 50 000 

militares distribuídos por 5 comandos de corpo de Exército coincidentes com os cinco 

comandos regionais da ISAF o que permite uma maior coordenação entre as forças 

nacionais e as forças da ISAF que presentemente conduzem operações militares lado a 

lado. O 201º Corpo de Exército no RC Capital, o 203º Corpo de Exército no RC North, o 

205º Corpo de Exército no RC West, o 207º Corpo de Exército no RC South e o 209º Corpo 

de Exército no RC East (NATO, 2008). 

Cada Comando de Corpo de Exército tem na sua composição 2 brigadas de infantaria 

ligeira. Cada brigada é formada por 3 batalhões (kandaks) de infantaria ligeira, um batalhão 

de apoio de combate e um batalhão de apoio de serviços. Na actualidade o ANA serve 

como uma força de infantaria ligeira com capacidade para conduzir operações lado a lado 

com as forças da coligação OEF e da ISAF; está sob o comando de Bismullah Khan, Chefe 

do Estado-Maior do Exército (NATO, 2008). 

Estão em formação forças Comando, forças de artilharia, de blindados, de apoio de 

combate e de Serviços que se pretende que integrem as brigadas actuais. Bem como o 

Corpo aéreo do Exército que se entram na sua fase final de formação. Em Fevereiro de 

2008, em Tóquio, o Joint Coordination and Monitoring Board (JCMB) estabeleceu o objectivo 

de aumentar o ANA para 80 000 homens até 2010. Os planos actuais apontam para uma 

força de 77 batalhões, organizados em 13 brigadas ligeiras, uma brigada mecanizada, uma 

brigada de forças comando, uma brigada de comando e apoio e a utilização inicial do corpo 

aéreo. A prioridade estabelecida é formar em primeiro lugar as forças de manobra terrestres 

e enquanto o ANA não tiver essas capacidades, a ISAF e as Forças da coligação OEF 

garantirão sempre que necessário o apoio aéreo, evacuação médica e apoio de fogos de 

artilharia (NATO 2008). 
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9. MAPAS 24 

9.1. Mapa Territorial do Afeganistão 

                                                
24 Fonte: Perry-Castañeda Library Map Collection, disponível na internet através de URL: 
http://www.lib.utexas.edu/maps/afghanistan.html#thematic.html 
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9.2. Mapas do Relevo e dos Rios do Afeganistão 
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9.3. Mapa Demográfico do Afeganistão 
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9.4. Mapa Étnico – Linguístico do Afeganistão 



Anexo A 

 
A-14 

9.5. Mapa das Actividades Económicas do Afeganistão  
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9.6. Mapa dos Recursos Naturais do Afeganistão 
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9.7. Mapa dos Transportes e dos Campos de Gás Natur al 
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ANEXO B – O ACORDO DE BONN 25 

I. GENERAL PROVISIONS 

1) An Interim Authority shall be established upon the official transfer of power on 22 

December 2001. 

2) The Interim Authority shall consist of an Interim Administration presided over by a 

Chairman, a Special Independent Commission for the Convening of the Emergency Loya 

Jirga, and a Supreme Court of Afghanistan, as well as such other courts as may be 

established by the Interim Administration. The composition, functions and governing 

procedures for the Interim Administration and the Special Independent Commission are set 

forth in this agreement. 

3) Upon the official transfer of power, the Interim Authority shall be the repository of 

Afghan sovereignty, with immediate effect. As such, it shall, throughout the interim period, 

represent Afghanistan in its external relations and shall occupy the seat of Afghanistan at the 

United Nations and in its specialized agencies, as well as in other international institutions 

and conferences. 

4) An Emergency Loya Jirga shall be convened within six months of the establishment 

of the Interim Authority. The Emergency Loya Jirga will be opened by His Majesty 

Mohammed Zaher, the former King of Afghanistan. The Emergency Loya Jirga shall decide 

on a Transitional Authority, including a broad-based transitional administration, to lead 

Afghanistan until such time as a fully representative government can be elected through free 

and fair elections to be held no later than two years from the date of the convening of the 

Emergency Loya Jirga. 

5) The Interim Authority shall cease to exist once the Transitional Authority has been 

established by the Emergency Loya Jirga. 

6) A Constitutional Loya Jirga shall be convened within eighteen months of the 

establishment of the Transitional Authority, in order to adopt a new constitution for 

Afghanistan. In order to assist the Constitutional Loya Jirga prepare the proposed 

Constitution, the Transitional Administration shall, within two months of its commencement 

and with the assistance of the United Nations, establish a Constitutional Commission.  

II. LEGAL FRAMEWORK AND JUDICIAL SYSTEM 

1) The following legal framework shall be applicable on an interim basis until the 

adoption of the new Constitution referred to above: 
                                                

25 Disponível na internet através do URL: http://afghangovernment.com/AfghanAgreementBonn.html 
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I - The Constitution of 1964, a/ to the extent that its provisions are not inconsistent with 

those contained in this agreement, and b/ with the exception of those provisions relating to 

the monarchy and to the executive and legislative bodies provided in the Constitution; and 

existing laws and regulations, to the extent that they are not inconsistent with this agreement 

or with international legal obligations to which Afghanistan is a party, or with those applicable 

provisions contained in the Constitution of 1964, provided that the Interim Authority shall 

have the power to repeal or amend those laws and regulations. 

II - The judicial power of Afghanistan shall be independent and shall be vested in a 

Supreme Court of Afghanistan, and such other courts as may be established by the Interim 

Administration. The Interim Administration shall establish, with the assistance of the United 

Nations, a Judicial Commission to rebuild the domestic justice system in accordance with 

Islamic principles, international standards, the rule of law and Afghan legal traditions. 

III. INTERIM ADMINISTRATION 

A. Composition 

1) The Interim Administration shall be composed of a Chairman, five Vice Chairmen 

and 24 other members. Each member, except the Chairman, may head a department of the 

Interim Administration. 

2) The participants in the UN Talks on Afghanistan have invited His Majesty 

Mohammed Zaher, the former King of Afghanistan, to chair the Interim Administration. His 

Majesty has indicated that he would prefer that a suitable candidate acceptable to the 

participants be selected as the Chair of the Interim Administration. 

3) The Chairman, the Vice Chairmen and other members of the Interim Administration 

have been selected by the participants in the UN Talks on Afghanistan, as listed in Annex IV 

to this agreement. The selection has been made on the basis of professional competence 

and personal integrity from lists submitted by the participants in the UN Talks, with due 

regard to the ethnic, geographic and religious composition of Afghanistan and to the 

importance of the participation of women.  

4) No person serving as a member of the Interim Administration may simultaneously 

hold membership of the Special Independent Commission for the Convening of the 

Emergency Loya Jirga. 

B. Procedures 

1) The Chairman of the Interim Administration, or in his/her absence one of the Vice 

Chairmen, shall call and chair meetings and propose the agenda for these meetings.  

2) The Interim Administration shall endeavour to reach its decisions by consensus. In 

order for any decision to be taken, at least 22 members must be in attendance. If a vote 

becomes necessary, decisions shall be taken by a majority of the members present and 
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voting, unless otherwise stipulated in this agreement. The Chairman shall cast the deciding 

vote in the event that the members are divided equally.  

C. Functions 

1) The Interim Administration shall be entrusted with the day-to-day conduct of the 

affairs of state, and shall have the right to issue decrees for the peace, order and good 

government of Afghanistan. 

2) The Chairman of the Interim Administration or, in his/her absence, one of the Vice 

Chairmen, shall represent the Interim Administration as appropriate. 

3) Those members responsible for the administration of individual departments shall 

also be responsible for implementing the policies of the Interim Administration within their 

areas of responsibility. 

4) Upon the official transfer of power, the Interim Administration shall have full 

jurisdiction over the printing and delivery of the national currency and special drawing rights 

from international financial institutions. The Interim Administration shall establish, with the 

assistance of the United Nations, a Central Bank of Afghanistan that will regulate the money 

supply of the country through transparent and accountable procedures. 

5) The Interim Administration shall establish, with the assistance of the United Nations, 

an independent Civil Service Commission to provide the Interim Authority and the future 

Transitional Authority with shortlists of candidates for key posts in the administrative 

departments, as well as those of governors and uluswals, in order to ensure their 

competence and integrity. 

6) The Interim Administration shall, with the assistance of the United Nations, establish 

an independent Human Rights Commission, whose responsibilities will include human rights 

monitoring, investigation of violations of human rights, and development of domestic human 

rights institutions. The Interim Administration may, with the assistance of the United Nations, 

also establish any other commissions to review matters not covered in this agreement.  

7) The members of the Interim Administration shall abide by a Code of Conduct 

elaborated in accordance with international standards. 

8) Failure by a member of the Interim Administration to abide by the provisions of the 

Code of Conduct shall lead to his/her suspension from that body. The decision to suspend a 

member shall be taken by a two-thirds majority of the membership of the Interim 

Administration on the proposal of its Chairman or any of its Vice Chairmen. 

9) The functions and powers of members of the Interim Administration will be further 

elaborated, as appropriate, with the assistance of the United Nations. 
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IV. THE SPECIAL INDEPENDENT COMMISSION FOR THE CONVENING OF THE 

EMERGENCY LOYA JIRGA 

1) The Special Independent Commission for the Convening of the Emergency Loya 

Jirga shall be established within one month of the establishment of the Interim Authority. The 

Special Independent Commission will consist of twenty-one members, a number of whom 

should have expertise in constitutional or customary law. The members will be selected from 

lists of candidates submitted by participants in the UN Talks on Afghanistan as well as 

Afghan professional and civil society groups. The United Nations will assist with the 

establishment and functioning of the commission and of a substantial secretariat.  

2) The Special Independent Commission will have the final authority for determining 

the procedures for and the number of people who will participate in the Emergency Loya 

Jirga. The Special Independent Commission will draft rules and procedures specifying (i) 

criteria for allocation of seats to the settled and nomadic population residing in the country; 

(ii) criteria for allocation of seats to the Afghan refugees living in Iran, Pakistan, and 

elsewhere, and Afghans from the diaspora; (iii) criteria for inclusion of civil society 

organizations and prominent individuals, including Islamic scholars, intellectuals, and traders, 

both within the country and in the diaspora. The Special Independent Commission will 

ensure that due attention is paid to the representation in the Emergency Loya Jirga of a 

significant number of women as well as all other segments of the Afghan population. 

3) The Special Independent Commission will publish and disseminate the rules and 

procedures for the convening of the Emergency Loya Jirga at least ten weeks before the 

Emergency Loya Jirga convenes, together with the date for its commencement and its 

suggested location and duration.  

4) The Special Independent Commission will adopt and implement procedures for 

monitoring the process of nomination of individuals to the Emergency Loya Jirga to ensure 

that the process of indirect election or selection is transparent and fair. To pre-empt conflict 

over nominations, the Special Independent Commission will specify mechanisms for filing of 

grievances and rules for arbitration of disputes.  

5) The Emergency Loya Jirga will elect a Head of the State for the Transitional 

Administration and will approve proposals for the structure and key personnel of the 

Transitional Administration.  

V. FINAL PROVISIONS 

1) Upon the official transfer of power, all mujahidin, Afghan armed forces and armed 

groups in the country shall come under the command and control of the Interim Authority, 

and be reorganized according to the requirements of the new Afghan security and armed 

forces. 
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2) The Interim Authority and the Emergency Loya Jirga shall act in accordance with 

basic principles and provisions contained in international instruments on human rights and 

international humanitarian law to which Afghanistan is a party.  

3) The Interim Authority shall cooperate with the international community in the fight 

against terrorism, drugs and organized crime. It shall commit itself to respect international 

law and maintain peaceful and friendly relations with neighbouring countries and the rest of 

the international community. 

4) The Interim Authority and the Special Independent Commission for the Convening of 

the Emergency Loya Jirga will ensure the participation of women as well as the equitable 

representation of all ethnic and religious communities in the Interim Administration and the 

Emergency Loya Jirga. 

5) All actions taken by the Interim Authority shall be consistent with Security Council 

resolution 1378 (14 November 2001) and other relevant Security Council resolutions relating 

to Afghanistan. 

6) Rules of procedure for the organs established under the Interim Authority will be 

elaborated as appropriate with the assistance of the United Nations. 

This agreement, of which the annexes constitute an integral part, done in Bonn on this 

5th day of December 2001 in the English language, shall be the authentic text, in a single 

copy which shall remain deposited in the archives of the United Nations. Official texts shall 

be provided in Dari and Pashto, and such other languages as the Special Representative of 

the Secretary-General may designate. The Special Representative of the Secretary-General 

shall send certified copies in English, Dari and Pashto to each of the participants. 

ANNEX I - INTERNATIONAL SECURITY FORCE 

1. The participants in the UN Talks on Afghanistan recognize that the responsibility for 

providing security and law and order throughout the country resides with the Afghans 

themselves. To this end, they pledge their commitment to do all within their means and 

influence to ensure such security, including for all United Nations and other personnel of 

international governmental and non-governmental organizations deployed in Afghanistan. 

2. With this objective in mind, the participants request the assistance of the 

international community in helping the new Afghan authorities in the establishment and 

training of new Afghan security and armed forces. 

3. Conscious that some time may be required for the new Afghan security and armed 

forces to be fully constituted and functioning, the participants in the UN Talks on Afghanistan 

request the United Nations Security Council to consider authorizing the early deployment to 

Afghanistan of a United Nations mandated force. This force will assist in the maintenance of 

security for Kabul and its surrounding areas. Such a force could, as appropriate, be 

progressively expanded to other urban centres and other areas. 
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4. The participants in the UN Talks on Afghanistan pledge to withdraw all military units 

from Kabul and other urban centers or other areas in which the UN mandated force is 

deployed. It would also be desirable if such a force were to assist in the rehabilitation of 

Afghanistan's infrastructure.
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ANEXO C – PRODUTOS DA CAMPANHA PSICOLÓGICA NA OEF 26 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
26 Produtos recolhidos na Web em www.psywarrior.com 

Figura 1: Panfleto AFD189: Ataque ao World Trade Center  

Figura 3: Poster AFC035: Ataque ao World Trade Center  

Figura 2: Panfleto AFD22b Frente : “Os Terroristas não reconhecem fronteiras”  
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Figura 4: AFD-22b Frente: “A Sociedade das Nações es tá aqui para ajudar”  

 

  

 
 

 
 
 
 
 
 

Figura 5: Panfleto AFD40d Frente: AC130 Spectre

 

 

 

 

 

 

 
Figura 6: Panfleto AFD40d Verso: “Sabemos onde estão e scondidos”  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Figura 7: Panfleto AFD40e Frente e Verso: “Sabemos onde estão escondidos” 
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Figura 8: Panfleto AFD10c F: “A Sociedade das Nações está aqui para ajudar” 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9: Panfleto AFD10c V: “Ajudar o povo do Afega nistão”  

 

 

 

 

 

 
 
 
Figura 10: Rádio Kaito  

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 11: Afegão a usar o Kaito  
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Figura 12: Panfleto AFD06: Frequência Rádio da Colig ação 

 
 
                                         
 
    
 
 
 
 
 
 
         

 
Figura 13: Panfleto AFD16g frente: "Está a ser lançad a ajuda" 

 

 

 

 

 
 

 

 

Figura 14: Panfleto AFD16g verso: "Está a ser lançada  ajuda" 
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Figura 15: Panfleto AFD39 Frente e Verso: "Comida lim pa e segura/ Perigo bomba" 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Figura 16: Panfleto AFD12b: "EUA doaram milhões de dó lares para ajudar” 
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Figura 17: Panfleto AFD69b Frente: “Al-Qaeda: pensam  que estão seguros…” 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Figura 18: AFD69b Verso: ..."no vosso túmulo?" 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19: Panfleto AFD62 Frente: “sabemos onde estã o” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20: Panfleto AFD62: "deixem de lutar pelos Ta libã e vivem"  
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ANEXO D – ENTREVISTAS 

D 1. TENENTE-GENERAL SOUSA LUCENA: A APSIC EM MOÇAM BIQUE27  

 

P 1 - Qual o período temporal e quais as funções ex ercidas pelo meu General 

durante a comissão de serviço em Moçambique onde de sempenhou funções no 

âmbito da Acção Psicológica?  

Em Setembro de 1970 assumi, em Moçambique, as funções de Chefe do Gabinete 

Provincial de Acção Psicológica, órgão executivo central do Conselho Provincial de Acção 

Psicológica, instituído no mês anterior por despacho conjunto do Governador Geral e do 

Comandante Chefe do teatro de Operações, reconhecida que foi a necessidade da criação 

de uma estrutura civil-militar de acção psicológica que conjugasse a actividade das 

autoridades civis e das forças militares nesse domínio. 

O Gabinete Provincial tinha por missão organizar, dinamizar e orientar tecnicamente 

todo o esquema misto concebido pelo despacho conjunto. 

Para além dos dois anos de comissão normal, foi-me proposto prolongar essa 

comissão por mais um ano, tendo, por isso, deixado de exercer aquelas funções em 

Outubro de 1973. 

 

P2 – Como se caracterizava o TO do ponto de vista d a Acção Psicológica (de 

forma muito sintética o Estudo do Meio Humano de Mo çambique)? 

Não era possível uma caracterização genérica do TO do ponto de vista da Acção 

Psicológica. De acordo com as normas doutrinárias, o Estudo da Situação de Acção 

Psicológica incluía, como factores, a missão do escalão que procedia ao estudo, o meio 

humano, o inimigo e os meios disponíveis. 

No extenso território de Moçambique, a guerrilha apenas actuava nos distritos do 

Norte (Cabo Delgado, Niassa e, mais tarde, em Tete), pelo que as forças militares dispersas 

em quadrícula pelas zonas sensíveis, embora obviamente bastante mais concentradas nas 

zonas mais afectadas pela subversão, tinham missões específicas diferenciadas, apesar da 

missão genérica de contrasubversão ser a mesma. 

Quanto ao meio humano do território, as suas características eram muito 

diversificadas fundamentalmente no plano étnico, mas também pela sua localização 

geográfica e modo de subsistência. Para além das minorias brancas (de origem portuguesa) 

e asiática (nomeadamente de origem paquistanesa e indiana) a maioria negra nativa dividia-

se em quatro grandes grupos étnicos, subdivididos em cerca de vinte sub-grupos, muitos 

deles com bastante autonomia quanto à organização social (onde em muitos casos 

                                                
27 Realizada através de correio electrónico. 
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predominava o sistema tribal), línguas ou dialectos, tradições, crenças, superstições e 

mesmo quanto à atitude face à colonização portuguesa. 

Tendo em consideração esta multiplicidade de factores étnicos, o maior, menor ou 

mesmo nulo contacto das populações com os elementos subversivos e ainda a sua situação 

em relação aos meios urbanos, tudo contribuía para inviabilizar uma caracterização 

globalizada da situação psicológica no conjunto do TO, aconselhando, pelo contrário, que 

esse estudo fosse localizado, em conformidade com a situação militar da respectiva área. 

A própria actividade do inimigo no campo psicológico diferia muito, dirigindo-se 

preferencialmente para as populações das zonas afectadas pela subversão activa, pois para 

a guerrilha a população é simultaneamente o ambiente operacional, o objectivo, o escudo e 

a retaguarda. 

 

P3 – Como estava, do ponto de vista estrutural, org anizada a Acção Psicológica 

em Moçambique? Quais os meios à disposição?  

Uma das dificuldades com que os militares por vezes se deparavam na condução de 

operações psicológicas sobre as populações dos territórios ultramarinos afectados pela 

subversão, era o facto de competir à autoridade administrativa civil a administração interna e 

o controlo dessas populações, o que não raramente criava situações de dualidade de 

procedimentos e de atrito, com reflexos negativos nos resultados que se pretendia atingir, 

por falta de mentalização e impreparação quase geral das autoridades administrativas para 

este tipo de acções. 

O reconhecimento da necessidade de se obter uma unidade de acção civil-militar no 

campo da acção psicológica levou à criação em Moçambique de uma estrutura conjunta 

que, no entanto, em minha opinião pecou por tardia. 

Foi então criado, na dependência directa do Conselho de Defesa, um Conselho 

Provincial de Acção Psicológica tendo como órgão executivo central um Gabinete Provincial 

de Acção Psicológica, com as missões já atrás referidas. 

Ao nível distrital (a então Província Ultramarina de Moçambique estava dividida em 

nove Distritos) e de comando de sector militar foram também instituídos e subordinados aos 

Conselhos Distritais de Coordenação de Defesa, Gabinetes Distritais de Acção Psicológica, 

sob a orientação técnica do Gabinete Provincial. 

Por sua vez, as unidades e as autoridades administrativas das respectivas áreas 

formavam comissões locais de coordenação de acção psicológica. 

Sem prejuízo das competências normais de ambos os canais de comando e direcção, 

militar e civil, a estrutura mista de acção psicológica, baseada nos gabinetes, provincial e 

distritais, tinha a seu cargo a orientação e o apoio técnicos, bem como a coordenação das 

acções a realizar em cada um dos níveis, em conjugação de esforços. Por isso, em cada um 
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desses gabinetes trabalhavam civis e militares para aí destacados. Dada a sua maior 

preparação técnica eram militares quem os dirigia. 

 

P4 – Nesse contexto, quais eram as Audiências Alvo (Grupos Alvo) para a Acção 

Psicológica? Eram variáveis em operações pontuais e  em quadrícula?  

Pelo que tenho vindo a referir não eram uniformes as missões específicas dos 

diversos escalões militares, condicionadas, como é natural, pela situação de maior ou menor 

penetração da subversão nas respectivas áreas de actuação. 

Com base na sua missão específica, cada escalão procedia ao estudo da situação 

psicológica na sua área e, pelo estudo do respectivo meio humano, definia os grupos-alvo a 

considerar. 

Estes estudos requeriam um apreciável grau de preparação em acção psicológica, 

pelo que, muitas vezes, eram orientados pelo escalão superior, quer quando eram feitos 

exclusivamente no âmbito militar, como acontecia nos sectores onde a guerrilha tinha 

particular actividade, quer nos outros sectores em que normalmente intervinha a estrutura 

civil-militar através dos gabinetes distritais e, nalguns casos, o Gabinete Provincial. 

A definição dos grupos-alvo e das suas características era fundamental para a acção 

psicológica a desenvolver num determinado meio humano, quer se tratasse do planeamento 

em apoio a uma operação militar a desencadear com maior ou menor amplitude, quer se 

destinasse a uma acção psicológica prolongada, nos sectores em quadrícula ou nos meios 

urbanos e suburbanos.  

Poderia afirmar, apenas a título de exemplo, que, quando o meio humano a considerar 

assentava predominantemente num regime tribal, os respectivos régulos eram, por norma, o 

fulcro do grupo-alvo. 

 

P5 - Quais eram os objectivos da APsic? 

No contexto da guerra subversiva os objectivos gerais e permanentes da Acção 

Psicológica decorrem da própria definição desta actividade: 

• fortificar a determinação e o espírito dos meios amigos; 

• atrair a simpatia activa dos meios neutros; 

• esclarecer a opinião de uns e de outros e contrariar a influência adversa sobre eles; 

• modificar a actividade dos meios adversos num sentido favorável aos objectivos a        

atingir; 

É evidente que para cada caso concreto os objectivos a atingir em cada operação 

psicológica eram definidos em função da missão do respectivo escalão e das características 

dos grupos-alvo considerados relevantes nesse contexto. 

Um exemplo de um objectivo pretendido em zonas de guerrilha activa onde 

populações, por pressão dos guerrilheiros, haviam abandonado as suas sanzalas e se 
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refugiavam nas matas ou para lá da fronteira com a Tanzânia, era que essas populações 

regressassem aos seus locais de origem e, deste modo, deixassem de servir de escudo às 

bases da guerrilha. Em várias operações psicológicas levadas a cabo com esse objectivo, 

por vezes ao longo de bastante tempo, os resultados foram muito positivos. 

 

P6 – No Afeganistão os principais programas prendem -se com a legitimidade da 

intervenção militar, com a negação do apoio aos ter roristas, com o apoio às Forças de 

Segurança e Governo Afegão e, outros mais específic os como o combate à produção 

e tráfico de ópio. Concretamente, quais eram os pro gramas mais frequentemente 

utilizados pela APsic? 

Embora na terminologia usada na nossa doutrina de Acção Psicológica não constasse 

o termo “programa”, podemos entendê-lo como a programação do emprego dos processos 

disponíveis e adequados para a difusão dos temas escolhidos, em função das 

características dos grupos-alvo, para se atingirem os objectivos pretendidos. Neste sentido o 

programa geral e permanente de toda a nossa Acção Psicológica, em todos os TO, consistia 

em exercer essa acção “principalmente sobre a população e torná-la receptiva a uma eficaz 

acção social, contribuindo assim para conservar ou reconquistar o apoio dessa população” 

(missão definida no guia “O Exército na Guerra Subversiva”). 

Efectivamente, sendo a população de um território afectado pela subversão elemento 

fulcral, considerou-se ser indispensável levar a cabo, coordenadamente com a acção 

psicológica, uma eficaz acção social ou de assistência como forma de conservar ou ganhar 

a sua confiança. Daí se ter chegado ao conceito de acção psicossocial.  

Em Moçambique a acção social, nomeadamente no campo da assistência médica e 

sanitária e da assistência educativa, em especial das crianças e jovens, levada a cabo pelas 

unidades militares junto das populações nativas vizinhas, teve reflexos muito positivos no 

relacionamento com elas. A acção social foi igualmente importante, como complemento da 

acção psicológica, na apresentação das populações que, nas zonas mais afectadas pela 

subversão, tinham abandonado as suas terras. 

Se no TO a programação da Acção Psicológica se orientava sobretudo para as 

populações mas também para os guerrilheiros, tentando desmoralizá-los e dividi-los, a 

programação da Acção Psicológica tendo como meios humanos estudados autonomamente 

as nossas tropas e a sociedade civil metropolitana era fundamentalmente da 

responsabilidade do escalão superior, isto é, do Estado-Maior do Exército no primeiro caso e 

do escalão político no segundo. 

 

P7 – Uma das maiores dificuldades das PSYOPS no Afe ganistão é na avaliação 

de resultados. Essa avaliação tem passado pelo recu rso a sondagens realizadas por 

empresas civis uma vez que estas garantem uma maior  imparcialidade das respostas 
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da população inquirida. Como eram avaliados os resu ltados da APsic em 

Moçambique? Em sua opinião, quais os principais fac tores influenciadores da eficácia 

da APsic? 

A avaliação dos resultados da Acção Psicológica no conjunto da actividade no TO não 

podia deixar de ter uma componente razoável de subjectivismo. Porém, no caso corrente de 

operações psicológicas específicas cujos objectivos requeriam determinados 

comportamentos por parte do meio humano a que se dirigiam, o sentido positivo ou negativo 

desses comportamentos constituía um dado objectivo para a avaliação dos seus resultados, 

ainda que, por vezes, estes se viessem a revelar lentamente. Quando, pelo contrário, os 

objectivos das operações psicológicas se destinavam à consolidação ou alteração de 

atitudes, os respectivos resultados eram já mais dificilmente avaliados com objectividade, a 

não ser a longo prazo. 

Quando, por exemplo, se obtinha a apresentação de um elemento preponderante da 

estrutura subversiva por desentendimentos internos – e foram vários os casos ocorridos - e 

o mesmo se dispunha a colaborar na nossa acção psicológica, conseguiram-se resultados 

francamente positivos com o regresso de populações até então controladas pela guerrilha 

na Tanzânia, junto à fronteira, bem como um acentuado grau de pacificação nas áreas 

adjacentes, nomeadamente no distrito do Niassa. 

Outro exemplo de avaliação de resultados de acções psicológicas, por vezes 

prolongadas, consistiu em vários regulados do Niassa Sul terem eles próprios assumido a 

responsabilidade da defesa das suas terras contra as incursões da Frelimo, recebendo para 

isso, armas do Governo e organizando um sistema de autodefesa. 

Em termos gerais e como avaliação positiva do clima psicológico vivido na grande 

maioria do território moçambicano, importa referir que durante os vários anos de guerra de 

contraguerrilha, não se registou um único atentado ou qualquer outra acção violenta nas 

cidades e até em centros urbanos de menor dimensão, fora dos distritos que no norte 

confinavam com a Tanzânia, onde o comando da subversão estava implantado. 

Quanto à eficácia da Acção Psicológica desenvolvida pelos vários escalões em todo o 

Território Nacional há que distinguir dois níveis de actuação: o plano operacional e o plano 

político. 

No plano operacional, quer em Moçambique quer nos outros dois TO (Angola e 

Guiné), o que estava em causa como objectivo fundamental no domínio psicológico – como, 

aliás, já anteriormente referi - era a conservação ou a reconquista do apoio das populações 

afectadas em maior ou menor grau pela subversão ou susceptíveis de o virem a ser. Elas 

constituíam para a guerrilha – repito - o ambiente operacional, o escudo, a retaguarda e o 

objectivo.  

Não obstante se terem conhecido, ao longo dos anos de luta, alguns comportamentos 

negativos, prejudiciais à conduta da nossa acção psicológica, o esforço dominante nesta 
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área de actuação, nos vários escalões das nossas forças, foi muito positivo com resultados 

globalmente apreciáveis e nalguns casos até excelentes. Para isso muito contribuiu a 

conjugação das acções psicológica e social levada a cabo pela presença actuante das 

unidades militares, responsável, especialmente nas zonas rurais, mesmo as mais remotas, 

por um nível de desenvolvimento e de progresso social nunca até aí atingido, o qual depois 

e infelizmente se veio a degradar. 

No plano político, porém, uma estratégia desajustada da realidade, caracterizada por 

um intransigente imobilismo ao longo de anos de uma guerra que a História recente já 

ensinara não poder ser vencida só por meios militares, foi tornando a acção psicológica, 

especialmente a dos altos escalões que glosava obrigatoriamente a doutrina oficial do 

Governo, cada vez menos atractiva, quer para as nossas tropas quer para a sociedade 

portuguesa em geral. Com o passar dos anos este desajustamento foi-se agravando, tanto 

no seio da sociedade civil como no meio militar. A lassidão entre os militares começou a 

tomar forma, misturada com um sentimento de injustiça por sentirem estar a ser 

implicitamente usados perante o país como bodes expiatórios pelo arrastar da situação. Foi 

este estado de espírito, em progressivo agravamento, que levou ao 25 de Abril.  

 

P8 – No Afeganistão, as PSYOPS actuam no sentido de  encorajar o voluntariado 

da população masculina a ingressar no Exército Naci onal Afegão. A determinada 

altura no ultramar, foram constituídas unidades de nativos. A Acção Psicológica 

actuava também nesse sentido? 

A minha experiência pessoal em Moçambique não me permite dar uma resposta cabal 

sobre eventuais campanhas psicológicas destinadas ao recrutamento voluntário para a 

constituição de unidades militares de nativos. Presumo que tal se tenha verificado mas 

bastante tempo antes do início da minha comissão. Nessa altura essas unidades eram já 

frequentemente empenhadas e tinham mesmo granjeado apreciável reputação.  

 

P9 – Era perceptível a influência da APsic nos resu ltados alcançados pelas 

forças de manobra? De que forma? 

Dada a importância do apoio da população para a actividade da guerrilha, os 

resultados positivos obtidos pela acção psicológica exercida em determinada área sobre a 

respectiva população, utilizando processos vários, conforme os casos, como por avião com 

lançamento de panfletos e mensagens por altifalantes em língua falada na região, ou por 

elementos da mesma etnia infiltrados, tinham em geral influência nos resultados das 

operações militares de contraguerrilha, na medida em que os guerrilheiros, sem o apoio da 

população se sentiam mais inseguros e acabavam por retirar para lá da fronteira. Foi o que 

aconteceu em grande escala no norte do Niassa. 
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Em relação a operações militares de maior envergadura, elas poderiam ter o apoio de 

operações psicológicas específicas para convergência dos respectivos objectivos. Foi o que 

aconteceu com a “Operação Nó Górdio”, realizada no norte do distrito de Cabo Delgado em 

Agosto de 1970, contra as três mais importantes bases da guerrilha implantadas no nosso 

território na área da etnia Maconde. O objectivo geral da operação psicológica planeada 

para apoio da operação militar era, como sempre, “dissociar o In da população nativa”, 

tendo em vista o estudo prévio das características da raça maconde, para, de acordo com 

as suas principais motivações, exercer uma acção pré-planeada consistindo em gravações 

para difusão sonora aérea em dialecto maconde, utilizando elementos importantes dessa 

etnia que se tinham apresentado (130 horas de voo diurno e nocturno) e lançamento de 

cerca de um milhão de panfletos de 25 tipos consoante os temas a abordar. Eram ainda 

previstas acções psicológicas de oportunidade destinadas a explorar imediatamente 

acontecimentos ocorridos que significassem insucessos da Frelimo, através de mensagens 

lançadas de avião. 

A operação militar terrestre que se desenrolou por fases ao longo de 28 dias, foi sendo 

permanentemente conjugada com acções psicológicas, umas pré-planeadas outras de 

oportunidade, com intensidades variáveis, alternando os temas previamente definidos de 

acordo com a evolução da situação militar e dos respectivos resultados parcelares. 

Conquistados os objectivos da operação militar com o desmembramento das três 

bases implantadas no norte de Cabo Delgado, onde a guerrilha fazia o seu maior esforço de 

penetração no território moçambicano, a situação de insegurança no distrito abrandou 

significativamente e a Frelimo desviou o seu esforço de penetração, não para o Niassa onde 

também sofria constantes revezes, mas para Tete. 

 

P10 – Na sua opinião, que aspectos podemos consider ar semelhantes entre a 

realidade actual do Afeganistão e o passado da Guer ra Colonial em Moçambique? 

Não sou, certamente, a pessoa indicada para emitir uma opinião abalizada sobre a 

questão que me é colocada pelo meu fraco conhecimento sobre a realidade actual do 

Afeganistão, limitado que estou às notícias fragmentárias que vão sendo divulgadas pela 

comunicação social. Em termos políticos e estratégicos, diferenças flagrantes em relação à 

situação de guerra subversiva vivida em Moçambique, julgo serem evidentes. 

 Mas como o que temos vindo a tratar diz respeito essencialmente a actuações 

psicológicas e conhecidos os principais programas das PSYOPS no Afeganistão, sou de 

opinião que, neste campo, os princípios básicos de actuação, o planeamento, os estudos de 

situação psicológica e os consequentes planos e directivas, com naturais diferenças de 

terminologia doutrinária, acabam por apresentar reais semelhanças nos procedimentos 

concretos. 
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Um aspecto que considero especialmente relevante e comum em ambos os casos: A 

importância fulcral de uma actuação psicológica, criteriosa e bem fundamentada, sobre as 

populações, atenta às suas peculiares características. 
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D 2. TENENTE-CORONEL RAMOS VIEIRA: AS PSYOPS NAS IS AF VII E VIII 

P1 - Quais as funções que exercia na ISAF VII e VII I e como estava organizada 

ISAF e em particular a sua componente PSYOPS? 

Na ISAF VII, fui, inicialmente, nomeado Chefe das Mobile PSYOPS Support Teams, 

mas como o TPSE ainda se encontrava em remodelação e havia falta de pessoal para 

activar estas equipas, fui posteriormente desempenhar as funções de Executive Officer do 

TPSE, cargo inicialmente não previsto, mas que veio a ser criado na estrutura do TPSE 

seguinte. Desempenhei essas funções por um período de 4 meses, passando depois a 

assumir as funções de Theatre Distribution Manager que é a entidade responsável pela 

distribuição de produtos, portanto, que actua na fase final da linha de desenvolvimento dos 

produtos de PSYOPS e tinha a responsabilidade de contactar com os representantes de 

PSYOPS de cada PRT e fazer-lhes chegar os vários produtos destinados a cada área, bem 

como verificar a utilização correcta dos mesmos. Tinha ainda responsabilidade de contactar 

com empresas civis para distribuir, e também de fazer a impressão, desses materiais, uma 

vez que estávamos em Kabul, uma cidade isolada, e como não nos podíamos deslocar por 

terra, tínhamos que contratar essas empresas para fazer a distribuição de produtos para 

NORTE e para OESTE. 

 

P 2 - Desde a criação da ISAF I até à actual ocupaç ão de todo o território, a ISAF 

passou por várias fases e teve prioridades e obstác ulos diferentes ao longo deste 

percurso. Quais eram as prioridades e obstáculos?  

Eu tive o privilégio de acompanhar as primeiras eleições, e nós, responsáveis por 

mediar a campanha das eleições, estivemos bastante empenhados nessa altura, 

efectuamos a colocação dos cartazes, 81, que estavam espalhados por todo o Afeganistão. 

Eram placards da ISAF, que incentivavam as pessoas a votar. Nesta fase criamos grupos, 

formados por especialistas da TAA que foram enviados para vários pontos no Afeganistão e 

que se juntavam com representantes característicos da comunidade local (que era 

previamente estudada) e lançavam questionários à população, grandes questionários com 

muitas questões onde as perguntas chave eram disfarçadas no meio de outras mais 

inocentes e que nos permitiam estudar as opiniões da população relativamente às suas 

intenções de voto. Foi uma altura em que a nossa actividade foi bastante intensa, com 

inúmeros candidatos, candidatas… todos os dias havia atentados… foi uma altura 

complicada. A maior campanha realizada pelo TPSE foi a realização de uma campanha em 

que previmos as intenções de votar da população. 

O principal obstáculo nesta altura era o facto de Kabul ser uma cidade isolada que 

dificultava bastante a comunicação com o resto do território, concretamente com os outros 

PRTs. 



Anexo D 

D-10 
 

 

P 3 - Qual é que era o estado psicológico da popula ção na altura?  

Nós tínhamos um sistema de mail boxes espalhado pelo território onde as pessoas 

colocavam mensagens e respostas a questionários, bem como focus groups também em 

vários pontos que nos permitiam tirar algumas ilações. Os relatórios semanais indicavam 

que, de facto, havia uma grande esperança, uma grande emoção das pessoas com as 

eleições. Os próprios elementos civis, locais, que lideravam esses focus groups estavam, 

também eles, bastante emocionados com a esperança da população e com a fé que as 

eleições podiam ser a resolução de muitos problemas. 

Curiosamente, nas vésperas das eleições uma televisão afegã privada, transmitiu um 

spot publicitário da Al-Qaeda que informava que as pessoas que fossem votar iriam ser alvo 

de atentados, o que provocou medo na população, e originou uma grande quebra no fluxo 

às urnas. Os valores dos votantes diferiam 20% menos do que os valores que tínhamos 

obtido na nossa sondagem. 

 

P 4 - Quais os Missão, Objectivos, Estados Finais O peracionais Desejados da 

ISAF? 

Para além da missão geral de garantir a segurança e estabilidade e outros objectivos 

gerais, a ISAF pretendia, consolidar a situação da recente expansão para o NORTE, criar 

condições de segurança para a campanha eleitoral, e para o período pós eleitoral, e ainda 

criar condições e expandir para OESTE. Eram, sobretudo, estes os objectivos da ISAF. 

 

P5 - Quais os Missão, Objectivos, Audiências Alvo, Temas, Programas e Meios 

do TPSE? E os estados finais psicológicos pretendid os? 

O TPSE e os TF dos outros PRTs estavam muito envolvidos em consolidar o território 

que havíamos ocupado a norte, ou seja, solidificar a autoridade e aceitação do Comando 

Regional NORTE, preparar e assegurar uma ocupação e expansão para OESTE pacífica e 

informar e acompanhar as eleições, bem como o período pré e pós eleitoral. 

Aquilo com que nos preocupávamos era fazer levantamentos e estudos das opiniões, 

das ideias e do estado da população em geral, através de vários focus groups e do feedback 

que recebíamos através das mailboxes; e sobretudo manter a situação estável e controlada. 

Era também da nossa responsabilidade fazer face a alguma situações inopinada, de 

forma a prevenir a desinformação e alguns actos hostis que daí adviessem como era por 

exemplo o caso de algum rumor com origens em percepções erradas da população ou em 

alguma acção de propaganda do adversário. Foi o caso de uma situação que surgiu como 

por exemplo a percepção de que a NATO andava a queimar campos de papoilas ou quando 

rebentou uma barragem, que eram situações delicadas e que obrigavam a enviar as TPT 
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para informar antes que qualquer rumor passasse a constituir a percepção geral da 

população em determinada situação 

 

P 6 - Qual o processo de aprovação de produtos PSYO PS? 

De forma geral o processo podia ter início, num pedido do COMISAF, no pedido de um 

PRT, numa sugestão do CTPSE ao COMISAF. Podia também surgir numa das reuniões do 

TPSE pela TAA ou por se chegar à conclusão que tal ideia era benéfica tendo em conta as 

conclusões a que se chegavam nessas reuniões. 

Dentro da estrutura do TPSE, era debatido o produto tendo em conta todos os dados 

que se tinha sob a AA, bem como as questões técnicas, legais, culturais… e chegava-se à 

conclusão da natureza do produto (se era um leaflet, um spot rádio ou tv…) e conforme essa 

natureza a secção responsável pela sua produção, apresentava uma proposta ao CTPSE 

que o aprovava ou remetia a alterações. 

Quando era aprovado pelo CTPSE, este submetia-o a aprovação do COMISAF que se 

socorria dos seus conselheiros para todos os tipos de assuntos que pudessem estar 

relacionados, como o campo legal, político, médico, etc. 

Quando o produto fosse aprovado, era produzido pela secção print, rádio, tv, conforme 

a sua especificidade e o Teather distribution manager era reponsavel pela sua distribuição e 

disseminação. 

 

P 7 - No quotidiano, quais as actividades de PSYOPS  desenvolvidas pelo TPSE? 

Quando não estávamos a apoiar nenhuma acção específica, as nossas principais 

actividades prendiam-se com a TAA para prever possíveis situações e melhorar algum 

aspecto de outras actividades que costumávamos desenvolver. Frequentemente tínhamos 

equipas a circular por todo o território, equipas descaracterizadas, ou seja, viatura não 

militar e com civis – tínhamos muitos civis a trabalhar nas PSYOPS - que procuravam 

estudar a população, recolher opiniões… Essas equipas visitavam também, os locais onde 

disseminávamos produtos como cybercafés… 

Outras actividades desenvolvidas, eram por exemplo a coordenação com as empresas 

civis de que nos socorríamos para fazer a disseminação de produtos pelos PRTs e no 

aeroporto de Kabul, verificar os horários dos voos… os aviões militares eram o nosso meio 

de transporte de Kabul para os restantes PRTs e como tal era necessário estar a fazer 

constantemente coordenações. 

Fundamentalmente as actividades que desenvolvíamos no quotidiano eram 

actividades de TAA, em que os analistas faziam os estudos da situação… e havia um 

esforço dos restantes elementos da força em recolher dados para a TAA. 
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P 8 - Como era realizado o processo de coordenação entre o TPSE, no apoio a 

uma Operação específica, e as forças de manobra que  executavam essa operação? 

Nós nunca apoiamos nenhuma acção de combate, nunca fizemos Combat PSYOPS 

apesar de estarmos preparados para o fazer. 

No entanto, mantínhamos sempre oficiais em contacto com as restantes forças. 

Tínhamos sempre um oficial de ligação em todas as reuniões diárias que se realizavam no 

ISAF HQ e para além desses oficiais de ligação, o chefe da secção de Operações e 

Programas (OPS/Program Section) estava sempre presente em todas as reuniões das 

INFOOPS. 

 

P 9 - Como se fazia a avaliação de resultados da ac ção do TPSE?  

A avaliação de resultados era realizada fundamentalmente por recurso às mail boxes e 

à acção dos focus groups. 

As mail boxes, eram caixas de correio que tínhamos espalhadas pelo território e que 

serviam para vários propósitos. As pessoas eram convidadas a votar na música que 

queriam ouvir na rádio e eram aliciadas por prémios que eram oferecidos. A população 

votava nas músicas preenchendo um questionário com várias questões, entre as quais 

existiam algumas questões disfarçadas que se destinavam a avaliar determinado aspecto 

seleccionado pela entidade que produzia o questionário. As pessoas enquanto respondiam 

sobre a música que queriam ouvir, respondiam também a questões formuladas pelos 

analistas da TAA que serviam para avaliar resultados.  

Tínhamos também os focus groups, que eram elementos civis do TPSE que se 

inseriam na população, e colocavam questões às pessoas. As pessoas interagiam 

facilmente com civis locais. 

Assim conseguíamos fazer a avaliação de resultados que era um método que tinha 

alguma margem de erro. 

 

P 10 - Quais os factores mais influenciadores dos r esultados? 

Nós sentíamos que tínhamos mais dificuldade em passar as nossas mensagens 

quando havia atentados, porque a população ficava com medo, que era o principal factor 

influenciador de resultados, apesar da população nos ter aceite muito bem, julgo que 

segundo um estudo da época, 80% da população era a favor da nossa presença. 

Outro factor que influenciava muito o nosso papel era os rumores. Frequentemente 

surgiam vários rumores que facilmente eram aceites pela população. Tal como spots anti-

ISAF que ocasionalmente passavam em televisões privadas ou em estações rádio privadas, 

apesar de esses spots serem sobretudo anti-americanos, anti-coligação, e não propriamente 

anti-ISAF.  
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O facto de grande parte da população ser iletrada, dificultava também, as nossas 

acções com panfletos bem como a sua participação em iniciativas por nós propostas como o 

preenchimento de inquéritos para colocar nas tais mail boxes, por exemplo. 

A população jovem era de facto mais receptiva, sobretudo as crianças que pouco 

conheceram do regime talibã e que estavam por isso mais familiarizadas com as forças 

internacionais. 

 

P 11 - Considerando a condução de PSYOPS pelos TPSE  da ISAF, pelos PSE dos 

RC e pelos membros da coligação da OEF. O facto de haver várias forças a conduzir 

PSYOPS era uma mais-valia? ou eram descoordenadas e  sobretudo prejudiciais? 

Enquanto estive a trabalhar em PSYOPS havia, de facto, coordenação entre as 

diversas forças que conduziam PSYOPS. Era realizada mensalmente uma reunião com os 

representantes de PSYOPS de todos os PRT onde se discutiam temas, programas 

progressos… 

Quinzenalmente, reuníamos com elementos da Coligação Enduring Freedom, para 

além de estarmos permanentemente em contacto por e-mail, através do qual recebia 

inclusive, pedidos de produtos como rádios, bolas de futebol e outros produtos para 

disseminar à população. Não sei se tal coordenação era especial pelo período de expansão 

e eleições que acompanhei ou se era, de facto, normal fazer sempre essa coordenação. O 

que se verificava, era, portanto, uma coordenação e a condução de PSYOPS por várias 

forças que era uma mais-valia. 

 

P 12 - Na sua opinião, a condução de operações psic ológicas contribuiu para 

apoiar as forças de manobra e alcançar os objectivo s da ISAF VII e VIII? 

Sempre. Estamos a falar de forças que fazem a expansão, e aqui, o acompanhamento 

das PSYOPS é fundamental. 

Tendo em conta que foram enviadas tropas para outras partes do território afegão, é 

fundamental que haja uma acção prévia das PSYOPS, para informar os líderes locais e a 

população em geral do que iria acontecer. Na fase 2, a população estava habituada a ver as 

tropas da coligação, mas que reacções teriam ao ver tropas com o símbolo ISAF? O que 

aconteceu foi que começaram a dizer que eram forças à procura do tesouro de Genghis 

Kan. De imediato fomos informar do que se tratava antes que atitudes hostis pudessem ser 

tomadas. Isto foi um erro que aconteceu na expansão para OESTE. O mesmo erro não 

voltou a ser cometido na fase 3 de expansão para SUL, onde a importância das PSYOPS foi 

tida em conta e utilizada para preparar a população. 

Não há dúvida que as PSYOPS são fundamentais. As PSYOPS preparam a 

população para as acções da ISAF, e depois realizam censos e outros estudos que 

permitem sentir o pulso da população e permitem ao comandante, tomar uma decisão mais 
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apoiada. E isto acontecerá cada vez mais, porque a tendência é diminuir o número de 

efectivos e aumentar os efeitos das PSYOPS. 
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D 3. CAPITÃO GILBERTO LOPES: AS PSYOPS NA ISAF IX 

P1 - Quais as funções que exercia na ISAF IX e como  estava organizada a ISAF e 

em particular a sua componente PSYOPS? 

De uma forma geral, na ISAF IX, o comando era formado pelo seu estado-maior, 

dispunha de conselheiros (EM especial) para assuntos específicos, e tinha sob a sua 

dependência as unidades.  

As unidades eram os cinco comandos regionais, a Task-Force Aérea, as Equipas de 

Reconstrução Provinciais, a CJPOTF e a UNIDADE CIMIC. 

Os conselheiros, apoiavam o COMISAF na tomada de decisão, dando pareceres sob 

assuntos específicos conforme a sua especialidade como assuntos políticos, legais, de 

média, de coordenação de Informação Pública, de desenvolvimento e coordenação de 

operações especiais, e, entre mais alguns, estava o COMCJPOTF que aconselhava sobre 

Operações Psicológicas.  

Depois, o COMISAF, tinha três comandantes adjuntos, o CJOC e o Estado-Maior que 

se divide em EM das operações e EM do Apoio. Integrando o EM das Operações, estão as 

PSYOPS, dentro do J3. As INFO OPS, o J9 (CIMIC) e o Joint Coordination Effects Branch 

integram o EM das Operações independentemente. 

Quando Cheguei ao Afeganistão, havia apenas o RC Capital, o RC North e o RC 

West, depois acompanhei a expansão para Sul e no final, para Este. 

Quanto à CJPOTF, esta tem uma função não de comando, mas de coordenação e 

supervisão. A sua principal função era apoiar as PSYOPS dos RCs nas suas missões. 

Ao nível dos Comando regionais havia um PSYOPS Support Element por cada PRT e 

havia uma Task-Force por cada Battle Group. Havia também, um PSE Regional que já tinha 

algumas possibilidades. Tinha capacidade de impressão, já tinha capacidade de filmagem 

etc. Este RPSE, coordenava directamente com a CJPOTF as necessidades que tinham ao 

nível regional e a CJPOTF apoiava com material e com TPT conforme as necessidades dos 

comandos regionais para as PSYOPS. 

A excepção a esta estrutura regional era no RC Capital, um vez que a CJPOTF estava 

em Kabul, a responsabilidade da condução de PSYOPS em Kabul era da própria CJPOTF. 

Havia ainda Forward Media Teams que eram como jornalistas que actuavam junto dos 

PSE dos RPSE e da CJPOTF e recolhiam informações locais, garantiam-nos algum 

feedback da população para que nós fossemos sempre actualizando o SUPPlan, e para 

alem disto, produziam o jornal local. 

 

P2 - Desde a criação da ISAF I até à actual ocupaçã o de todo o território, a ISAF 

passou por várias fases e teve prioridades e obstác ulos diferentes ao longo deste 
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percurso. Como caracteriza o ambiente (sobretudo o ambiente psicológico) na altura, 

quais eram as prioridades e obstáculos? 

As principais dificuldades deviam-se às características especiais da população e do 

terreno. Ou seja, havia uma grande variedade de etnias o que implicava que tivéssemos que 

arranjar produtos que fossem adequados a todas elas. Depois, havia outros problemas: a 

televisão era um meio muito bom para passar os nossos produtos, mas devido à falta de 

desenvolvimento do país, a televisão cobria só uma pequena parte do território. Isto 

colocava o rádio como o meio ideal, porque toda a gente, ou quase toda a gente tinha um 

rádio, toda a gente ouve o rádio e assim sendo, toda a gente facilmente ouviria os nossos 

produtos rádio. O problema aqui, é que devido ao relevo, devido ao país ser muito 

montanhoso, a cobertura rádio também não se estendia a todo o território afegão. Qual era 

a solução então? A solução passava por combinar todos os meios que tínhamos à nossa 

disposição, ou seja, o rádio e a televisão eram usados visando a população dos grandes 

aglomerados populacionais, e nas aldeias e pequenas populações a solução passava pelo 

face to face. 

Havia o problema das línguas, é muito difícil encontrar alguém que soubesse falar uma 

língua local, por isso tínhamos que recorrer a intérpretes locais. Os produtos teriam que ser 

produzidos sempre em duas línguas no mínimo, as principais, o Pashto e o Dari. A Iliteracia 

da população era também um obstáculo na comunicação, sobretudo em produtos escritos 

como leaflets ou jornais o que tornava mais eficaz a conversação face to face e o rádio. 

Obviamente que o esforço era sempre junto das grandes massas populacionais, o que 

veio e virá a ser a fonte dos principais problemas que apresentarão no futuro. Porque, 

graças à nossa presença intensa nas grandes cidades, estas eram Pró-NATO, enquanto as 

aldeias eram neutrais ou pró-talibã. Isto porque a atenção era descurada nas aldeias. E se 

nós passávamos 6 horas em face to face conversation nas aldeias, depois íamos embora e 

os talibã passavam lá 18 horas. Facilmente é perceptível que quem exercia mais influência 

nestes locais eram os talibã. 

Isto leva a que os talibãs controlem já algumas regiões, o que possivelmente virá a 

aumentar no futuro. 

  

P3 - Quais foram os pontos altos de actividade? (a intensidade da actividade era 

constante?) 

A actividade é de forma geral mais ou menos constante. No entanto tínhamos alguns 

picos de actividade quando havia grandes operações. Houve um grande pico de actividade 

numa altura marcada por diversos incidentes entre a população e as forças NATO. Esta fase 

começou ainda antes de eu ter chegado ao Afeganistão quando uma coluna Norte-America 

atropelou 3 civis e depois alvejou cerca de 20 que em protesto pelo acidente tentaram 

atacar a força. Nessa altura, tivemos que desenvolver muitos placards, leaflets e mesmo 
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autocolantes para colocar nas viaturas para que a população percebesse que não se podia 

colocar no meio das colunas nem executar qualquer acto com características hostis sob 

pena de serem confundidos com terroristas com intenções de atacar as forças. Estas 

acções de PSYOPS eram também acompanhadas por um esforço das próprias forças da 

ISAF em tentar alterar os comportamentos e reacções durante a execução de patrulhas e 

outras acções. 

Um outro pico foi durante a peregrinação a Meca. Nessa altura, houve um grande 

esforço da ISAF em ganhar a simpatia da população, lançando mensagens de que 

apoiávamos o Islão. Chegamos a distribuir kits de higiene aos peregrinos, bem como jornais 

e outros produtos informativos por exemplo, antes dos embarques nos aviões onde também 

aproveitamos para fazer face to face conversation. 

Finalmente, quando a ISAF começou a preparar a expansão para o Sul e a 

desenvolver acções de combate para expulsar os talibãs. As nossas actividades não eram 

de apoio às acções de combate, mas sim de informar as populações da iminência dos 

ataques, por exemplo que tinham de sair das aldeias que iria haver bombardeamentos, a 

incentivar os talibãs a renderem-se e tudo o que a intenção do comandante indicava. 

Depois houve também a fase de adaptação das PSYOPS aos novos territórios 

absorvidos: o RC South e o RC East. 

  

P4 - Qual a Missão, Objectivos, Estados Finais Oper acionais Desejados da ISAF? 

(para relacionar com a questão seguinte) 

De uma forma geral, porque não tenho comigo a documentação necessária para 

consultar, os objectivos principais são: garantir a segurança, a estabilidade e o 

desenvolvimento do Afeganistão. Subsequentemente, é apoiar as forças militares afegãs 

(ANA) e as de segurança (ANP) na transmissão da autoridade. 

  

P5 - Qual o processo de aprovação de produtos PSYOP S? 

 Esse processo assentava num ciclo com 9 fases: Planeamento, brainstorming, 

desenvolvimento do produto, murderboard, pré-teste, aprovação, produção, distribuição e 

disseminação, avaliação de resultados. 

Com base no Anexo L à OOp do COMISAF ou em algum pedido específico do 

comando… inicia-se o planeamento, todo o staff da CJPOTF se reúne para fazer o 

planeamento. As directivas são dadas pelo Joint coordination effect branch, estes definem 

exactamente o que pretendem para a operação. Essas directivas vão para a secção ops and 

plans, que garantem o planeamento das missões futuras e faz a constante actualização do 

SUPPLAN. É sobretudo esta secção que dá inputs para o planeamento, mas no 

planeamento todos dão inputs e daqui saí a ideia de produto. Sobre esta ideia inicial de tipo 

de produtos, todos dão opinião, todas as secções dão os seus contributos para o 
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desenvolvimento do produto. Depois de formada uma ideia, desenvolve-se o produto, faz-se 

um exemplar. Esse exemplar vai a uma murder board. Aqui todos criticam o produto, toda a 

gente apresenta os aspectos negativos do produto e se os houver, se são necessários para 

anular a produção do mesmo.  

Se o produto sobreviver ao murder board, é submetido a um pré-teste levado por uma 

TPT para junto da população que sem explicação do produto são inquiridos sobre o 

significado aparente do produto. Se o produto, produzir a percepção desejada junto da 

população neste pré-teste, faz-se um relatório do teste e submete-se o produto a aprovação 

do comandante da CJPOTF e do comandante regional. Em algumas situações, a aprovação 

tem que ser dada pelo COMISAF.  

Depois de aprovado o produto passava então a ser produzido pela sub-secção 

responsável (conforme o tipo de produto) da secção média, devidamente coordenado pela 

secção SSS, que geria as necessidades económicas do produto. A Secção SSS era 

também responsável por estabelecer contratos com empresas civis que fossem necessárias 

para produzir ou distribuir os produtos. Eu entrava, na parte da distribuição. Era o 

responsável por fazer chegar os produtos aos Comandos regionais ou outros destinatários e 

assegurar-me da sua disseminação. 

Quando os produtos chegavam à população, era necessário fazer a avaliação de 

efeitos e comparar entre os efeitos pretendidos e os efeitos observados. Essa avaliação é 

feita logo no momento da distribuição e posteriormente pelos PSE e TPT dos comandos 

regionais 

 

P6 - Como se fazia a avaliação de resultados da acç ão da CJPOTF?  

A avaliação dos resultados era unicamente feita através do contacto com a 

população… conseguíamos ter a percepção das opiniões da população pela alteração do 

modo como nos recebia. Grande parte das nossas actividades eram acções informativas, 

pretendíamos informar a população relativamente ao comportamento que deviam ter e evitar 

no contacto com as forças da ISAF, bem como outras informações relativas à nossa missão. 

Nestas acções era fácil perceber se os resultados eram obtidos, bastava portanto perguntar 

às pessoas se elas sabiam. E na prática, no contacto com as nossas forças também se 

verificavam resultados. 

 

P7 - Alguns estudos relativos às percepções de segu rança e estabilidade dos 

afegãos indicam que em 2006, a população do SUL e d e ESTE, se sentia menos 

segura e a maioria acreditava que a economia, o gov erno e segurança eram melhores 

no antigo regime talibã. Como explica estes resulta dos?  

Estes resultados, na minha opinião justificam-se por aquela questão das influências de 

que falamos. As forças da ISAF entram em contacto com a população durante as suas 
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patrulhas durante o período em que decorrem as mesmas. Mas nas pequenas populações, 

a influência dos talibã sobre as populações consegue obter mais frutos do que a influência 

da ISAF porque os elementos talibã conseguem estar lá durante mais tempo, sobretudo 

durante a noite quando as forças ISAF recolhem. Claro que esta influência sobre a 

população podia ter efeito em qualquer comando regional, mas a ideia desenvolvida pelas 

forças do teatro é que é a partir do Paquistão que estes elementos talibã surgem. Esta teoria 

ganha sentido quando vemos que a SUL e a ESTE, o Afeganistão faz fronteira com o 

Paquistão. Portanto, essas percepções surgem pela influência talibã que se sente mais 

nestes locais porque estes locais são mais próximos das bases talibã e como tal, mais 

sujeitos à sua influência. 

 

P8 - Dados da UNAMA indicam que o período de Setemb ro de 2006 até Maio de 

2007, foi o período com maior número de ataques sui cidas. Como explica estes 

resultados? 

Isso pode ter acontecido por vários factores, mas coincide com o período em que se 

intensificaram operações de combate no SUL, e se há um intensificar de operações da 

NATO, tem que haver respostas mais activas pelos membros talibã e o atentado suicida é 

um modus operandis muito utilizado por eles. 

 

P9 - Quais os factores mais influenciadores dos res ultados? 

O que mais pode influenciar os resultados pela positiva é a relação que é criada entre 

as tropas da ISAF e as pessoas. Manter o contacto é o que mais influencia, as pessoas só 

confiam quando conhecem e se as tropas estiverem sempre a rodar… A mesma coisa é o 

período em que estamos lá: se os talibã passarem lá mais tempo que nós vão ser melhor 

aceites. 

Outra coisa que influência são os comportamentos das tropas ISAF. Quando acontece 

algum comportamento menos correcto de alguém dentro da ISAF, como prenderem ou 

matarem um inocente… as pessoas vão ter dificuldade em confiar na NATO o que dificulta 

bastante a aceitação da força e o cumprimento da missão. 

  

P10 - Considerando a condução de PSYOPS pelas CJPOT F das ISAF, pelos PSE 

dos RC e pelos membros da coligação da OEF. O facto  de haver várias forças a 

conduzir PSYOPS era uma mais-valia? ou eram descoor denadas e sobretudo 

prejudiciais? 

Esta multiplicidade de forças a conduzir PSYOPS não se atrapalha, mas não havendo 

coordenação entre estas forças, não há um trabalho conjunto com resultados melhorados. O 

que se verifica bastante é um esforço superior em trabalhar para o país de origem das 
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forças, do que propriamente para o interesse colectivo da ISAF e do Afeganistão – tanto que 

Portugal é provavelmente o único país que não tem uma célula de informações com a força. 

Na realidade não havia coordenação entre as forças o que apesar de não trazer 

resultados negativos para a missão geral de PSYOPS, também não criava aquela sinergia 

que seria possível e desejável.  

  

P11 - Na sua opinião, a condução de operações psico lógicas contribuiu para 

apoiar as forças de manobra e alcançar os objectivo s da ISAF IX? 

As PSYOPS contribuem sempre, mas neste caso são subaproveitadas. Uma correcta 

condução de PSYOPS implica coordenação, motivação – que faltava a elementos de 

algumas nacionalidades – e formação. 

As PSYOPS são uma ferramenta que podem ter uma utilização muito benéfica para 

apoiar as forças que conquistam e ocupam o terreno. Neste caso, somente conduzindo 

PSYOPS brancas, com a intenção de informar sob a situação, só pode trazer vantagens. 

Porque a situação tem muita legitimidade e é somente isso que é preciso mostrar. O que 

acaba por acontecer muitas vezes, é pôr as PSYOPS a correr atrás do prejuízo, ou seja, a 

justificar acções menos correctas e a convencer a população a não desconfiar, não havendo 

aquilo que seria desejável, uma evolução da situação psicológica da população. 
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D 4. TENENTE-CORONEL (DEU) MICHAEL SCHIRENBERG: AS PSYOPS NA 

ISAF X 

P1- What were your functions in ISAF X and how was ISAF X organized (and 

specifically its PSYOPS structure)? 

I served in Afghanistan with ISAF X from March to September 2007 and my function 

was Commander of the Combined Joint Psychological Operations Task Force. This Task 

Force was directly under the command of Commander ISAF collocated with the Headquarter 

ISAF of the Commander in Kabul. So, as a Task Force the Commander was my next direct 

superior and the connections with the HQ ISAF was made with the PSYOPS cell in the HQ, 

made of 3 people who help the HQ staff to work in all PSYOPS subjects. 

We have 3 parts of mostly NATO military soldiers, a third was civilian international 

employees and a third were afghan local employees. The most part of the personnel work in 

Kabul, but we have also Forward Media Teams which were deployed to different areas 

normally located with the PRTs. 

Inside CJPOTF I would like to call it a triangle with the three most important sections: 

the Media Section (with the media director as the head of this section), the Target Audience 

Analysis Section and Planning Section. These were the most important sections. The Media 

Director has under his control all the different media (radio, TV, and print); TAA task was, of 

course, to research what the current situation is, to test our products; planning section task 

was to plan and to coordinate all our activities to make sure we are in line with the planning 

of HQ ISAF.  

 

P2 - Since the creation of ISAF I, until the presen t all terrain occupation, certainly 

ISAF has passed for through several stages and has had different obstacles and 

priorities. What were those priorities and obstacle s during ISAF X mission? What has 

the psychological atmosphere like? What were the pe aks of activity?  

The biggest problem we had was to fulfill the expectation of the HQ ISAF. Our task is, 

in the best way, to convince people that what we are doing is the right thing to develop their 

country, to make people understand why we are there and that we want to help them to 

develop their country, to get to better conditions, and to secure safe conditions for the 

people. Do this in the surroundings was very, very, difficult… the situation from my point of 

view got worse because the Taliban grow stronger and they were using very good their 

propaganda issues and each mistake we did was used very well by the Taliban. So, if there 

was a bombardment that cause civilian deaths the Taliban would put the finger and made 

very clear that it was our fault, that we did that intentionally and so on. And very often this 

was not true, but it was very difficult for us to show this. Almost impossible to show this. And 

this was our biggest problem and a pain for us to see that, of course, we sometimes make 
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mistakes, but we couldn’t show the population that we did everything to avoid these mistakes 

and that was used by the Taliban. 

The peaks of activity were at the end of the spring. The winter in Afghanistan is quite 

hard, so the Taliban rest during the winter and spring and at the end of spring they reinforce 

their activities. 

 

P3 - What were ISAF’s objectives? What was the desi red operational end state? 

To put this together in one or two sentences it very difficult, the operational planning is 

reworked every half a year and it is always a step on a long term objective and that end is 

quite clear to help the country to stabilize for itself so then we can leave the country, So we 

are always doing a part of this. The operational end state in the time of ISAF X is of course to 

have a situation which was safer than before, but at that time it was quite clear that this 

would become very, very, difficult. That is a public subject: the Commander ISAF is very 

often claiming that he has not enough manpower and not enough support from NATO 

nations.  

The general Objective was to develop the situation; a main task was also to get more 

Afghan National Security Forces trained which. To support the Afghans to establish their own 

security system so they operate by themselves. 

 

P4 - What were the CJPOTF objectives and psychologi cal end states? 

In line with ISAF HQ is always our job to support the ISAF Objectives and we did. An 

example was the Afghan National Army, to promote them, to show that they are developing, 

to show the people how the system of the ANA is working, how they are training, how they 

develop, that was one of our bigger subjects. And, of course, there were also other subjects: 

to educate people, some minor issues, to make clear that they cannot expect to have a save 

environment if they accept things like IEDs…So we asked people to report us if they know 

something about activities with explosive devices… This was also a big part of our… 

campaign. 

 

P5 - What means, programs and themes were most used ?  

The most used means in Afghanistan is for sure the radio – we have a lot of illiterate 

people in Afghanistan and of course there are only a few people that can afford a TV - so 

radio was the most used media in Afghanistan. The problem on the ground is that we don’t 

have enough Tactical PSYOP Teams who can get in direct contact with the population which 

is, from my point of view, the best mean to communicate with the people in Afghanistan. But 

we don’t have enough TPTs and we should have more and we should send them more often. 

That’s why radio is the most used media.  
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We support the lines of operations ISAF HQ develop and one big theme is to ANSF 

and a big theme is education, to make clear education is a good thing for the development of 

Afghanistan future, for the future of the children. We tried also to support the afghan 

government programs at all, but this was quite difficult because it was not always that 

convincing what afghan government was trying to do and we need to be very careful. 

 

P6 - Can you describe the process of transforming o perational requirements into 

subunits tasks?  

I wouldn’t say transforming, I would say: this development of the requirements goes in 

parallel with the planning ISAF HQ is developing, is something we are always connected 

with, so we know what they are planning. In this planning cycle we are involved with our 

planners from the early beginning, they are integrated to know what is going on, what is the 

next big subject we are planning on the line of operations… in that we are involved. For 

example if part of the planning is or involve the training of the ANA, we plan at the same time 

how can we promote this? How can we support these guys? 

It is not possible to start planning when ISAF HQ finish, we need to be involved in this 

from the early beginning. We don’t even need liaison officers because we were too close for 

liaison officers, because we worked in the same compound. So if they plan something, the 

planners from the Planning Section are already in work, they go to them and they do the job 

together. If we start to work when they finished is too late, PSYOPS needs to be at the very 

first step, because you need to hear your TA experties. If they try to develop things which are 

out of what we should do from the ethnologic or religious point of view, the TA experties, 

explain the things that cannot be done.  

 

P7 - How did CJPOTF coordinate with maneuver forces  in specific combat 

operations? 

CJPOTF was the lead of PSYOPS process in Afghanistan, and combat operations 

were normally done by the Regional HQ. So PSE from different regional commands informed 

us if they’re going in operations, but normally the regional command is so far that they don’t 

need us for combat operations and use their own PSYOPS forces. If there was any need we 

try to support them, mostly with TPTs. But CJPOTF is a little short in TPTs because our main 

effort is to do the work with radio, TV, and to edit the newspaper and not to support combat 

operations.  

 

P8 - How did CJPOTF measure the psychological resul ts achieved? 

What we use are civilian companies to make research for us because we don’t have 

the manpower to do this kind of researches. To measure the Psychological results we need a 

big staff even to prepare a survey and we were very short in personnel especially in this 
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branch – Target Audience Analysis. And we need these personnel to come up with a good 

questioner. 

 

 

P9 - What do you consider the most influential fact ors affecting PSYOPS 

activities? 

The most influence we can use is to talk with the people. So, the work that TPT do is, 

for me, the most valuable work. But the problem is that we don’t have so many of them, so 

it’s necessary that the troops that are in the ground are aware that what they are doing are 

aware that the country, the religion and the ethnology of the people with who they are in 

contact with. So they can influence very much the situation on the ground. If these soldiers 

were well trained and well aware of what they are doing, they are, from my point of view, the 

most influential factor. 

 

P10 - In Afghanistan several units conduct PSYOPS, like CJPOTF, RCPSE or OEF 

coalition forces. Was there any coordination betwee n these forces?  

Yes, definitely, and that was one of our main tasks: to coordinate from Kabul, 

collocated with HQ ISAF, PSE in the different regions and we have very good context, we 

have every two months a meeting with all the important regional command but also with the 

PSE of the TAA who need to be better supported. However it was not always easy to be on 

the same approach mode of all regional commanders, sometimes they used PSYOPS in a 

different way. But, despite that, coordination was quite good and I was satisfied it that. 

Coordination with OEF PSYOPS depends very much on personal relations. But during 

ISAF X we developed it very much, we met a lot of times and agree to a common idea in 

several issues. I was happy with that.  

 

P11 - Some survey results on Afghan security percep tions in 2006 indicate that 

the Southern and Eastern population felt more insec ure than everybody else in 

Afghanistan. They even thought they were more secur e during the Taliban regime. 

How do you explain these results? 

I guess it is quite easy to explain. I guess the people are right, you can see this in some 

areas. I was there and I believe security is worse than in North and West. South and East are 

the areas closer to Pakistan were there are lot of border areas where Taliban can hide, rest 

and get support… and NATO arrived in this areas too late. 

 

P12 - In your opinion did CJPOTF contribute to achi eving ISAF objectives? 

Yes, we did that, we have done this in the past and we are still doing this. Forces 

cannot go into a country and just do their job. They need to communicate with the population 
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to explain what we are doing. It would be easier to say we are successful if we could 

compare it to a situation where there was no PSYOPS forces on the ground, but of course 

that isn’t the situation, but I am pretty sure we did a lot of good work because we explain the 

job, what the soldiers are doing… and we got a lot of effects, we got a lot contacts with the 

population so I am quite sure we could explain very often what we were doing and what 

those actions would cause. The surveys we have conducted are normally the tool to 

measure it.  

 

P13 - Is there anything more you would like to add?  

For me, PSYOPS is a mean to communicate with the population, to make them 

understand why we are there, to help to support them, to establish and to develop their 

country. I hope that the different NATO nations develop more PSYOPS forces to be able to 

support this kind of missions. I believe it is obligatory to tell the people why we are there and 

not just to operate in the country, that was one the problems we have that the human 

resources were not as many as we needed.  
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D 5. CAPITÃO HUGO RODRIGUES: AS PSYOPS NA ISAF XI 

P1 - Quais as funções que exercia na ISAF XI e como  estava organizada a ISAF e 

em particular a sua componente PSYOPS? 

Desempenhei desde Fevereiro a Agosto de 2008 as funções de analista regional na 

Secção de Análise de Audiências Alvo (SO PSYOPS TAA REGIONAL ASSESSMENT). 

Dentro da CJPOTF, a TAA tinha analistas responsáveis pelas diferentes regiões e 

programas, incluindo também analistas locais/intérpretes que auxiliavam na análise da 

informação de fontes abertas locais. 

 

P2 - Desde a criação da ISAF I até à actual ocupaçã o de todo o território, a ISAF 

passou por várias fases e teve prioridades e obstác ulos diferentes ao longo deste 

percurso. Como caracteriza o ambiente (sobretudo o ambiente psicológico) na altura, 

quais eram as prioridades e obstáculos? 

A prioridade era a criação de um ambiente seguro e consequente oportunidades de 

emprego para a geração futura, no fundo a criação de bases para a construção de um futuro 

melhor. O grande obstáculo era a sensação de insegurança vivida um pouco por todo o 

território e o sentimento de corrupção aliado. 

 

P3 - Quais foram os pontos altos de actividade? (a intensidade da actividade era 

constante?) 

A actividade insurgente era constante. Um notório crescimento aquando o início da 

Primavera/Verão, mas diariamente existiam dados de baixas militares e nos meses 

Julho/Agosto também um significativo acréscimo de dados sobre baixas civis 

 

P4 - Qual a Missão, Objectivos, Estados Finais Oper acionais Desejados da ISAF 

XI? (para relacionar com a questão seguinte) 

Reduzir a capacidade e influência dos Insurgentes de forma a permitir a reconstrução 

e desenvolvimento, progresso económico e expandir a influência positiva da acção do 

Governo do Afeganistão. 

 

P5 - Qual o processo de aprovação de produtos PSYOP S? 

Os produtos PSYOPS assumem-se de diferentes formas. Poderão ser pequenos 

artigos com o logo da ISAF, jornais com respectivos artigos, programas de radio, TV spots 

ou artigos na Net. Os artigos na imprensa eram supervisionados pelos analistas e 

posteriormente disseminados. Os programas de rádio e TV spots eram testados em grupos 

alvo, constituídos por diferentes etnias, sexo ou graus académicos. Após testados nesses 
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grupos alvo, eram colocados em processo de aprovação interno e posteriormente aprovado 

a nível externo na presença de diferentes elementos das diferentes secções da ISAF. 

 

P6 - Como se fazia a avaliação de resultados da acç ão do CJPOTF ?  

Eram recebidos resultados vindos da sondagem a nível nacional sobre 

comportamentos, atitudes e percepções; eram realizados semanalmente inquéritos locais a 

grupos alvo e mais recentemente começou-se a incluir nas patrulhas, analistas que durante 

o tempo no exterior do aquartelamento procediam também a uma análise de percepções por 

amostragem. Também parte envolvente na percepção de alguns comportamentos locais, 

era a Tactical PSYOPS Force (TPF) que relatavam à secção de análise percepções 

observadas no exterior. 

 

P7 - Alguns estudos relativos às percepções de segu rança e estabilidade dos 

afegãos indicam que em 2006, a população do SUL e d e ESTE, se sentia menos 

segura e a maioria acreditava que a economia, o gov erno e segurança eram melhores 

no antigo regime talibã. Como explica estes resulta dos? 

Terei que dizer que esta percepção tem vindo a mudar e actualmente a população não 

partilha esta opinião. 

 

P8 - Quais os factores mais influenciadores dos res ultados? 

A falta de segurança, desemprego, iliteracia, actividades criminosas, assinaláveis 

diferenças culturais e obviamente a religião. 

  

P9 - Considerando a condução de PSYOPS pelos CJPOTF  da ISAF, pelos PSE 

dos RC e pelos membros da coligação da OEF. O facto  de haver várias forças a 

conduzir PSYOPS era uma mais-valia? ou eram descoor denadas e sobretudo 

prejudiciais? 

Seria uma mais-valia se existisse maior coordenação entre as partes. 

 

P10 - Na sua opinião, a condução de operações psico lógicas contribuiu para 

apoiar as forças de manobra e alcançar os objectivo s da ISAF IX? 

São fulcrais para o cumprimento da missão da ISAF. 
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ANEXO E – CONSTITUIÇÃO DA ISAF 

E1 – ISAF VII  

 

E2 – ISAF IX 
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E3 – ISAF X 
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E4 – ISAF XI 
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ANEXO F – CONSTITUIÇÃO DA CJPOTF 

F1 – ISAF VII  

 

F2 – ISAF IX 
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F3 – ISAF X e XI 
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ANEXO G – O CICLO DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS 

Para que uma variedade de objectivos planeados e inopinados fossem alcançados, a 

CJPOTF desenvolveu uma série de meios e de produtos para influenciar as percepções, 

atitudes e comportamentos das suas TA: a população local de todos os grupos étnicos; os 

líderes da opinião afegã e comunicadores-chave (como os anciãos ou líderes tribais); os 

líderes e membros de grupos armados e outros grupos actuantes na AOO contra o GOA e a 

ISAF (CJPOTF, 2007). Os produtos apresentados às TA eram fruto de um ciclo de 

desenvolvimento e produção que visava conseguir o produto mais adequado para cada 

situação.  

 

Figura 21: Ciclo de Desenvolvimento de Produtos de PS YOPS28 

De uma forma geral, o ciclo de desenvolvimento29 (ver anexo G) iniciava-se por iniciativa 

da CJPOTF prosseguindo os objectivos e cumprindo as missões atribuídas no SUPLAN, ou 

a partir de uma situação específica inopinada que exigia com urgência a intervenção de 

PSYOPS. O planeamento inicia-se numa directiva do Joint Coordination Effect Branch 

(JCEB) que define claramente os efeitos pretendidos. Essas directivas seguem para a 

secção OPS&PLANS (ver organização da CJPOTF no anexo E) que é a secção responsável 
                                                
28 Imagem gentilmente cedida pelo Capitão Gilberto Lopes. 
29 Exposto segundo o Capitão Gilberto Lopes e o Tenente-Coronel Ramos Vieira conforme 

entrevista nos anexos  D2 e D3. 
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por planear as missões futuras e fazer a constante actualização do SUPLAN. Durante o 

planeamento inicial, surge a fase do brainstorming em que todas as secções da CJPOTF 

fornecem inputs para o desenvolvimento do produto. Do produto idealizado neste 

brainstorming, coordenado pela secção OPS&PLANS, é desenvolvido um “protótipo” que é 

submetido a uma murderboard30. 

Se o produto superar o murderboard, são produzidos alguns exemplares iniciais para 

serem submetidos a um pré-teste pelas TPT. As TPT, vão dirigir-se a uma amostra da TA31 

e sem darem qualquer explicação prévia, vão interrogar os elementos da amostra sobre a 

percepção inicial do produto e sobre o significado que deduzem do mesmo. Se as 

percepções e deduções da amostra corresponderem ao que foi idealizado durante a sua 

produção, o produto segue à próxima fase, ou seja, é elaborado um relatório do pré-teste e 

o produto é submetido a aprovação do Comandante da CJPOTF, que conforme o produto, o 

submete posteriormente a aprovação superior32. 

Aprovado o produto, é iniciada a sua produção nas quantidades necessárias à sua 

disseminação pelas subsecções da secção MEDIA conforme o tipo (TV, RADIO, PRINT). Se 

houver necessidade, a CJPOTF pode recorrer à contratação de empresas civis para ajudar 

a produzir o produto, a transportá-lo para o local de disseminação, ou mesmo, a dissemina-

lo, sendo as actividades relacionadas com a distribuição e disseminação supervisionadas 

pelo Theatre Distribution Manager (TDM). Após e durante a disseminação, era elaborado ao 

nível dos RC, um relatório sobre os efeitos obtidos e enviado à CJPOTF para que fossem 

comparados com os efeitos desejados e daqui extraídas conclusões. 

 Quanto aos produtos vocacionados para os objectivos das diferentes linhas de 

operação, estes dependiam do meio utilizado e variavam entre os produtos TV 

(fundamentalmente spots televisivos relacionados com assuntos específicos ou actividades 

ISAF), os produtos RADIO (com vários spots rádio emitidos em várias estações, mas com 

destaque para a estação rádio da ISAF a Sada-e-Azadi33, cuja emissão era desenvolvida 

pela CJPOTF e que para além de disseminar produtos da ISAF, garantia também alguma 

interacção com a população) e produtos PRINT (dos quais se destaca o jornal de publicação 

quinzenal e disseminação gratuita, mas também panfletos e cartazes). 

                                                
30 Método de avaliação da qualidade do produto inicial que se desenvolve através da formulação de 
críticas passíveis de anular o desenvolvimento desse produto. Havendo uma crítica suficientemente 
forte para avaliar negativamente o produto este volta à fase anterior; se o produto superar a 
murderboard, passa à fase seguinte. 
31 Não aplicável a TA hostis. 
32É necessária a autorização do COMISAF para o Jornal Sada-e-Azadi, cartazes a disseminar por 
todo o território, spots televisivos ou assuntos sensíveis. 
33 “Voz da Liberdade” 
 



Anexos 

H-1 
 

ANEXO H – PRODUTOS DAS VÁRIAS LOP DA CJPOTF 34 

 

H1 – SEGURANÇA 

 

 
Figura 22: Panfleto: Prevenção contra IED 

 

 
Figura 23: Panfleto: Reportar  IEDs à polícia 

 

 

 

 

                                                
34 Os produtos apresentados estão disponíveis em www.sada-e-azadi.net. Este site é também um 
produto do CJPOTF, desenvolvido pela secção INTERNET.  



Anexo H 

H-2 
 

 
Figura 24: Trifold: Combate ao Narcotráfico 35 

 

 
 
 

Figura 25: Artigo do Jornal Sada-e-Azadi nº 110: Com bate ao Narcotráfico 
 

                                                
35 Amavelmente cedido pelo Tenente-Coronel Ramos Vieira 
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Figura 26: Panfleto: Promoção do ANA 

 

 
Figura 27: Artigo do jornal Sada-e-Azadi nº 118: At aques suicidas vs Islão 
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H2 – DESENVOLVIMENTO 

 
Figura 28: Panfleto: Reconstrução do Afeganistão 

 
Figura 29: Panfleto: Futuro do Afeganistão 

 
Figura 30: Panfleto: Reconstruir o Afeganistão 



Anexos 

H-5 
 

 

 
Figura 31: Artigo de Jornal Sada-e-Azadi nº 150: Pneu monia 
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Figura 32: Artigo do Jornal Sada-e-Azadi nº 147: Dar  Esperança 

 
Figura 33: Artigo do Jornal Sada-e-Azadi nº 154: Dar  Esperança 
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H3 – APOIO AO GOVERNO DO AFEGANISTÃO 

 
Figura 34: Artigo do Jornal Sada-e-Azadi nº 110: Apo io ao Presidente Hamid Karzai 

 
Figura 35: Artigo do Jornal Sada-e-Azadi nº 158: Apo io ao programa governamental contra a fome 
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H4 – CAPACIDADES E INIBIDORES DA ISAF 

 
Figura 36: Artigo do Jornal Sada-e-Azadi nº 117: Coo peração entre ISAF e Governo Afegão 

 

 
Figura 37: Artigo do Jornal Sada-e-Azadi nº 112: Ham id Karzai apoia Expansão da ISAF 
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Figura 38: Novelty Items 36 

 

 

 

H5 – OBJECTIVOS TEMPORÁRIOS 

 

 

 
Figura 39: Cartaz: Expansão ao RC West 37 

 
  

                                                
36 Fotografias gentilmente cedidas pelo Capitão Gilberto Lopes. 
37 Amavelmente cedido pelo Tenente-Coronel Ramos Vieira 
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Figura 40: Matriz de Coordenação de meios da CJPOTF para o apoio às Eleições 38 

                                                
38 Gentilmente cedida pelo Tenente-Coronel Ramos Vieira 
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Figura 41: Cartaz: Apoio às Eleições alusivo ao dese nvolvimento do Afeganistão 39 

 
Figura 42: Trifold: Apresentação à população das fo rças Lituanas que iriam ocupar a Província de 

Ghor durante a Expansão para OESTE. 

                                                
39 Fotografia gentilmente cedida pelo Tenente-Coronel Ramos Vieira 
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H6 – OBJECTIVOS INOPINADOS 

 

 
Figura 43: Artigo do Jornal Sada-e-Azadi nº 139: Com portamentos a adoptar em Checkpoint
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ANEXO I – OPERAÇÃO NÓ GÓRDIO 40 

 
Figura 44: Mapa do Distrito de Cabo Delgado com Sin alização das Três Bases do Núcleo Central 

 
Figura 45: Plano da Acção Militar Terrestre 

                                                
40 Fonte: Palestra do Tenente-General Almiro Canelhas ao 6ª Curso de Planeamento de Operações 
Psicológicas 



 

 

 



Anexos 

J-1 
 

 

ANEXO J – ESTUDOS ESTATÍSTICOS DOS INDICADORES DA E FICÁCIA 

DE PSYOPS DA ISAF 

 

 

Fonte: ALTAI, 2006 

NATO /UNCLASSIFIED/ LIM DIS
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Fonte: MRA, 2008 
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Afghanistan Media and Information Survey (AMIS)

Messaging Effectiveness and Trustworthiness
Unweighted data – not for release

In the past 6 months, how often have you seen/heard  in your 
mantaqa…materials/messages from _____?
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Fonte: ISAF, 2008b 

 

 

Afghanistan Media and Information Survey (AMIS)

Sources of Information

Do you know who makes Sada-e-Azadi 
newspaper?

48%

46%

4% 2%

Very trustworthy

Somewhat trustworthy

Somewhat untrustworthy

Very untrustworthy

How trustworthy, in your opinion, is the 
information in Sada-e-Azadi Newspaper?

Of those who are familiar with Sada-e-Azadi Newspap er (18% of Afghans)…

 

Fonte: ISAF, 2008b 
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Fonte: UNAMA, 2007 

 

 

Fonte: NATO, 2008 

 

Fonte: UN, 2007 
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Fonte: ASIA FOUNDATION, 2007 

Afghanistan Media and Information Survey (AMIS)
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Fonte: ISAF, 2008c 

Afghanistan Media and Information Survey (AMIS)

Security Related Perceptions
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Fonte: ISAF, 2008c 
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Afghanistan Media and Information Survey (AMIS)

Security Related Perceptions
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Fonte: ISAF, 2008c 

NATO // LIM DIS
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Fonte: MRA, 2008 
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Fonte: ALTAI, 2006 
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NATO // LIM DIS
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Regional differences in confidence of government exist with the western provinces least positive about 
security and north least positive about economic growth.
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Fonte: ASIA FOUNDATION, 2007 

 

Fonte: ASIA FOUNDATION, 2008 

 

Fonte: ASIA FOUNDATION, 2008 


